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Telegramas por el cable. 

S E R V I C I O 'f JíLEüUAFIÍ/O 
DEL 

Diario d@ l a M a r i n a . 
A L D I A K I O D S L A M A R I N A . 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E A T E R . 

Madrid , 9 de noviembre. 
F o x e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r s e 

p u b l i c a h o y en. l a Gace ta u n a R e a l 
O r d e n a d j u d i c a n d o á D . J o s é M e d i o 
y T u y a e l a r r i e n d o d e l t i m b r e s o b r e 
l o s f ó s f o r o s e n C u b a . 

D i c e s e q u e s e h a formado u n S i n ­
dicato de b a n q u e r o s c o n objeto de 
h a c e r p r o p o s i c i o n e s p a r a e l a r r i e n ­

d o de l a r e n t a de A d u a n a s de l a i s l a 
do C u b a . 

Ntteva York, í) de noviembre. 
N o e x i s t e l a m e n o r d u d a de q u e 

M r . C l e v e l a n d s e l l e v a r á e l t r iunfo 
e n l a a c t u a l c a m p a ñ a e l e c t o r a l . 

D o s d e m ó c r a t a s h a n obtenido l a 
v i c t o r i a e n todos l o s E s t a d o s dudo­
s o s , y a s i m i s m o e n e l do I l l i n o i s , q u e 
h a s t a a q u i h a b í a s ido d e c i d i d a m e n t e 
r e p u b l i c a n o . 

M r . C l e v e l a n d o b t e n d r á por lo m e ­
n o s 2 5 7 v o t o s e n e l co leg io e lecto­
r a l , ó s e a 3 4 m á s de l o s q u e n e c e s i 
t a p a r a o b t e n e r m a y o r í a . 

E l t r iunfo a l c a n z a d o por l o s d e m ó ­
c r a t a s no r e p r e s e n t a , s i n e m b a r g o , 
d e c a d e n c i a e n e l par t ido r e p u b l i c a ­
no, toda v e z q u e l a U n i ó n de h a c e n ­
dados , ó s e a e l p a r t i d o d e l p^Ieblo, h a 
sa l ido v i c t o r i o s o e n l o s E s t a d o s de 
C o l o r a d o y N e b r a s k a , y p r o b a b l e ­
m e n t e e n e l de K a n s a s . 

D o s d a t o s r e c i b i d o s h a s t a a h o r a de 
M a s s a c h u s s e t s , p r e s e n t a n d u d o s o 
e l r e s u l t a d o , pero p r o b a b l e m e n t e se-

. r á f a v o r a b l e á l o s r e p u b l i c a n o s . 
E l E s t a d o de N u e v a liTork d a r á á 

M r . C l e v e l a n d u n a m a y o r í a de m á s 
de 4 0 , 0 0 0 votos; m i e n t r a s q u e e n l a 
c a m p a ñ a e l e c t o r a l d e l a ñ o 1 8 8 8 , l a 
m a y o r í a r e p u b l i c a n a f u é de 1 9 , 0 0 0 
votos . 

D a p r ó x i m a C á m a r a de R e p r e s e n ­
t a n t e s s e r á d e s d e luego d e m o c r á t i ­
c a , s i e n d o p o s i b l e q u e l a o l a de l a 
o p i n i ó n a r r a s t r e á m u c h o s E s t a d o s , 
y t a m b i é n r e s u l t e d e m o c r á t i c o e l 
S e n a d o . 

D o s d e m ó c r a t a s , por v a r i o s m i l e s 
de vo tos de m a y o r í a , v e n c i e r o n t a m ­
b i é n e n e l E s t a d o de I n d i a n a , donde 
t i e n e s u r e s i d e n c i a p a r t i c u l a r M r . 
H a r r i s o n . 

E s t e p e r m a n e c i ó todo e l d í a de a-
y e r e n l a C a s a B l a n c a , rodeado de 
n u m e r o s a s p e r s o n a s de s u f a m i l i a y 
v a r i o s m i e m b r o s d e l G a b i n e t e , a -
g u a r d a n d o l o s d e s p a c h o s t e l e g r á f i ­
c o s , y no s e r e t i r ó s i í i o d e s p u é s de l a 
a n o d i a n o c h e . 

Nueva York, 9 de noviembre. 
D o s ú l t i m o s da tos a d q u i r i d o s con­

f i r m a n que e l r e s u l t a d o de l a s e lec­
c i o n e s c o n s t i t u y e u n a c o m p l e t a v i c ­
t o r i a p a r a l o s d e m ó c r a t a s ; y no s ó l o 
s e r á e lecto M r . C l e v e l a n d , s i n o t a m ­
b i é n e s o p i n i ó n g e n e r a l que e n l a p r ó ­
x i m a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s fi­
g u r a r á n l o s d e m ó c r a t a s c o n u n a m a ­
y o r í a de 1OO. 

Alg-unos E s t a d o s q u e h a s t a a q u í 
h a b í a n s ido e m i n e n t e m e n t e r e p i i b l i 
c a n o s , h a n dado a h o r a i m p o r t a n t e 
n a b o r í a a l par t ido d e m o c r á t i c o . 

D o s d e m ó c r a t a s de N u e v a y o r k 
h a n obtenido p a r a s u s c a n d i d a t o s 
t ina m a y o r í a s i n p r e c e d e n t e e n l o s 
a n a l e s e l e c t o r a l e s p a r a l a P r e s i d e n ­
c ia . 

D e s d e l a m e d i a n o c h e M r . C l e v e ­
l a n d e m p e z ó á r e c i b i r t e l e g r a m a s de 
f e l i c i t a c i ó n . 

M r . S t e v e n s o n , q u e s e r á e l ec to V i ­
ce pres idente , e n u n a e n t r e v i s t a q u e 
c e l e b r ó e n s u r e s i d e n c i a de I l l i n o i s , 
m a n i f e s t ó que, e n s u o p i n i ó n , e l é x i ­
to a l c a n z a d o por l a d e m o c r a c i a e s 
u n a p r u e b a ev idente de q u e u n a 
g r a n p a i t e de los h a c e n d a d o s y jor­
n a l e r o s de l p a í s e s t á n e n c o m p l e t o 
desacuerdo con e l B i l l M e K i n l e y y 
l a p o l í t i c a a l t a m e n t e p r o t e c c i o n i s t a 

• del partido r e p u b l i c a n o . 
E l T r i b u i i e , p r o p i e d a d de M r . R e í d , 

candidato r e p u b l i c a n o á l a v i c e p r e ­
s idenc ia , d i ce e n u n a r t í c t i l o de fon­
do, que a u n q u e l o s d a t o s r e c i b i d o s 
h a s t a l a m e d i a n o c h e , no s o n s a t i s ­
factorios p a r a l o s r e p u b l i c a n o s , fa l ­
t a n a lgunos q u e v e n g a n á j u s t i í i c a r l a 
a s e r c i ó n de q u e v a r i o s E s t a d o s d e l 
O e s t e h a n dado s u s v o t o s é M r . C í e 
v e l a n d , y q u e s i n e s o s v o t o s , t o d a 
v í a M r . C l e v e l a n d p u d i e r a s u f r i r u n 
a m a r g o d e s e n g a ñ o . 

M r . H a r r i s o n h a t o m a d o s u dorro 
t a c o n l a t r a n q u i l i d a d q u e l e c a r a o 
t e r i z a . 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
3Iadr id , 9 de noviembre. 

S e d a c o m o c o s a s e g u r a e n e l M i 
n i s t e r i o de U l t r a m a r l a p r ó x i m a p u 
b l i c a c i ó n de l a r e f o r m a de l a l e y h i ­
p o t e c a r i a de l a i s l a de C u b a , r e f o r m a 
s o l i c i t a d a p o r l o s h a c e n d a d o s de di­
c h a i s l a . 

M a d r i d , 9 de noviembre. 

S o n f a l s a s c u a n t a s n o t i c i a s h a n 
c i r c u l a d o r e s p e c t o á l a s a l u d d e l 
R e y . S . M . se h a l l a c o m p l e t a m e n 
te bueno . 

M a ñ a n a á l a s doce l l e g a r á n á M a ' 
d r i d l o s R e y e s de P o r t u g a l . 

S e d á por s e g u r o q u e e l decreto de 
c o n v o c a t o r i a de C o r t e s s e p u b l i c a r á 
e n l a s e g u n d a q u i n c e n a de es te m e s 

Nueva York, 9 de noviembre. 

P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a e n 
t r a d o e n e s te puerto e l v a p o r a m e r i 
c a n o C ü t y o f W a s h i n g t o n . 

Nueva York, 9 de noviembre. 

H a q u e d a d o conf i rmado e l tr iunfo 
de M r . C l e v e l a n d . 

E l c ó m p u t o d e l Coleg io e l e c t o r a l 
a r r o j a 2 7 7 v o t o s p a r a M r . C l e v e 
l a n d , 1 3 5 p a r a M r . H a r r i s o n , y 3 2 
p a r a M r . W e a v e r , candidato es te 
ú l t i m o d e l p a r t i d o d e l P u e b l o . 

Dos d e m ó c r a t a s f i g u r a r á n e n l a 
p r ó x i m a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s 
con u n a m a y o r í a d e 7 7 ; y e l S e n a d o 
c o n s t a r á p r o b a b l e m e n t e do 4 5 r e 
p u b l í c a n o s , 4 0 d e m ó c r a t a s y 3 i n d i 
v iduos del par t ido d e l P u e b l o . 

M r . H a r r i s o n no a p a r e c e a p e s a ­
dumbrado do s u derro ta , y e v i t a h a ­
b l a r de l a s e lecc iones . 

París, 9 de noviembre. 
D a s fuerzas f rancesas q u e o p e r a n 

e n e l D a h o m e y , h a n ocupado á C a n a , 
c e r c a de l a cap i ta l de ese t e r r i t o r i o , 
d e s p u é s de u n a fuerte r e s i s t e n c i a 
p o r p a r t e do los dahomeyanos , y c o n 
p é r d i d a de 1 1 m u e r t o s y 4 2 h e r i ­
dos . 

C r é e s e m u y p r ó x i m a l a t e r m i n a ­
c i ó n de l a c a m p a ñ a . 

C o a m o t i v o de q u e e l cuerpo de A -
m a z o n a s m u t i l a h o r r i b l e m e n t e á los 
p r i s i o n e r o s , e l j e fe de l a s f u e r z a s 
franecsar:. C o r o n e l D o d d s , h a orde­
nado á s u s s u b a l t e r n o s q u e no d e n 
c^iartoi á n i n g ú n d a h o m e y a n o que 
caiga en s u poder . 

Bnisclas, 9 d-r. noviembre. 

Anracr- ta \ t a g i t a c i ó n e n toda B é l ­

g i ca con mot iva dei . - j i^ i -agü ur - iver -

\ \ i 

"STendo a y e r e l R e y Deopo ldo e n s u 
coche , le c a y ó e n l a c a b e z a u n p a p e l 
que le f u é a r r o j a d o por u n d e s c o n o ­
cido. 

E l p o p u l a c h o r o d e ó a n o c h e e l pa» 
l a c i o r e a l , v i é n d o s e l o s g e n d a r m e s 
e n l a n e c e s i d a d de d a r l e s u n a c a r g a , 
s a b l e e n m a n o , c a u s á n d o l e s m u c h o s 
h e r i d o s , y a r m á n d o s e u n g r a n t u ­
m u l t o . 

TEltEttKAMAS C O M E R C I A L E S . 

N u e v a - Y o r í C f n o v i e m b r e 5 , á l as 
5 i de l a t a r d e . 

Onzas españolas, A $15.7o. 
Centenes, & $4.85. 
Doscucuto papel comercial, 60 div.. de 5J n 

6 por ciento. 
Cambios sobre Londres, C0 div. (bauqnero^ 

á $4.834. 
Idem sobre Taris , 60 div. (bauqneros), ft 5 

francos 22. 
Idem sobre Ilamburgo, 60 div. (bonqueros), 

á 05. 
Bonos registrados do ios Estados-Untdes, 4 

por ciento, A í i ó i , ex-cuptfn. 
Centrífugas n. 10, poi. 06, á 3f. 
Regular & buen retino, do 2f á 3, 
Izúcar do mlc!, de 2{ <í 2f. 
Hieles do Cuba, de bocoyes, 10 á nominal. 
E l mercado, sostenido, 
ttanteca (Wilcox), en tercerolas, & $9.75> 
Harina pato.ut Minnesota. $4.80. 

L o n d r e s , n o v i e m b r e 8, 
A/(icar de remolacha, ñ, 14i. 
i zücar centríflaga, pol. 06, á 15i0. 
ídem regular retino, de 13i Sí 13j6. 
Consoiidados, á 97 SjlO, ex- interés , 
üescuenf o, Raneo de Inglaterra, 3 por 100. 
"natro por ciento espaOoI, ñ 6 3 Í , ex-in-

terés. 
P a r í s , n o v i e m b r e S 

ítenfa, 3 por 100, íi 00 friincos 32 cts,, ex-
¡nterés* 

(Queda prohibidu la reproducción de los 
i •Aepramas que anteceden, con arreglo a l a r l . 

COTIZACIONES 
OBL 

C O D E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 

_ C & p . § D. , oro 
E S P A Ñ A ' < cspuüol, Begún pla-

C za, f. y cantidad. 

I N G L A T K R K A í ^ J ^ ^ T 

Gobierno General tle la Isla de Cuba. 
S E C K E T A K I A G E N E R A L . 

S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbte y Loterías. 

L O T E R I A . 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 11 del corriente mes de noviembre se 

dará principio á, la venta do los 12,000 billetes de que 
so compone el sorteo ordinario número 1,421, que se 
ha de celebrar íí las siete do la mañana del día 22 del 
actual, distr ibuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 

12.000 billetes á $30 oro ú u o . . . . $ 600.000 
Ctiaí ta patt'e p á r a la Hacienda.. ,, 150.000 

Quedan para distribuir $ 450.000 

P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Premios. Pesos oro. 

1 de 
1 de 
1 de 
5 de 1.000 

• l i l i de 500 
99 aproximaciones de íf!500 para 1& 

centena del primer premio 
99 aproximaciones de $500 para la 

centena del segundo premió 
2 aproximaciones do $1,000 para el 

número anterior y posterior del 
primer p r e m i o . a . ; 

2 aproximaciones (te $50() para el 
nvtmcío aiilerior y posterior al se­
gundo premio 

100.000 
25.000 
10.000 
5.000 

208.000 

49.500 

49.500 

2.000 

1.000 

$ 450.000 
E l entero $50 oro; el c e n t é -

fi26 
Precio de los billetes: 

simo 50 centavos. . 
Lo que se avisa al público para general conocí 

miento. 
Habana, 4 de noviembre de 1892.—El Jefe del 

Negociado de Timbre y Loterías, Sebastián Acosla 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen­
tral de Hacienda, Francisco Fontanals. 

Banco Español do la Isla de Cnba. 
EUCOOIDA DE LOS BILLETES DE LA EMISION DE 

GUERRA. 
Sorteo verificado en el dia de boy, do los números 

de las tarjetas expedidas basta ayer, para la re­
cogida de los billetes de cinco pesos y mayores, 
que han de tener lugar en los días lunes, martes, 
miércoles, jueves, y viernes de la próxima se­
mana: 

F R A N C I A . 5] á 6 p . g P., oro 
español, á 3 div. 

OMANIA I ̂ S í f fe"68-
ESTAD O S - U N I D O S . . . . 

D K S C U E N T O M E U C A N - ' 

91 íi 9J p .g P., oro 
español, ú. '.i d[v. 

• Sin operaciones. 

^ ? S K ^ ? M : J 8ál0i>-s p"aT,uai-
AZOCARES rCUGADOS. 

Blanco, trenes de Derosde y ] 
Rillieaux, bajo 4 regular . . . 

Idem, idem, idonr, ídem, bue­
no á superior ¿ . . . . 

Idem, ídem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 (l 9. (T. H . ) . 
Idem, bueno ú superior, n ú ­

mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 

número 12 ¡l 14, idem 
Idem bueno, n'.' 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, i d . 
ídem florete, n, 19 ú 20. i d . . . j 

C E N T R I F U G A S D E G U A R A P O . 
Nominal. 
Bocoyes: No hay. 

AZÜCAR DE MIEL. 
í íoiuma]. 

A«CíÜAR MASC'ABADO. 
Común it regular reüno.—Nominal . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 

D E C A M B I O S . — D . Juan B . Meord, auxiliar de 
corredor. 

D E FRUTOS.—D. Emil io Alfonso. 
Es copia.—Habana. 9 de noviembre de 1892.—El 

Sínl i . ' " Presidente interino, .losf Sf* de lUnntalván. 

4080 
3313 

54 
3386 
1323 
2176 
4802 
3255 
2858 
4551 
2884 
3781 
1320 
5102 
4882 
3545 
505 

3348 
3513 
4757 
1008 
1928 
1963 
3813 
1611 

2424 
4329 
4778 
2956 
4317 
2308 
4115 
412 
60 

4769 
2258 
3192 
4838 

611 
219 

4809 
3749 
2162 

606 
4107 
5099 
4860 
46^3 
3361 
3578 

2185 
4636 
5001 

241 
4355 
568 

4784 
3502 
1798 
4858 
2561 
2599 
4146 

821 
4258 
1891 
2584 
2240 
3682 
4481 
3000 
3198 
39IU 

876 
338 

4133 
4200 
119 

1091 
4238 
1286 
2755 
1931 
;j,947 
1898 
4Í61 
4185 
4853 
1367 
1566 
2648 
4406 
668 
416 

4í;30 
211 

2413 
4205 
4712 
2035 

3217 
4230 
4448 
1880 
4731 
3396 
4533 
3464 
766 

4611 
2943 
4214 
4749 
3881 
1109 
158 

5100 
1797 
2673 

917 
2183 
2442 
1098 
4601 
2749 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) AbrííJ de 266| á 2571 por 

'DEL \ 100 y cierra de 2o(H 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S á ,25(JS Por 1 0 0 ' 

P L A T A f Abrió. •) de 96.', á 96 ¿ r Abrió.-i 

¿ C e r r ó . ) 

PONDOS P U B L I C O S . 

Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 

Cuba 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco Aerícola ; . 
Banco del Comercio, Ferrocarri 

Íes Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla 

Compañía do Caminos de Hierro 
do Cárdenas y J ú c a r o 

Compañía Unida do los Ferroca 
rriles de Caibariéu 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
<1B Cicnfuegos A Villaclara. 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Cumpañíadel Ferrocarril delOcste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa­

ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

ricana Cousolidada 
Compañía de Almacenes do Santa 

Catalina 
Kciincríá do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Har-

cendados 
BáiprWÍt de Fomento y Navega 

ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De 

pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 

Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas 

(Bonos) , 
i led Telefónica de la Habana.. . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 

(2'} Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á l lo lguiu : 

Acciones 
Obligaciones 

Ferrocarril do San Cayetano á 
Viñales.—Acoiouos 
Obligaciones 

Compradores. "Veoís. 
Valor. 

99 

80 á 

109J 
40 

102 

66í 

99 

110 
70 

lOOü 

118i 

9 9 | 

110 

1071 á 

108 á 
101 á 

40i á 

40 á 

721 á 

57i á 

Nominal. 
54 á 

100i 

120 

101 

á 116 

109 

110 
105 
50 

47 

73J 

59 

65 á 

110 

s in 
101 

10 

120 

105 
110 

Nominal. 
120 & sin 

Nominal. 
91 á 105 

Nominal. 
91 á 105 

Lo que se anir.icia para general conocimiento. 
HalianaS de noviembre'de 1892.—El Gobernador 

del Banco, Luciano Puya . 
C1115 4r-6 

Desde el próximo lunes, 7 del actual, queda sus­
pendida la admisión de billetes de la emisión de gue­
rra en pago de contribuciones, en la forma que venía 
verilicándose en las oiieinas recaudadoras de este Es­
tablecimiento. 

E l contribuyente que haya satisfecho sus recibos 
en oro, y desee vcrillcarlo en billetes al tipo de 219 
por ciento, podrá acudir al lugar destinado para la 
recogida de los billetes, de 10 á 2 de la tarde, donde, 
previa la presentación de los recibos é identifleación 
de su persona, se le facilitará la conversión, entre­
gando los billetes que representen su cuota contribu­
tiva en oro. al indicado tipo. 

Los recibos quedarán en pode- del empleado que 
efectúe el canje hasta el siguiente día y dará al inte­
resado el oportuno resguardo, con objeto de que pueda 
comprobarse la legalidad de la operación. 

Habana; 4 de noviembre de 1S9Z.—El Gobernador 
del Uanco, f.nctuno l'miii. 
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Orden de la Plaza del día 0 de noviembre. 
S E R V I C I O P A R A E L 10. 

Jefe de día: E l Teniente Coronel del 6'.* "batallón de 
Cazadores Voluntarios, D . Francisco Roig. 

Visita de Hospital: 10? batallón de Arti l lería. 
Capitanía General y Parada: 69 batal lón Cazado­

res Voluntarios. 
Hospital ?iil i tar: 6? batal lón Cazadores Volunta­

rios. 
Bater ía de la Reina: Arti l lería do Ejérci to. 
Castillo del Pr íncipe: Regimiento infantería Isabel 

ia Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 

2? de la Plaza, D . Ramón Sánchez. 
Imagmaria en idem: E l 2? de la misma, D . Cesáreo 

Rapado. 
El Coronel Sargento Mayor. Pé l ir del Caslillo. 

m ÍBIALES 
Comandancia Militar de M a r i n a y Capitunia del 

Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 

Por el presente y término de treinta días, cito, l l a ­
mo y emplazo, para que comparezcan en esta Fisca­
lía, en día y hora hábil de despacho, los familiares ó 
personas que conocieran al pardo Pastor del Kío L ó ­
pez, que apareció ahogado en esta bahía en 30 de J u ­
nio último. 

Habana, 4 de noviembre de 1892.—El Fiscal, F e r ­
nando López Saúl . 3-8 

Crucero Infanta Isabel.—Edicto.—DON RAFAEL 
DE VIZCARRONDO Y Vii-LAi.ÓN, Alférez de navio 
de la Armada, perlenecienle á la dotación del 
crucero Infanta Isabel, y Fiscal iiombrado por 
el Sr. Mayor General del Apostadero. 

Habiéndose ausentado de este buque el día cuatro 
de septiembre del corriente año, el marinero de se­
gunda clase José Gualbeilo Briquián, á quien instru­
yo sumaria por el delito de primera deserción; usando 
de las facultades que conceden las Reales Ordenanzas, 
cito, llamo y emplazo al referido marinero, por este 
tercer edicto, para que en el término de diez días, á 
contar desde la publicación del presente, se presente 
en esta Fiscalía á dar sus descargos; en la inteligen­
cia que de no verificarlo así, s o l é seguirá la causa y 
juzgará en rebeldía. 

Abordo, en la mar, á 30 de octubre de 1892.—i?a-
fael de Vizcarrondo. 3-6 

MU l epca i 

Habana, 9 de noviembre de 1892. 

DE OFICIO. 
G O B I E R M O MI L I T A R D E L A P R O V I N C I A Y 

P L A Z A D E IÍA H A B A N A . 
• A N U N C I O . 

El cabo retirado Pedro Ruzo Romariz, vecino que 
fué de esta ciudad, calle de Velasco número 16, y 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse en el 
Gobierno Mil i tar de la Plaza, para entregarle un do­
cumento que lo interesa. 

Habana, 8 de noviembre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti . 3-10 

La Sra. D'.1 Monserrate Boca de Togares, vecina 
(pie fué de ceta ciudad. Escobar número 47, y cuyo 
domicilio se ignora, so servirá presentarse en el Go­
bierno Militar de esta Plaza, para entregarle r j i do­
cumento que le interesa. 

Habana, 7 de noviembre de 1892.—121 Comandante 
Secretario, Mariano Marti . 3-9 

D . Bamón Ortiz, vecino do esta Plaza, y cuyo do­
micilio se ignora, se servirá presentarse en el Gobier 
no Militar de la misma, para entregarle un documento 
que le interesa. 

Habana, 5 de noviembre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-8 

Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 

S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . Negociado de Timbre y Loterías. 
L O T E R I A . 

A V I S O A L P U B L I C O . 
E l martes 8 del corriente mes de noviembre, á las 

ocho do su mañana , y con arreglo á lo dispuesto 
en el Capítulo 3'.' de la Instrucción General del Ra­
mo, se hará el recuento general y escrupuloso examen 
de las 12,000 bolas de los números y de las 424 de los 
premios do que se compone el sorteo ordinario n ú m e ­
ro 1,420. 

E l viernes 11, á las siete en punto de su mañana, se 
introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéndose seguidamente al acto del sor­
teo, 

•urante los cuatro primeros días hábiles, contados 
Sosde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptoros á re­
coger los billetes que tengan suscriptos correspon­
dientes al sorteo ordinario número 1,421; en la in te l i ­
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 

Lo que se avisa al público para general conoci­
miento. 

[aba ia, ! do noviembre do 1S92.—El Jefe de 
Ni„'•!:•;• lo ríe 'I inibrp y l.o»eria<. Si'.hustión Acosla 
Qivinlii-na —Vvu. Uno.—El Jefe de la Sección Cen-
tr.il de Jlacieuda, Fruncisco Fontanals. 

YAFOBES DE TRAVESIA. 
S E E S P F . K A N . 

Nbre. 10 City of Alexandría: Vcracruz y escalas. 
. . 10 Madrileño: Glasgow y Liverpool. 
. . 14 Montevideo: Cádiz y escalas. 

14 Francisca: Liverpool y escalas. 
. . 14 Séneca: Nueva-York. 
. . 14 l iamón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
. . 15 Lafayette: Veracruz. 
. . 16 Drizaba: Nueva-York. 

17 Yumurí: Veracruz y escalas: 
. . 24 Eúskaro: Liverpool y escalas. 
. . 27 Emiliano: Liverpool y escalas. 

S A L D R A N . 
Nbre. 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 

. . 10 San Francisco: Coruña y escalas. 

. . 10 Reina María Cristina: Pto. Rico y escalas. 

. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 

. . 17 City of Alexandría: Nueva-York. 

. . 12 Saratoga: Nueva-York. 

. . 16 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 

. . 16 Drizaba: Veracruz y escalas. 

. . 17 Yumurí : Nueva-York. 

. . 19 Séneca: Nueva York. 

. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 

PUERTO 1)E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 

Día 9: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1J días, vapor america­

no Olivette, cap. Me Kay, tr ip. 45, tons. 1105, en 
lastre, á Lawton Uno. 
Nueva York en 4 dias vapor americano Yucatán, 
capitán Alien trip. 70 tons. 2317 con carga á H i ­
dalgo y Comp. 

. Nueva Orleans y escalas en 5 dias vapor ameri­
cano Clinton cap. Wertech trip. 31 tons. 1212, 
con carga á Galbán, l i i o y Comp. 

S A L I D A S . 
Día 9: 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca­
pi tán Me Kay. > 
Delaware (B. W ) vapor inglés Cydonia capitán 
Wiuspear. 
Most Pouit, goleta inglesa Blaker capitán B l a -
ker. 

M o v i m i e n ' ü o de p a s a j e r o s . 

E N T R A R O N . 

De T A M P A y C A Y O - H U E S O , onel vapor ameri­
cano Olivette: 

Sres. D . Antonio del Golar—Domingo González— 
Nicolás Heredia—Sra. Í I . J.—Fernando Heyarsel— 
J o s é Dizaluci—J. B . Creigh—D. Donno—Juan M i ­
randa—Antonio García—Mati lde Escobar—Camelia 
Olmedo—Sixto J iménez—Angela Barranco—Ramo­
na Rodríguez—A. L . Polahaski—E. Vil larreal—M. 
Falk R. Socarrás Clara L . de Mola Juan F . 
He rnández—José Torres—Fernando Cehreco—Ma­
nuel Armas—Leandro, Leolpoldo y Estanislao Váz ­
quez—Amalia Martelid—Pedro Fleitas—Jacinto Te­
nas—Francisco Vidal—llamón Alfredo. 

De N U E V A Y O R K en el vap. amer Yucatán . 
Sres. D . A W Tecle—W. Urguliards—E. Wolff— 

J . Varas señora y cuatro hijos—S. Freelander y se­
ñora—Sra. J . G. Guilbe—M. Cortado—M. Mayoral 
— A . S. Hugles—L. A . del Monte—N. Estader s e ñ o -

y cuatro niños—N. G. M . Jones—Srita. M . C. 
Jones—W. F . Mer ry—H. R. Merry—Srita. S. Jones 

P. C, Coombs—G. H . Rozo—J. Urbizu— J . VVa-
llace—N. Mercills—A. Bruiloba—A. B . Stülmann— 
J . A . Sobrino.—G. de Zablo—C. I . Byr ing—K. K a -
rramoza y dos niños—C. Kemskv—H. Newlow—P. 

JítwEtr-ífí líuaB—Jt Cíerolmitt—L, Cliampocliurie— 

A. Pano iü—J. Janolc—J. Gerpi—M. CháAjtóplmrté 
— M . C o c o - P . Eulartc—l». Pislcr—G. O r i o n a - N 
Reunie—N. L'áulóy. 

De N U E V A O R L E A N S y escalas en el vap. ame­
ricano Clinton. 

Sres. D . José Arango—A. Gleason—Joaquín Polo 
—Además 6 asiáticos. 

S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O 7 T A M P A en el vapor ame­

ricano Olivette: 
Sres. D . M , F . Barranco—A. Guidalla—E. F . 

S á n c h e z — j u á n A . Guerrero—F. P. Oliva—Angel 
del Castillo—Santos González—José V. de la Cova é 
hijo—Arturo Ramos—M. G. Sánchez—Antonio C. 
González—Desiderio Garcio—Dolores Cbávez y una 
niña—José M . Pérez—José M . García—Teodoro M i ­
r ó — F r a n c i s c o Alvarez—Eduardo Reselló—Vicente 
Rosclló—Josefa Baza y 5 hijos—Ricardo Narganes— 
Arturo Castil lo—José de la Merced—Pedro Castaño 
—Pedrs B . Aguiar—Félix Iznaga—Manuel Pardo— 
José M . A g r a m o n t e — J o a q u í n F e r n á n d e z — C a l i x t o 
M . Agüero—Josepb I . Comangue—Willian I I . W i ­
lliams. 

E n t r a d a s de c a b o t a i e . 

D í a i): 
D é Dimas, gla. Especulación, pal. Eodriguez: con 

400 sacos carbón. 
Cubs, vapor San Juan, cap. Ginesta: con 200 ro­
ses y efectos. 

—'-Cuba, vapor Manuela, capitán Ventura: con 178 
tereios tabaco y efectos. 

D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 9: 

Para Baracoa, gta. Anita, pat. Mas: con efectos. 
Dimas, gta. Eos Amigos, pat. Prats: con efectos 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Parala Coruña, vía Matanzas, berg. esp. María, ca­

pitán Sus, por J . Balcells y Cp. 
Nueva York, vapor norg. Ket ty , cap. Sovig, por 
R. Truffin y Cp. 
l la l i fax , vapor ing. Beta, cap. Smith, por R. 
Truflin y Cp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca­
pitán Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Reina María Cristina, cap. Gorordo, por M . 
Calvo v Comp. 
Santa Cruz de la Palma, bel'gantín esp. Rosario, 
cap. Puentes, por Matt ínez, Menéndez y Cp. 
Coruña y Santander, vapor esp. SÍ,IU Francisco, 
capitán Carreras, por M . Calvo y Cl). 
Barcelona, bca. .6sp. Cristina l íotet , cap. Ge-
lats, por N . Gelr.ís y Comp. 
Coruña y Vigó, berg. esp. Clotilde, capi tán Co­
mas, por J . Balcélls y Conip. 
Cádiz, vía Cicnfuegos, vap. esp. Conde Wifredo, 
cap. Diaz, por Loychate, Saenz y Comp. 
Nueva-York. vap. esp. Méjico, cap. Alemany, 
por M . Calvo y Cp. 
Cnnarias, bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galhán, Río y Comp. 
Canarias, bca. esp. María, cap. Jaime, por Gal­
bán, Rio y Comp. 
Las Palmas de Gran Canaria, barca esp. Gran 
Canaria, cap. Arocemi, por Mart ínez, Méndez y 
Comp. 
Barcelona, vía Sagua, berg. esp. Soberano I I I , 
cap. Maristany, por Pedro Pagés. 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, gol. esp. Alinanza, cap. Mirallcs, por 

Hidalgo y Comp.; con carga de trasbordo. 
Delaware, vapor inglés Cydoma, cap. Parker, 
por Luis V . Placé : con 17,000 sacos azúcar. 
Cayo-Huoso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca­
pitán Me Kay, por Lawton Uno.: con 832 tercios 
tabaco y efectos. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 

Para Nueva Orleans, vapor americuno Clinton, capi-
í.'ui Wersth, por Galbán , Rio y Cp. 
Nueva York, vap, amer. City of Alexandría , ca­
pitán Hoffmann, por Hidalgo y Cp. 

8 P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de n o v i e m b r e . 

Azúcar, sacos 17.000 
Azúcar, cajas 1 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Aguardiente, pipasj . . 

832 
99.250 
12.947 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar, sacos 17.000 
Tabaco, tercios 833 

D E L A 

A N T E S D E 

A N T O N I O L O P E Z Y C O M P . 

E l v a p o r - c o r r e ® 

Reina María Cristina, 
c a p i t á n G o r o r d o . 

Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
noviembre á las 5 de la tarde, llevando la correspon­
dencia pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos pusrtos. 
para Cádiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaporte» ae entregarán al recibir los billetes 

do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata­

rios antes do correrlas, elu cüyo requisito serán nub­
las. 

Recibe carga á bordo basta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n . 38 312-1 E 

LDTEA DEÑEW-YOEK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n ­
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d i a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d i a s i O, 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

E L V A P O R C O R R E O 

C . 0 O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 

Saldrá para Nueva-York el 10 de noviembre, á las 
cuatro de la tarde. 

A dmite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

La carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-

oión de Correos. 
yOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de­
más» bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que ao embarquen en sus vapores. 

1 38 312-1 E 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA. - -Es t a Compañía tiene abieita una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de­
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los elcctoa 
que se embarquen en sus vapores. 

M. Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I D A . 

S A L I D A . 

De la Habana el día ú l ­
timo de cada mes. 

Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 

Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 

Mayagüez 9 

L L E G A D A . 

A Nuevitas el 
. . Gibara 

Santiago do Cuba.. 
Ponce 

. . Mayagilez 

. . Puerto-Rico, 

E E T O S N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 

A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 

L O N J A D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas el dia 9 de noviembre 

Vapor español ^ ai-urrv: ' 
100 cajas bacalao Rdo. 
75 id. id . Escocia superior $8Í caja. 

Vapores Hela y Kyt ly : 
100 tabales bacalao $71 qtl . 
100 id. robalo $ 6 i qt l . 
100 id. pescada $ 5 i qt l . 

Vapor español A l i c i a : 
122 sacos nueces, repartidos 20 rs. 

1300 cajas fideos Vega $4 las 4 c. 
A l m a c é n : 

60 pipas vino tinto Rdo. 
20 cajas chocolate La Flor 2 | rs. 

De Puerto-Rico el 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 

P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 

Gibara. 21 
. . Nuevitas 22 

N O T A S . 
En su viíye de ida recibirá en Puerto-Rico los días 

13 do cada mes, la carga y pas.'yeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 

En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
d'; Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeres que conduz-
c i procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacílico, para Cádiz y Barcelona. 

E^_bi época d' cuarentena, ó sea desde el IV de 
ma; %. al oO Je septiembre, se admite carga para Cádiz, 
B Rlona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
" •••• los últimos puertos.—M. Calvo y Comp". 

IS8 1-E 

Tapores-correos Alemanes 
fie la Compañía 

HáMBURGim-AMERIGANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 

Saldrá para dichos puertos sobre el dia 12 de no­
viembre el vapor-correo alemán 

c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga á flete y pasajfeíós ds pros, y unos 

cuantos pasajeros de 1? cámara . 
p r e c i o s de p a s a j e . 

E n V} cámara . E n proa. 

PARA TAMPICO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VKUACRDZ $ 3 5 o i o . $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo en la Adminis­

tración de Correos. 

Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
evontiíftlcs en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldíá c l día 28 do noviembre el nuevo va­
por-correo alemán 

TETJTOIsTlA, 
c a p i t á n F r o h l i c h . 

Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por­
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á ptieftoa en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime­
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur­
go, á precios arreglados, sobro los que Impondrán loa 
consignatarios. 

A D Y E R T E N C I A T M P O R T A N T E . 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre quo se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la esca.a. Dicha carga se admite para los 
puertos de su Itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 

L a carga se recibo por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis­

tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios^ 

baile de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP. 

O n . 821 156-16 Mv 

PAEA CANARIAS. 
Saldrá del día 10 al 12 del actual la barca española 

G R A N C A N A R I A , su capi tán D . Pedro Ajocena; 
admite un pequeño resto de carga y pasajeros á quie­
nes se les dará el buen trato de costumbre; para más 
pormenores su capi tán á bordo y sus consignatarios 
O'Rcilly n. 4. 

MARTÍNEZ, MKNDKZ Y CP. 
12746 8-4 

rías. Saldrá el 10 del entrante la hermosa y velera barca 
española V E R D A D , su capitán D . Miguel Sosvilla. 
Admite un resto de carga á flete y pasajeros quienes 
recibirán á bordo el más esmerado trato. 

Informarán su capitán á borde y en San Ignacio 36, 
sus consignatarios. Galbán, Rio y Cp. 

12095 26-19 ot 

• Para Canarias. 
Saldrá en los primeros del entrante mes de noviem 

bre la hermosa y velera barca española M A R I A , su 
capitán D . Miguel Jame: admite un resto do carga á. 
flete y pasajeros quienes recibirán á bordo cl más es­
merado trato. Informarán su capitán á bordo y en 
San Ignacio 36, sus consignatarios, Galbán, Rio y 
Comp. 12096 20-19 ot 

i tMBSla . 

General Trasatlántica 
ie vapiworreosflmeses. 

Bajo contrato postal con el (joMerno 
fraueés. 

S A N T A N D E R ; ; I N F A M A . 
S T . N A Z A I R E . . I P R A K R C I A 

Saldrá para dicho puerto directamente 
sobre el dia 16 de noviembre á las nueve de 
la mañana, el vapor-correo francés 

7 
C A P I T A N N O U V E I X O N . 

Admito pasaj'eros y carga para toda 
Europa, Eio Janeiro, Buenos Aires y Mon­
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Kio Janeiro,. 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe­
cificar el peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 

L a carga se recibirá ún icamente el dia 14 
de noviembre en cl muelle de Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con especi­
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re­
quisito la Compañía no se hará responsable 
á las faltas. 

No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 

Los vapores do esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores impondrán sus con­
signatarios, Amargura número 5; B R I D A T , 
M O N T E O S Y COMP. 

13026 a8-7 8d-8 

PLANT STEAM SHIP LINE 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos americauos 

M A S C O T T E Y O L I V E T T E . 
Uno do estos vapores saldrá do este puerto todoi 

los miércoles y sábados, á la una do la tardo, con 
escaía en Cayo-IIueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam­
bio alguno, pasando por Jacksonvillo, Savanah, Char-
lestou, Richmond, Washington, Filadelfia y Balt imo-
ro. Se venden billetes para l íueva-Or leans , St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta­
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas do vapores que salen do Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame­
ricano. Los conductores hablan cl castellano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasiyes 
después de las once de la mañana . 

Desde cl 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr . Bnrgoss, cuyo despacho 3 s tá Obispo 21, 

Para iuás porméxiorM, dirigirse á sua consip1 -.'A' 
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes r 

E<i combinación LOII iofc vjyoibs de llueva-AOI 
con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam­
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
llagan, por mal envase y falta de precinta en los mis­
mos. 

S A L I D A S . 

De la Habana el d í a . . 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 
. . Puerto Cabello 14 
. . Sania Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa­

cultativo) 21 

M. Calvo v <lomi> 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba el 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa­

cultativo) 21 
Santiago de Cuba.. 26 

. . Habana 29 
í IW «13-1R 

M-YORK I 

STEÁfflSSIPCOffAM 
B T A B A N A "ST N E W - ' S ' O K K . 

Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como sigue: 

De j ^ T u c - a - l T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s eta l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 

á l a u n a de l a t a r d e . 
SARATOGA Nbre. 2 
Y U C A T A N 5 
Sh NEC A 9 
O E I Z A B A 12 
CITY O F W A S H I N G T O N 16 
CITY O F A L E X A N D R I A 19 
SARATOGA 23 
Y U M U R I 26 
SENECA 30 
Oe i a H a b a n a p a r a N u e v a "STorlt l o s 

j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 
4 e n p u n t o de l a t a r d e . 

A í i G l E R S Nbre. 2 ) á l a s 
CITY OF W A S H I N G T O N 5 ( 4 
CITY O F A L E X A N D R I A „ 10 
SVRATOGA 12 
Y U M U R I 17 
SENECA 19 
Y U C A T A N 24 
CITY O F W A S H I N G T O N , , 26 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
oanodidados para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo Ci-celeutos cocineros es-
páioles y franceses. 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Lglatorra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rctter-
d.m, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
íiuitos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 

La correspondencia se admit irá únicamente en la 
Aiministración General do Correos. 

S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p í r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
l i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
S a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
I n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s 
j e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
j a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
ion l a s l í n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
Z a b a n a y N e w - T o r k y e l H a v x e . 

l í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n í u e 
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n ­
t iago d e C u b a i d a y v u e l t a . 

J S ^ L o s hermosos vapores de hierro 

S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 

capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 

L I N E A D E L S X J S . 
D e N e w - l T o r k . 

S A N T I A G O Nbre. 3 
C I E N F U E G O S . . 17 

D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Nbre. 2 
S A N T I A G O . . IR 
C I E N F U E G O S . . . .30 

D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Nbre. 5 
S A N T I A G O . . 16 

H P P a s ijn por ambas líneas á opción del viajero. 
Para flo'ci, «lirij-iise á L O U I S V . P L A C E , Obra-

/a «ómero 25. 
D o v i á s pormenores i npondrán sus consignatarios, 

rtwa,.';; oSmoro 25, H I D A L G O Y COMP. 
C t.. 1384 312-1J1 

D e l l u e v a TjTork á l a H a b a n a . 
I a $10—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 

D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1 $45—2* $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 

oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 

J L V T S O 
So avisa á los señores pasajeros quo para evitar la 

uarentena en Nueva York , deben i r provistos de un 
ertiiicado del Dr . Burgess.—Obispo 21, altos. 
Hidalgo y C ! 14-Jn 

JUU uu » UJJUI uu m 
CORREOS DE m ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

1)E SOBKIÍÍOS D E H E R R E E A . 

V A P O R 

A M U E L A 
C A P I T A N I». F . V E N T U R A 

Este vapor saldrá de este puerto el día 10 do no­
viembre a las cinco do la tarde, para los do 

N U E V I T A S , 
CUBARA, 

B A R A C O A , 
CUIJA, 

P O I I T Al) PKÍNCE. U A I T ! . 
CAtM) U A I T Í A N O . I 1 A Í T I , 

P U E R T O P L A T A , 
PONCK, 

M A V A í í U E Z . 
A G U A D I I J i A Y 

P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo se admi­

ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Síes . Jo sé Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . L J iménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro nóme 

ro 26, pla/a do Luz. I 37 312-1 

V A P O R » ^ 

C A P I T A N G I N E S T A . 
Este vapor saldrá de esto puerto el día 15 de no­

viembre á las 5 de la tarde, para los do 
N U E V I T A S . 

P U E R T O P A D R E , 
G I R A R A , 

S A G U A D E TANAilIO. 
R A R A C O A , 

GUANTANAMO, 
C U R A . 

C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno v Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 

Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. I 37 312-1 E 

Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Regla. 

Sü SITUACIÓN EN LA TAHDE DEL LtfNES 31 DE OCTUBRE DE 1892. 

A C T I V O . 
CAJA: 

E n efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco E s p a ñ o l . 

CABTEEA: 
Prés tamos y descuentos 
Contratos de frutos con garan t ías . 

CUENTAS VAHIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cüóntas al cobro 
Corresponsales 

Cambio 
PROPIEDADES: 

Procedentes de la fusión 
ADQUISICIONES Y OBRAS NUEVAS: 

Material rodante 
Adquisiciones 
Ramal do Regla 
Ganado 

Obras en construcción. 
Adquisiciones en 1892. 

Ü í í t E í : 
Materiales y u t e n s ü k ^ . 
Mobiliario , 

Emprés t i to inglés: partidas amortizables de 
1894 á1930 

Obras á particulares 
Intereses de empréstitos 
Productos repartidos de 1892 
Depósito de valores (nominal) 

Gastos de todas clases 

( Generales 
j Baneo 
j Almacenes... 
(_ Ferrocarriles. 

1.851.710:06, 
190.799:79 

1.712.322176 
97.61323 

$ 377.919 
210.443'32 
821.2íir)22 

5.213 46 

106.77519 
53.756'56 

364.136 
513.199 

271.597 

247.205 
23.669 
43.345 

$13.130.000 

914.871 

160.531 

268.197 
15.000 

$ 2.012 50985 

75 

10 

58.375 34 
40.046;03 

120.82371 
1.054.653.11 

1.809.935 99 

314.220 3S 

117.029 59 

14.205.403 

283.197 

810.332 
27.466 

214.898 
350.000 
552.170 

1.273.898 

se 

$22.001.060 

$ 877.33645 

271.59760 

$ 1.148.9*405 

P A S I V O . 

Capital 
Fondo de reserva 
Saneamiento del A c t i v o . . . . 

OBLIOACIONES k LA VISTA: 
Cuentas corrientes 

Dividendos: 
En efect ivo. . . . 
É u acciones... 

16.696 
1.514 

so $8.462 56 

OBLÍGACIOSES A PLAZO: 
Emprés t i to Inglés: nueva emis ión . . . . 

I d . I d . por convertir ndm. 
Plazos de materiales 

Cambio 
Recaudación de ferrocarriles (de octubre).. 
Cuenta corriente do valores y efectos públ i ­

cos (nominal) 
Contrato con cí Ayuntamiento 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinación con otras empresas 

GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producto de los ferrocarriles 
Idem de los almacenes 
Idem generales del Banco. . .0 

$ 3.310.286 

18.240 

0." $ 8-11.751 

8.462 

7.700.500 
256.500 
50.859 

2.122.535 
233.217 
106.964 

15 

56 

ORO. 

7.ooo.ooo¡.. 
59.445 . . 

298.404,321 

3.364.526 

8.007.859 

35 

207.483:70 

552.170 81 
17.792 
8.684 67 

21.976 68 

2.462.717 

22.001.060 

$ 850.214 01 

298.720 

$ 1.148.934, 

M 

05 

N O T A . 
Sacos do azúcar recibidos desde 1? de enero. 721.638 
Saldo de 31 do diciembre do 1891 137.055 

Total 861.693 
Sacos entregados 839.657 

E X I S T E N C I A á liquidar almacenajes. 

Idem en sacos de abeno 

22.036 

Btábana, octubre 31 de 1892. 
món A rt/üetleé. 

- E l Contador General, Pedro A . Scoil • 
C 1897 

-Vto. Bno. E l Presidente, .Ra-
4-9 

C A P I T A N J . V I N O L A S . 
Viajes extraordinarios j temporales entre 

este puerto y el de Gibara^ con escala 
al retorno en Knevitas. 

Salidas de la Habana los días 6, 16 y 26 á las doce 
del día. 

Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 

¡Gran rebaja do fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga do 

víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en cl muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga do v í ­

veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma­
cenes de los Sres Vicente Rodriguez y Cp. 

Los tictes de ida iguales á los de retorno, 
lias mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre 1".' de Í892.—Sobrinos do H e ­

rrera, San Pedro 26. plaza de Luz. 
1 37 7st 

5 1 

D.W. Fitzgerald. Hau^dutepifauite. 
01117 

Los v.iiior 
[•atoiju 

-Ptor to Tamp» [leí jueve 
IW-Wl *aeute.—: 

americanos C'ily of Alexrandriay Sa-
i ¡ • ' i Nueva "ioríc á las 8 ño la nochi 

vas 10 y sábado 1Ü del coniuule, rospectiyar-
eute.—Hidalgo y Cp. 8 ny 

VAPOR "CLARA. 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 

tardo, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana . 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 

del tren de pasajeros y locando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, do ocho á nueve 
do la mañana. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Sajjua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin­

chilla, cobrando 28 centavos por el caballo do carga, 
además del flete del vapor, 

NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras­
porte de ganado. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre­
ra. San Pedro 20, plaza do Luz. 

I 37 24- ag 

VAPOR "ADELA." 
Saldrá do la H A B A N A todos los viernes á las seis 

do la tarde, y llegará á SAGUA los sábados al ama­
necer y á C A I B A R I E N loa domingos por la mañana . 

R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 

llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará a la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nuevo de la mañana, 

NOTA,—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para cl tras­
porte de ganado 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin­

chilla, cobrando 28 centavos por caballo do carga, 
además del flete del vapor. 

Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
aién, Florencio Gorordo. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
rrera. San Pedro 26, plaza de LUÍ. 

I 37 312-1E 

V A P O R 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 

P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 

Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de L a s , y llegará 6, S A G U A los j ue ­
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 

R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 

la H A B A N A , los domingos por la mañana . 

T a r i f a de f l e tes e n oro . 
A S A G U A , 

Víveres y ferretería $ 0 - 4 0 
Mercancías 0-60 

A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lancliEyo 
Mercancías idem idem 

qní 
$ 0-10 I DTJl 

0-05 

PIÑON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 

H A C E N P A C O S P O ] R C A B L E 

G I R A N L E T R A S 

A CORTA Y LARGA TISTA, 
«obre Londres, Par ís , Berl ín, Nueva-York y demá» 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España , I»laa 
Baleares y Canarias. 

c Riw ¡na AW ^ 

Ci^NOTA.—Estando en combinación con el ferio' 
carril de Chinchilla, se despachan conocimiontos d i ­
rectos para los Quemados de Güines, 

So despachan á bordo, é informes Cuba número 1 
C 1837 1-Nv 

A N T I G U A ALMONEDA P U B L I C A 
FUNDADA EN E L AKO DE 1839. 

de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratil lo 

y San Pedro, a l lado del café L a Marina . 
— E l jueves 10, á las nueve de la mañana se rema­

tarán en el muelle de Carpineti con intervención del 
Sr, Agente d é l a Compañía de Seguros Marítimos 
Americanos 176 sacos harina de trigo americana mar­
ca Corona, en el estado en que se halle. 

Habana, 8 de noviembre de 1892,—Sierra y Gómez 
12993 2-9 

— E l viernes 11 á las 12 de la mañana se rematarán 
en los almacenes de Depósito^do San José por cuenta 
de quien corresponda y con intervención del señor 
Agente de la Compañía de Seguros Marítimos Fran­
ceses, 72 atados con 1,310 resmas papel de estraza 
amarillo procedente de la descarga del vapor Dupuy 
de Lome.—Habana, 9 de noviembre de 1892,—Sierra 
y Gómez, 13017 2-10 

EOS DE LETRAS. 

. A / V I S C L 
E l vapor C R I S T O B A L C O L O N suspende sus via­

jes á la Coloma, sustituyéndolo el pailebot V O L U N ­
T A R I O , que saldrá todos los miércoles de Ba tabanó , 
empezando su itinerario el dia 9 del corriente, 

Tapor GENERAL L E E S Ü M 
Saldrá de Batabanó para el bajo de la Coloma, 

Puntado Cartas, Bailón y Cortés todos los jueves, 
después de la llegada del tren de pasaj eros, regresando 
de Cortés los domingos á las ocho de la mañana , de 
Bailen á las 10, de Punta de Cartas á la una y del bajo 
de la Coloma á las 4, para llegar los lunes á Bata­
banó,—Habana , noviembre 19 de 1892.—El Adminis­
trador. C 1863 8-3 

N. BELATS Y 0* 
1 0 8 , A a l J I A H , 1 0 8 . 

E S Q U I N A A A M A R G U E A 
HACEN PA«OS POR E L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 7 g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

sobre Nueva-York, Nueva-Orleaus, Veracruz, Mójl-
co, San Juan «'o Puerto-Rico, Londres, Par í s . Bur­
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapólos, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l lo , Nantes. Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
lormo, Turín , Mcsina, <k. así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
V. V2.M IBft-íl A 

H I D - A L G - O IT C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 

Hacen pagoa por el cable, ^iran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York . 
Filadclphia, New-Orlcans, San Francisco, Londres, 
Par ís , Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda­
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
oí»«. V, 1114 IBft-l .TI 

m 
MERCANTILES. 

COMPAÑIA H I S P A N O - A M E R I C A N A 
DE GAS. 

(Spanish American Liyht and Poicer Co.J 
CONSEJO DE ADMINISTRACION, 

S E C R E T A R I A , 
D , Feliciano Prieto se ha presentado á la Presiden­

cia de este Consejo participando el extravío del cer­
tificado provisional número 87, por 20 acciones, ex­
pedido á su favor el 16 de Septiembre último, y soli­
citando la expedición de un duplicado, 

Lo que se publica por este medio á fin de que, si 
alguna persona se considera con derecho á dicho t í ­
tulo, ocurra á manifestarlo en esta Secretaría, den­
tro de los diez dias siguientes á este anuncio, en la 
inteligencia de que transcurrido ese término se pro­
cederá á lo que corresponda. 

Habana, noviembre 2 de 1592,—El Secretario P, S. 
Domingo Pérez Capote. 13019 5-10 

Sociedad de Benefleencia 

DE M T Ü M L E S DE CATALUÑA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se avisa á los 

señores socios de esta Benificencia, para que con­
curran á la Junta general extraordinaria, que tendrá 
lugar el día 13 del corriente mes, á la nna de la tarde, 
cu los faloues que ocupa la Sociedad Coral " D u l z u ­
ras de Euterpc," calle de Villegas n9 93, para tratar 
del artículo 3'.' del Reglamento, que se refiere á la 
cuota social. 

Lo que se hace público por este medio á fin de que 
llegue á noticia de los señores á quienes interesa, su­
plicándoles la puntual asistencia. 

Habana, 8 de noviembre do 1892.—El Secretario, 
E . Dardet. C 1898 5d-9 la-S 

COMPAÑIA 
del Ferrocarril cutre Cicnfuejyos y Villaclara 

S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha acordado en el día de hoy 

a distribución del dividendo número 50 de cuatro por 
ciento en oro por resto de las utilidades del año social 
terminado en 31 de octubre último, á los accionistas 
que lo sean en esta fecha. Lo que se pono eii conoci­
miento de los mismos para que desde cl día 17 del ac­
tual de doceá 2 de la tarde, pasen á percibir íp quo 
les corresponda á la Contaduría de esta Empresa, 
calle del Aguacate 128. Habana, noviembre 4 de 
1892.—El Secretario, Atitonio Sánchez de Hus ta -
mante. C 1872 la-<i 10d-5 

L . R U I Z & C -
8, O'EEILLY 8. 

ESQUINA A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín , Roma, Venecia, Florencia, Ñ á ­
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur­
go, Par ís , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. L i l l e , 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, SÍ, 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Palma a* 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife, 

Y EN ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 

Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad. Cienfuegos, 
Saact i-Spír i tus , Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Principe, 
Nuevitas. etc, C 1113 ir.6-l.Tl 

V A l ' O R ESPAÑOlí 

A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA,) 

Capitán D . R I C A R D O R E A L , 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA Á. BAHÍA-IIONDA, 

RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y VICE-VERSA. 

Saldrá do la Habana los sábados á las diez do la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará á San Cayetano (dondo pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y B a h í a - H o n d a los 
martes, saliendo á lastres de la tarde para la Habana. 

Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 

De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 

ÍConsolación del Norte), su gerente. D . A í l T O L I N 
) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R ­

N A N D E Z . G A R C I A Y COMP, , Oficios ns. 1 y 3. 
C1284 XDO-gAg 

B A N Q U E R O S . 

2 , O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE, 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A ­
RIS , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R 
GO, B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R ­
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . , A S I C O M O SOBRE T O ­
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 

E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O ­
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L ­
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I ­
COS. C 1285 156-2 A 

GIRO DE LETRAS 
CUBA NU2I. 43, 

E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A 

T J i ^ r i o i s r C X J T J B . 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A . 

Por acuerdo de la Junta Directiva de este Club, 
se cita á los señores socios propietarios, fundadores y 
miembros de la expresada Directiva, para la Junta 
general ordinaria que tendrá efecto el miércoles 16 
del corriente & las cuatro de la tarde en el local de la 
Secicdad.—Habana, 8 de noviembre de 1892.—El Se­
cretario, A g u s t í n de la Guardia. 

Orden del dia.—19 Lectura y aprobación de la 
Memoria y Balance del bienio de 1890-92,—2',' Elec­
ción do nueva Junta Directiva,—3',' Discusión de 
las mociones que los señores socios quieran presen­
tar. 13009 la-9 7d-10 

D E B I E N D O A U S E N T A R M E T E M -
poralmente, desde esta fecha queda el Sr, D , A l e ­

jandro Alvarez encargado de ejercer el poder que la 
Sra, Viuda de Alorda nos contirió en 28 de abril ú l t i -

^ V I S O , 

mo,—Habana 7 de noviembre de 
Biaggi. 12908 

1 8 9 2 , — ^ n í o u i o 
4-8 

Acordada por los liquidadores de la Sociedad S. 
Castañer y Cp,, la enajenación de los bienes d é l a 
pertenencia de la mioma, á saber; 4 almacenes de 
deposito y los terrenos en que están construidos, que 
componen las manzanas que forman las calles de Co­
mercio, Refugio, San Ambrosio y San Ignacio; y Re­
fugio, San Andrés , San Ambrosio y San Ignacio; los 
terrenos que componen las manzanas formadas por 
las calles de San Andrés , San Sebastián, San Juan, 
San Ambrosio y San Ignacio, y San Sebastián, San 
Juan, San Ambrosio y San Ignacio, y los que com­
ponían él a lmacén conocido por Saratoga, en Comer­
cio número 9, con las fabricaciones existentes en loa 
mismos, situados todos en Pueblo Nuevo, orilla Sur 
del rio San Juan; 2 solares situados en la orilla Nor ta 
de dicho rio, calle de Narvaez, en los cuales so hal la 
establecida la sierra de Zabala; 6 solares situados en. 
la calle de Laborde, en Versalles, punto conocido por 
Rancho de Pescadores, con la cuar ter ía y los úti les y 
herramientas del carenero en ellos existentes; y, por 
último, uu tren de lanchas, compuesto de 16 de estas, 
de un vapor remolcador y de un bote, se hace públ i ­
co á l in de que los que deseen hacer proposiciones, 
bien por el conjunto de los expresados bienes, bien 
por algunos de ellos separadamente, pueden presen­
tarlas á las doce del dia 16 del corriente mes en el es­
critorio de la Liquidación, situado en los altos de los 
citados almacenes, calle del Comercio número 8, en 
cuyo local se reunirán, al efecto, los liquidadores, los 
cuales se reservan el derecho de aceptar 6 no aceptar 
las ofertas que se presenten, según lo estimen conve­
niente; y advirtiéudose <juo para el examen de loa 
bienes o para la adquisición de antecedentes, puedo 
ocurrirse en esta ciudad al liquidador D , J o a q u í n 
Castañer , en el escritorio de la sociedad Cas tañer , 
Rivas y Cp,. Comercio número 7, ó al de igual claso 
D . Manuel M , Coronado, Gelabcrt número 13. 

Matanzas, noviembre 1? do 1892, 
C 1861 11-3 

A V I S O . 
Con esta fecha he revocado el poder que ten ía con­

ferido & D , Manuel Miravet y á 1). Manuel T o m á s do 
la Torre, dejándoles en su buena opinión y fama; ha­
biendo conferido nuevo poder al Ldo, D . Avclino 
Zorril la de la Maza, que tiene su domicil io en A m a r ­
gura 44, con quien se en tende rán en lo sucesivo los 
que tengan negocios con la que suscribe. Habana y 
novjembre 3 de 1893.—/MÜttHft Noy y dt {« í / W c , 

12?83 
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J U E T E S 10 D E y O Y I E S I B R E I ) E 1892. 

Necesidad imperiosa. 
E n telegrama directo de Madrid se nos 

dice, como puede verso en el lugar de eos-

tambre, que se da como cosa segura en el 

Ministerio de Ultramar la próxima publica­

c ión de la reforma de la ley hipotecaria de 

la isla de Cuba, reforma solicitada por los 

Hacendados de esta isla. 

Innecesario es que manifestemos la satis­

facción que nos produce semejante noticia, 

pues, de confirmarse, como no dudamos, se 

vondrá á llenar una exigencia razonada que 

el DIARIO BE LÁ. MAUTSA. m á s de una vez 

ba encarecido pidiendo una reforma de 

nuestra lev hipotecaria que crease en Cu-

el crédito agrícola, cuya falta apenas si 

puede concebirse en país como este, tan 

esencialmente productor. 

¿Por qué no había de disfrutar la isla de 

Cuba de las inmensas ventajas de que en 

otras colonias gozan ampliamente los agri­

cultores, con incalculable aumento de la 

producción, es decir, con gran provecho 

para el fomento y la riqueza del suelo? Así 

vemos que en el ejercicio económico de 1882 

á 1883 los préstamos sobre las cosechas al­

canzaron la cifra de 3,324,444 francos, en la 

Martinica; la de 3.387,349 en la Guadalupe 

y la de 2.747,344 en la Reunión. 

Dase en la isla de Cuba el singularísimo 

espectáculo de que multitud de grandes fin­

cas rústicas, no pocos ingenios entre ellas, 

permanece en lastimosa inactividad, á pe-

Bar de la superior calidad de la tierra en la 

mayoría de los casos, por carecer sus pro­

pietarios de los recursos, que son cuantio­

sos tratándose de la producción del azúcar, 

para desarrollar ó aumentar el cultivo. E l 

préstamo sobre las cosechas vendría á po 

ner fin á semejante realidad y á promover, 

como consecuencia indeclinable, dada la 

privilegiada naturaleza de este suelo, el 

fomento del mismo, con segura ganancia 

para los prestamistas. 

Citamos más arriba las cifras de los prés­

tamos hechos s ó b r e l a s cosechas pendientes 

en tres colonias francesas; y aunque la so 

la enunciación de los guarismos parece, á 

primera vista, que pregona la ex igüidad de 

los mismos, podrá mejor apreciarse la real 

importancia de esos préstamos, si no olvi­

damos que la producción agrícola de la Mar­

tinica, la Guadalupe y la Reunión es por 

extremo baja, si se la compara, verbi gra­

cia, con la nuestra. Así y todo, dichos prés­

tamos representan, en su totalidad, para la 

Martinica, desde el año 1855 hasta el de 

18S4, la suma de 38.434,706 fracos; para la 

Guadalupe, desde el año 1853 hasta el de 

1864, la suma de 177.241,390, y para la 

Reun ión , de 1882 á 1884, la suma de 

5.802,750; siendo de notarse, salvo algunas 

fluctuaciones, que esos préstamos han ido 

aumentando en ascendencia, como lo prue­

ba el hecho de que en los primeros años en 

que comenzaron á efectuarse en los citados 

países, sólo representaban, por lo que hace á 

la Martinica (1855-I85G) 111,000 francos; en 

la Guadalupe (1853-1854) 616,932, y en la 

Reunión (1882-1883) 2.747,344, correspon­

diendo al ejercicio siguiente, 3.055,406. 

S i se tiene en cuenta que l a c i í ta total de 

las exportaciones de la Martinica y Gua­

dalupe no excede anualmente de cincuen­

t a millones de francos ó sea, poco más ó 

menos, la novena parte de las exportacio­

nes de esta isla, y que los préstamos sobre 

las cosechas pendientes realizados en las 

dos citadas Antillas francesas ascendió, en 

el ejercicio de 1883 á 1884, á la suma de 

13.796,000 francos, fácil es deducir que la 

cifra que correspondería á la isla de Cuba, 

en regla de proporción, sería, en concep­

to de préstamos, la de 24.831,000 pesos, 

por lo menos, y, eso que prescindimos 

en este cálculo prudencial de tomar en con­

sideración las grandes y positivas ventajas 

de todo género que saca la isla de Cuba á 

las dos pequeñas Antillas francesas. 

Que el crédito agrícola, sobre todo en 

países que, como Cuba, tienen señalada, 

por no decir exclusivamente ese carácter, 

es de todo punto indispensable y de pode­

rosa eficacia, basta decirlo para compren-, 

derlo. 

A l tratar de implantarse semejante tras­

cendental reforma estableciendo los prés­

tamos sobre cosechas pendientes en las ci­

tadas colonias francesas, en un principio 

rechazada por la Comisión encargada de dar 

dictamen sobre ella, mas, al cabo acepta­

da, merced á los esfuerzos perseverantes de 

M. Chasseloup-Laubat, nombrado al fin, 

ministro de la Marina y de las Colonias, el 

gobierno no pudo menos que ponderar to­

do el alcance de la medida proyectada. 

Muy poderosos fueron los razonamientos 

que había aducido en favor de la reforma 

Mr. Romain-Desfossés, ministro por enton­

ces de la Marina y de las Colonias, en la 

exposición de motivos, razonamientos de 

ios cuales sólo entresacamos los siguientes: 

" E l artículo 0o,decía, encierra una de las 
disposiciones más importantes del proyec­
to (el relativo á las atribuciones concedidas 
a los bancos coloniales). Trata dicho ar-
i ¡culo del medio do efectuar el préstamo á 
]os hacendados (planteurs) con la garan-
í í a d e s u s cosechas. No vacilamos en ma­
nifestar que esta operación constituye, en 
puridad, toda la banca colonial. 

"Descontar la firma del comerciante y no 
descontar la del hacendado, ó no descontar 
ésta sino obligándola á unirse onerosamen-

FOLLETIK. 11 

U S E l O m J O A M 
N O V E L A O R I G I N A L 

POK 

C H A R L E S M E R O T J V E L . 
(Esta obra, publicada Bor " E l Cosmos Editorial," 

se llalla de venta en la "Galer ía Literaria," de la se-
liora Viuda de Pozo é hijos, Obispo 55.) 

(CONTINÚA.) 

—Renuncio á ello, 
—Escucha. Una piedra, acompañada de 

un papelito, se enreda en las ramas del ár­
bol y concluye por rodar á los pies de la se­
ñora, que se agachó en seguida y la reco­
g i ó . , , . . . 

—¡Qué cosas! 
—lie visto muy bien. L a señora ha 

guardado aquello sin mirarlo, en el bolsillo 
del peinador. 

— T ú has soñado, Jaime. 
—¡Eso es! Como si ahora soñara que es­

toy hablando con mi querida Sofía. 
A l acabar este madrigal, el picardo colo­

có el sillón mucho más cerca de su compa­
ñera, que se alejó á cierta respetuosa dis­
tancia. 

— ¿ Y del otro lado de la pared, qué había, 
ser or curioso?—preguntó ella. 

—No lo sé. Si quisiera inventar, podría 
decir que he visto un hombre muy guapo, y 
describir su tipo; pero como no miento, diré 
que nn %i alma viviente. 
•. _Tengo , pues, razón. Sueñas. Sería 

te á aquella, sería crear una situación sin 
equidad; sería ir contra el espíritu de la ley, 
que, al establecer el principio d é l a funda­
ción de los bancos coloniales, ha pensado, 
pobre todo acudir en auxilio del agricultor, 
cuyas condiciones de productor so encuen­
tran perturbadas á consecuencia de la abo-
ción de la esclavitud. L o que se ha querido, 
en una palabra, es poner al COIQÜO produc­
tor en aptitud de hacer f íente á los nuevos 
gastos que entraña el trabajo libre." 

Perfectamente aplicables se nos antojan 

las consideraciones que acabamos de trans­

cribir, á la isla de Cuba, con tanto mayor 

motivo cuanto que, abylida entre nosotros 

la esclavitud y habiéndose empezado feliz­

mente á llevar á las tareas agrícolas la 

fecunda práctica de la división del trabajo, 

así los hacendados como los colonos de 

nuestros ingenios han menester recursos, 

que sólo puede proporcionarles con facili­

dad el establecimiento del crédito agrícola, 

debiendo apuntarse el hecho do que el ha ­

cendado en muchos casos vese obligado á 

convertirse en banquero del colono; y como 

á la vez tiene por precisión que reformar los 

aparatos de su finca para poder luchar en 

todos los mercados, y, por deficiencia de la 

ley, no puede obtener á precio módico el 

dinero quo necesite de n ingún estableci­

miento de crédito, fuerza le es tomarlo en 

condiciones desventajosas que dificultan el 

desarrollo de la producción y encarecen, al 

mismo tiempo, el valor del producto. 

Higiene pública. 

LOS TANQUES D E VENTO. 

Dase como cosa segura que par a el pró • 
ximo mes de enero empezará la Habana á 
recibir por las cañerías el agua de Vento. 
Hasta ahora se creía que no era posible que 
en un semestre se terminasen aquellas 
obras, fundada tal creencia en que la em­
presa constructora no habría dado cima 
para esa fecha á su compromiso para con el 
Ayuntamiento; pero el General Rodríguez 
Arias ha resuelto que se lleven á cabo las 
obras para el primer mes del año entrante; 
y tal parece que el Banco Español , cual 
nuevo Moisés, hará brotar el agua en los 
comienzos del próximo año. E s t a determi­
nación de la Primera Autoridad ha suscitado 
la cuestión de si deben ó no cubrirse los 
tanques de depósito, y no falta ya quien 
orea que la cubierta es un accesorio) de que 
puede prescindirse, para dar por terminado 
el acueducto. 
^Nosotros, que no tenemos más empeño 

que el de llevar al público nuestros escasos 
conocimientos sobre higiene, hemos de decir 
la verdad, por más que tengamos la convic­
ción de que cualquiera que sea lo quo la 
ciencia tenga establecido sobro este asunto, 
se hará lo que aconsejen determinados in­
tereses, pues sabemos cómo se resuelven 
estos problemas entre nosotros, siendo ese 
mismo acueducto ejemplo vivo de nuestro 
aserto. 

Y a los diversos análisis bacteriológicos 
que de las aguas de Vento so han llevado á 
cabo por profesores de indiscutible compe­
tencia, han dicho el número de g é r m e n e s 
que existe en la que brota de los manan­
tiales; gérmenes que por su cantidad no 
quitan el mérito á la calidad del agua, pero 
que se multiplican con pasmosa veloci­
dad, desde que se hallan en un medio 
apropiado, y lo es el agua á que se le mez­
clan materias orgánicas y á que da tempe­
ratura adecuada el sol de nuestro clima. 

Apenas so deja un depósito cualquiera de 
agua límpida y pura expuesto á los rayos 
solares, aumentan los microorganismos que 
en ella existen, pues la ciencia ha probado 
hasta la saciedad que entre 30° y 45° tie­
nen su poder máximo de mult ipl icación la 
mayor parte de los gérmenes nocivos. Si 
esto pasa en un pequeño depósito , ¿podre­
mos creer que no pasará lo mismo en los 
tanques de Vento? 

No discutiremos si la cubierta ha de ser 
de hierro, de sementó ó de ladrillo; el ma­
terial y la forma lo ha dicho el eminente y 
malogrado autor del proyecto: á nosotros 
sólo nos toca decir los peligros á que va á 
estar expuesta la ciudad, si por complacen­
cia ú otro móvil , se dejan dichos reservorios 
sin algo que los defienda de la acción fecun­
dante del sol de los trópicos. 

Allí lleírará el agua de los manantiales 
con sus 809 microorganismos por centímetro 
cúbico y recibiendo los esporos y gérmenes 
perfectos del aire, á más do otros elementos 
orgánicos no figurados que ese mismo aire 
lleva siempre eu suspensión; serán los repe­
tidos tanques verdaderos depósi tos de cul­
tivos, de donde partirán á distribuirse por 
las cañerías variados gérmenes de enferme­
dades, como resulta hoy con el agua del 
Acueducto de Fernando V I I . 

Y cuenten nuestros lectores que en esto 
nq teorizamos, pues ya en los Estados-Uni 
dos se ensayó el dejar descubiertos los reser­
vorios, y se vió que el agua no tenía una 
temperatura en armonía con la estación y 
se alteraba por la acción fecundante del sol; 
y aunque en ningún país del mundo hubie­
se ejemplo que citar, basta la razón natural 
para rechazar la idea de que un depósito de 
agua potable haya de permanecer, no ho­
ras, sino minutos sufriendo la acción de los 
rayos solares y expuesta á las impurezas del 
aire, fecundo manantial de gérmenes do to­
das clases. 

Aún en las mismas casas, saben los cr ia ­
dos que el depósito ó tanque que se halla en 
la azotea, debe estar cubierto, y que todavía 
así, á ciertas horas del día es el agua impo­
table por su temperatura, que para la cien­
cia quiere decir impotable por la multipli­
cación de sus gérmenes; pues si bien es cier­
to que el calor es un desinfectante que cau­
sa la muerte á los microgórmenes, también 
es indudable que á dosis moderada activa 
la germinación y da vida exuberante á los 
infinitamente pequeños. 

E l eminente higienista Rochard lo ha di­
cho claramente: "Todos los depósitos deben 
ser cubiertos. Cuando son p e q u e ñ o s , bastan 
simples techos; pero cuando son graneles, es 
necesario abrigarlos bajo bóvedas de mam-
posteria." 

Ciertamente es laudable el empeño de la 
primera Autoridad, pero si antes de enero 

ma mariposa que revoleteaba al rededor del 
fresuo. 

—¡Mariposas! A otro con esa, hermosa 
mía. E r a una carta de amor, vamos. 

—Es imposible. 
— E l galán estaría oculto junto á la pared 

del kido opuesto, ó bajo algún árbol. E s 
eppncioso y sombreado el jardín de los Sou-
vigny. 

— Y tú uu majadero. 
—Según 
— Y un calumniado. 
— E s posible. 
— Y mejor sería que guardaras esas pa­

trañas para tí. 
—¡Qué viva eres! ¡Pareces una pimienta! 

No divaguemos. ¿Qué edad tiene l a se­
ñora? 

—Veintiséis años. 
—-iY el señor? 
—Cincuenta. 
—¡El doble! ¡Eso es demasiado, Sofía! 
Ja'ime volvió á dirigir otro ataque hacia 

el puesto avanzado del enemigo; pero vióse 
obligado á replegarse en seguida, no sin ha­
ber recibido un pinchazo en la mano dere­
cha. 

—¡Cuidadito con propasarse!—dijo labre-
tona. 

—-Salvaje!—exclamó el criado, frotándo­
se la'parte herida con la otra mano. 

Luego, adquiriendo cierto aire de grave­
dad, repuso: 

— E l señor tiene que estar escamado siem­
pre; cuenta mucho más años que ella. E s a 
piedra quién sabe si habrá sido lanzada por 

. a lgún astuto Fígaro, un mediador do la peor 

1" especie, portador de cartitas incondiarias. 
—¡Bueno! No hay medio de que dejes 

no se llevan á cabo Lis cubiertas indispen­
sables de los tanques, es probable que no se 
hagan nunca; pues ya sabemos cómo se rea­
lizan entre nosotros ciertas obras que tocan 
A la salud pública, y croemos quo las aguas 
do Vento, cuya ú n i c a superioridad sobre las 
de la Zanja consiste en la poca niateria or­
g á n i c a y exiguo n ú m e r ó de g é r m e n e s que en­
cierra, al llegar á nuestros hogares no han 
resuelto el primer problema que preocupar 
debe á los que se fijan en la espantosa mor­
bilidad y mortalidad de la ciudad de la Ha­
bana. Si los tanques quedan sin cubrir, ten­
dremos el agua pronto aquí, pero continua­
remos anotando 600 ó más defunciones men­
suales, que se deben en su mayor parto á la 
acción nociva del agua de l a Z a n j a - y á l a 
escasez de este elemento como medio do 
limpieza. 

D s . M. DELFÍN". 

Yenta de giros. 
E n una de las úl t imas sesiones celebra­

das por el Consejo del Banco Español de la 
Isla de Cuba, propuso el Gobernador señor 
Puga y fué aprobado por mayoría que cuan­
do el Gobierno quiera vender aquí giros des­
tinados á la recogida de los billetes de la e-
misión de guerra, el Banco le ofrezca eu 
mediación y garant ía gratuitamente, para 
que el Estado no tenga que hacer otro de­
sembolso, que el correspondiente al co­
rretaje, á diferencia de lo que aconteció en 
el primer giro, realizado por mediac ión del 
Banco, en el cual este establecimiento co­
bró 'i por IdO, además do pagar al corredor 
por cuenta de la Haciencia. 

Más giros. 
E l Gobernador del Banco Español de la 

Isla de Cuba, se halla autorizado para gi­
rar contra determinados banqueros de M a ­
drid, por un millón doscientos mil pesos en 
oro, cuando lo estime necesario, con cargo 
al Sr. Ministro de Ultramar, cuya cantidad 
destinará á la recogida de los billetes de la 
emisión de guerra. 

También percibirá con igual objeto, las 
cantidades que el Banco Hispano-Colonial 
recaude aquí de la renta de Aduanas, dán­
dole en pago libras sobre Londres. 

Relevo. 
Desde el sábado tomó posesión de la Se­

gunda Secretaría en esta Comandancia Ge­
neral del Apostadero el Teniente de Navio 
de primera clase D . Emilio de Acosta y E -
yermann, en relevo del de la misma clase 
D. Gabriel Rodríguez Marbán, que pasa á 
encargarse de la Brigada Torpedista. 

Canje de billetes. 
Ayer se efectuaron eu el Banco Español 

las siguientes operaciones de canje: 
Bles, de Total. V . nominal. Plata. 

5 es. 
10 „ 
25 „ 
50 „ 

1 
3 

5 
10 
2a 
50 

100 
300 
500 

.000 

1.006 
11.988 

30 
2.182 
8.093 
1.186 

608 
504 

2.237 
:t7i 
]82 

21 
117 
21 

$ 80.30 
1.198.80 

7.50 
1.091 
8.093 
3.558 

3.040 
5.040 

55.925 
18.700 
18.200 

6.300 
58.500 
21.000 

40.15 
599.40 

3.75 
545.50 

4.046.50 
1.779 

$ 7.014.30 

O R O . 

1.220.91 
2.024.11 

22.459.81 
7.510.03 
7.309.22 
2.530.09 

23.493.96 
8.433.76 

29.149 $ 200.735.60 $ 74.981.89 

Congreso Geográfico. 

PRIMERA SESIÓN. 

E n el número anterior del DIARIO dimos 
cuenta de la sesión inaugural del Congreso 
Geográfico, celebrada en Madrid bajo la 
presidencia del general Coello, en la tarde 
del 18 de octubre. 

L a primera sesión comenzó, en el salón 
de actos del Ateneo, á las tres y media de 
la tarde, bajo la presidencia del general 
Coello, quien después de nominarse la po­
nencia para la primera discusión, cedió su 
puesto al Sr. Pinheiro Chagas. 

Constituyen la ponencia los Sres. Ibáñez 
Marín, Baptista, Montero, Barrantes y Bo­
tella. 

Y ábrese debate sobre el siguiente tema: 
"Los españoles y los portugueses en A-

mérioa.—Sus condiciones étnicas y sus ap­
titudes colonizadoras.—Estado actual y 
porvenir de sus idiomas en América .—In-
lluencia del cristianismo en la civilización 
de los pueblos americanos de origen espa­
ñol y portugués." 

Desarrollando la primera pa:te del tema, 
pronuncia el delegado americano Sr. Ron-
dán un elocuente discürso, en el que, des­
pués de enaltecer las eminentes condiciones 
de carácter do los Reyes Católicos, ensalza 
la política desenvuelta en las colonias es­
pañolas por Felipe I I , cuya influencia se 
siente todavía en aquellas regiones. 

España, dice, dió entonces muestra de 
sus grandes aptitudes colonizadoras y con­
tinuó dándolas durante los reinados sucesi­
vos hasta Carlos I I I , difundiendo por A m é ­
rica la civilización y la cultura. 

E l cambio de marcha operado desde Car­
los I I I hasta Fernando V I I determinó los 
males que sobrevinieron luego. 

No menores servicios ha prestado, á su 
juicio, á la civilización y al progreso do Por­
tugal, pequeño por su territorio, pero gran­
de por su historia. 

Respecto de la segunda parte del tema, 
ó sea "Condiciones étnicas y aptitudes co­
lonizadoras de españoles y portugueses", 
lee el general Arroquia algunos párrafos de 
la Memoria que ha escrito como ponente 
del tema que se discute, y condensa su po­
nencia en las siguientes conclusiones: 

1" L a naturaleza y las condiciones físi­
co geográficas del territorio crean especia­
les y permanentes aptitudes de la raza que 
lo habita. 

2* L a raza que puebla la Pen ínsu la ibó. 
rica tiene caracteres propios que la diferen­
cian de todas las demás razas, aún las más 
análogaá. 

3^ Desde el punto de vista histórico, la 
raza española es mezcla ó fusión de otras, 
poro eu esta fusión no predomina ninguno 
de los factores componentes, y ha resultado 
una raza especial de gran fuerza expansiva, 
y quo ese contacto con las demás so impone 
siempre, los españoliza. 

4* L a raza española es la quo más fuer­
za do resistencia física ofrece, y sus solda­
dos son los mejores de Europa, porque tie­
nen la fogosidad del hombre del Mediodía 
y la fuerza del hombre del Norte. 

Y 5a L a raza española es la única que 
pqéde disputar actualmente á las más po­
derosas la preponderancia futura en los des­
tinos étnicos de la humanidad. 

Sobre la misma parte del tema pronuncia 
un notable discurso el Sr. Olóriz. 

esas palabras huecas. ¿Es todo eso lo que 
aprendes en los libros del señor? ¿Sabes 
cuál es mi parecer? Que has visto mal. E n 
los asuntos de la señora no tenemos que 
mezclarnos nosotros. E s buena como el 
pan. Y supongo que no te divertirás en 
denigrarla y decir horrores de ella. ¡Esta­
ría eso bonito! Si quieres creerme, cierra 
el pico y no digas nada de esto á nadie, 
A d e m á s , ¿qué significa esa piedra? ¿Y có­
mo se las iba á arreglar la señora para en­
gañar á su marido, si ella apenas sale de 
casa? Uno y otro se adoran. Parecen dos 
tórtolos. 

- - S í , dos tórtolos; pero hay uno que tiene 
las plumas muy brillantes, mientras el o-
tro 

—¡Qué badulaque eres! 
E l ruido de un coche que se detenía á la 

puerza hizo que los interlocutores prestaran 
atento oído. 

—¡Calla! Eso es el modo de llamar del 
señor—dijo el criado, poniéndose en segui­
da en pie .—¡Sálvese el que pueda! 

— Y cuidado con hablar—anadió Sofía. 
E r a , en efecto, el abogado, quo entraba 

antes de lo que solía. 
Ñ o iba solo. 
Hizo paso á una señora quo le acompa­

ñaba. 
—Enre usted, señora baronesa—dijo Ro­

lando. 
V I I I . 

L a señora se adelantó á grandes pasos 
búcia un sillón, en ol que so sentó demos­
trando la mayor contrariedad. 

Estaba desalentada. 
Su rostro contraído por la indignación, 

on la 
ya que 

Pitra el estudio, muy detenido y razona­
do, de las condiciones etnológicas de núes 
tra raza, parte el orador de nuestra confor­
mación graneada, y al efecto presenta un 
mapa, del quo hechas las excepciones que 
en definitiva confirman la regia general, de­
duce gran homogeneidad en nuestra raza, 
lamentando que no haya podido 
so la ley determinante del tipr 
pero expresando la esperanza de 
cuentre si se persiste on esta cltu 
dios. E l orador estudia los origj 
gran familia española, apoyánd^ 
historia quo puedo aclarar el punto, j 
no del todo, un poco más quo la ÍJ^^1 
la orografía. 

L a concurrencia tributa una ov'ación ca­
lurosa al Sr. Olóriz. . 

E l Sr. Espinosa puso luego en relieve las 
aptit udes especiales colonizadoras de nues­
tra raza, recientemfnto c o m p r o b ó l a s on la 
Argelia francesa. 

A l segundo tema, ó sea ol porvenir del 
idioma español, so habían presentado dos 
ponencias, una del delegado argentino se­
ñor Carrasco y otra del Sr. Boreñguer, pro­
fesor de la Academia General Militar, que 
leyó un estudio interesante, escuchado con 
gran complacencia. 

E l vocal portugués Sr. Baptista ofreció al 
Congreso varios ejemplares de su obra so 
bro el Africa portuguesa, y se levantó la 
sesión para continuarla el 20, en el mismo 
local, á las dos y media do la tarde. 

La Academia francesa. 
Tres plazas se hallan vacantes en la A 

cademia francesa por la muerte de llenan 
Bousset y Marmier. 

He aquí los candidatos, que según E l F í 
g a r ó , de París , reúnen más probabilidades 
de triunfo en las elecciones que para cubrir 
esos puestos habrán de celebrarse pronto 

Para reemplazar á Mr. Renán, Mr. Ber 
thelot. 

Para reemplazar á Mr. Tousset, Mr. T h u 
reau-Daugin. 

Y para reemplazar á Mr. Marmier, Mr 
Zola. 

E l triunfo del primero parece índiscuti 
ble. 

E l do los otros dos deberáse á un acuerdo 
entre los partidarios del autor de la Mona r 
q u í a de Ju l io y los partidarios de la B c b á 
ele. 

Mr. Berthelot es Secretarlo perpetuo de 
la Academia de Ciencias, sección de cien 
cías físicas. 

CRONICA CIENTIFICA 
E S C R I T A E X P R E S A M E N T E l ' A R A E l . " D I A 

R I O D E LiA MA1UNA.» 

M a d r i d , 7 de octubre de 1892. 

Hemos empleado las crónicas este verano 
en cuestiones bien inocentes: infantiles casi 

Primero jugamos al trompo. 
Después jugamos y continuamos jugando 

con burbujas do jabón. 
E l invierno con su severidad aparece a 

somado tras el otoño y tiempo es de concluir 
con entretenimientos y diversiones. Ter 
minemos hoy, l léguese á donde se llogne 
con las conferencias de Mr. Boys. Do dos 
de ellas ya dimos una idea á nuestros lec­
tores: vamos á la tercera. 

De la vena l iqu idu so titula y ol hecho 
fundamental es este. T a d a vena líquida, 
todo surtidor, todo hilo de agua que va so­
lo por la atmósfera se divide en gotas. 

No hay hecho más frecuente y sin embar 
go pocas personas habrán pensado en ello 

¿Porqué se dividen en gotas los surtido 
resf Para explicarlo con alguna claridad 
es forzoso tomar la explicación de muy a 
trás. 

Toda burbuja de j a b ó n es una membrana 
líquida y elást ica que comprende aire en su 
interior; ni mas ni menos que los globos de 
gomas elástica con que juegan los chicos 

Y toda gota es una membrana líquida 
elástica en cuyo interior hay agua: y quien 
dice agua, dice otro líquido cualquiera. 

Pero la membrana exterior es elást ica 
por lo tanta ejerce u n a p r e s i ó n hacia den­
tro. 

Mr. Boys hace un estudio muy elemental, 
muy sencillo, pero muy interesante de está 
presión: el método de que se vale es el mé 
todo experimental. 

Pongamos un ejemplo. 
De dos burbujas desiguales, se pregunta 

¿cuál ejercerá mayor presión? 
Para averiguarlo, sin discurrir, sin cal 

cular, solo con m i r a r y ver, coloca dos bur­
bujas en los extremos do un tubo: T^ia de 
las burbujas por decentado es mayor que 
la otra, el aire está á la misma presión en 
ambas, y en comunicación están las dos. 

¿Qué sucede? Que la menor se encojo, 
expulsa el aire que contiene y lo va inyec­
tando en la otra, la cual se va ensancbando 
á-medida que la primera mengua. 

Consecuencia experimental: las burbujas 
menores son las que ejercen mayor p r e s i ó n 

Claro está: el aire de una y otra burbuja 
y el del todo forman una masa continua; 
la burbuja menor lo expulsa: la mayor se ve 
obligada á recibirlo, luego aquella ejercía 
mayor presión que está. 

Ésto dice la experiencia; pero la razón 
¿no dice nadaf 

¿Esto efecto no hubiera podido predecirse? 
¿Este hecho no hubiera podido explicarse? 

¿Mejor dicho, no hubiera podido "reducir 
se este hecho á otros hechos anteriores 
pero más sencillas? 

Porque explicar un hecho (lo hemos di 
cbo muchas veces) no es otra cosa: reducir 
hechos á hechos; los complejos á los sonci-
Uoa, los trascendentales y misteriosos á los 
vulgares. 

Y bien, el hecho á que nos hemos referi­
do pudo predecirse y puede explicarse. 

Cuando de uu punto se tira con dos cuer­
das y con esfuerzos iguales la fuerza resul­
tante es tanto mayor cuanto menos obtuso 
es el ángulo de las cuerdas (dado que sea 
obtuvo); ó cuanto más agudo es (si fuese a 
gudo). E s decir el esfuerzo os tanto mayor 
cuanto mayor es la curvatura del contorno 

Si la dirección es la misma y obran en 
sentido contrario j son iguales, la resultan 
tanto será mt la . A curvatura nula, esfuer 
zo nido. Valga este símbolo 

Si obran eu el mismo sentido, la resul­
tante es la máx ima como lo es la curvatura. 
Valga este otro s ímbolo——————-

Todo esto es de sentido común. E n es­
ta figura ^ ^ S » el esfuerzo resultante se­
rá menor que en esta otra h porque el ?.u 
guio es más obtuso en el primer caso que eu 
el segundo. 

E n suma la resultante, ó si se quiere la 
presión que se ejerce hacia dentro es tai to 
mayor cuanto mayor es la curvatura ¿el 
contorno. 

Pues apliquemos estas ideas elementales 
á las membrauas. 

L a burbuja de menor radio es la de ma­
yor curvatura, luego directamente se ve 
quo es la que debe ejercer mayor presidí: 
la teoría concuerda con la experiencia. 

Y ahora volvamos á los surtidores. 
U n surtidor es un hilo de agua ó muelos 

hilos: lo que digamos de uno queda diclo 
de todos. 

Pero un hilo, en cierta extensión al im-
nos, os como un cilindro, os decir, un cilii-
dró do agua envuelto en una membrana c-
líndrica. 

Mr. Boys estudia previamente las presic-
nes en membranas cilindricas y demucstia 
que como sean un poco largas son de eqtt~ 
librio instable y tienden á dividirse en gotís 
más ó monos esféricas. 

También esto es resultado de la expe­
riencia, pero también puedo anunciarse r 
someterse do antemano al cálculo. 

Una membríina cilindrica cuya longitm 

tenia el color de la escarlata.; sus raovimien 
tos eran nerviosos. 

—Vamos, cálmese usted, señora baronesí 
—dijo Despares dejando los legajos sobro U 
mesa—y veamos que se puede hacer. 

Colocó el sombrero sobre una consola, SÍ 
instaló en el mismo sillón que acababa dt 
ocupar Sofía, y allí, en actitud tranquila, 
contrastando con la agitación de la buena 
señora, entabló la consulta: 

— H a sido una suerte, señora, que la par­
te contraria haya hecho pronunciar la sen 
tencia del asunto Meyer contra Meyer, por 
que de lo contrario, no hubiera podido acu­
dir con esta prontitud al llamamiento de 
usted, lo cual me hubiera contrariado en 
extremo. Pero, en fin, ya estamos aquí so­
los. Soy todo oidos. Refiérame usted sus dis­
gustos. ¿Con que eso va ? 

—¡Mal, Despares, muy mal, amigo mío! 
—¿Tan mal, señora baronesa? ¿No exage­

rará usted? 
L a anciana se exaltó . 
—Soy incapaz de eso—repuso.—Por des­

gracia veo muy claro. 
¡A.h! Despares, ¡tengo muchas penas! 
—No me atrevo á preguntar á usted de 

qué se trata. 
—Puede usted atreverse; la respuesta es 

fácil. So trata de ese miserable de Breilles, 
á quien acogí con tanta facilidad como im­
prudencia. 

—Quizá sea usted injusta al llamarle mi­
serable, nada menos—indicó el conciliador 
abogado. 

—Todo es poco para hablar de tan infa 
me ó hipócrita criatura. ¡Qué matrimonio 
tan funesto. Despares! 

—No roo consultó usted, señora; verdad 

ea mayor que dos ó (rea diámetros, es ins­
table: si la causa más levo produce un 11-
uero estrechamiento, este aumonta rápida­
mente y el cilindro so divido y se corta. 

Decimos que tales efectos se explican por 
las leyes generales do las máximas y por 
formas matemáticas , pero es imposible re­
ducir tales fórmulas á términos vulgares sin: 
entrar en explicaciones que harían intermi­
nable este artículo. 

Tengamos fo y veamos lo que la ciencia 
afirma. 

Tengamos buenos ojos y veamos lo que 
confirma la experiencia. 

Con ambas condiciones podemos dar por 
exactas las afirmaciones de Mr. Boys sobre 
la división de los surtidores en gotas. 

Es ta parte do su conferencia termina con 
hechos curiosísimos, al pronto inexplicables 
y eu quo á primera vista hay algo del pres­
tidigitador. 

Un surtidor deshecho en gotas: el experi­
mentador so acerca, da la vos de mando y 
el surtidor se convierte en u n hilo ún ico se 
guido, tranquilo, trasparante, una verdade 
ra curva de cristal: el experimentador se 
retira y el hilo continuo otra vez entra en 
turbulencia y on lluvia de gotas: surtidores 
que so unen y se retuercen como podrían 
retorcerse dos hilos para formar un cable, 
sin confundirse ni mezclarse: en fin, una 
serie de fenómenos curiosísimos que al pron 
to no tienen expl icación y que al fin se ex 
plican porque el experimentador lleva una 
barra electrizada que electriza por influen 
cía las gotas y las membranas y en cierto 
modo las pega unas á otras. 

L a cuarta y úl t ima conferencia se refiere 
á la permeabilidad y al contacto de las bur 
bujas de jabón. 
je' E s preciso leer, ya que no se haya presen 
ciado, esta úl t ima conferencia para com 
prender toda la sutileza, toda la habilidad 
todos los primores, por decirlo así, de que 
el ingeniosísimo físico inglés es capaz: va 
pores que pasan á través de las membranas 
burbujas quo so unen formando extrañas 
superficies: burbujas que entran unas en 
otras como si fuesen de goma elástica; que 
llenas de gas del alumbrado salen por el 
aire como globos; que entran en otras ma 
yores y ruedan libremente como hojas de 
marfil; burbujas que combinadas por in 
fluencias eléctricas dan los resultados más 
caprichosos; en suma, una conferencia emi 
neutemente sutil, lo más opuesto al carao 
ter inglés sólido y maciso, positivista y re 
sistente, pesado como el hierro y fuerte co 
mo el acero, y* 

¡Extraño país que da ingenieros capaces 
de construir el mayor puente del mundo, el 
puente de Torth, del cual tanto hemos ha 
blado en estas crónicas, y físicos capaces de 
jugar durante cuatro conferencias de respe 
table tamaño con burbujas de jabón y gotas 
de agua! 

¡Estraño país que cría las mejores carnes 
y sutiliza en el cerebro de Crookes la ma­
teria, hasta espiritualizarla casi! ¡que pasa 
desde la fibra de acero, el bloque de car­
bón, la vaca colosal, el sabroso carnero, el 
monstruoso acorazado y el hercúleo boxea­
dor, al efluvio eléctrico m á s sutil, al éter 
impalpable, á la burbuja de jabón y hasta 
á los sueños espiritistas! 

¡Jamás pueblo alguno ha tenido mayor 
flexibidad, bajo mas aparente rigidez! 

E s robusto, brutal, grosero, masa muscu­
lar impregnada de sangre en la edad media; 
y m á s tarde tiene grandes poetas, grandes 
físicos, grandes matemát icos . 

Shakespeare penetra en el alma humana 
y le roba sus luces y sus sombras; penetra 
en el corazón y cuenta sus latidos; y crea 
con estos materiales un teatro prodigioso. 

Newton penetra en el mundo de los infini­
tos y crea el cálculo de las fluxiones ó sea 
ol moderno cálculo infinitesimal, que es el 
do Leibnitz visto por otra faz; penetra en 
los cielos y descubre ó forja la atracción 
planetaria echando las bases de la Astrono 
mía matemática. 

Los químicos Ingleses si no organizan la 
química moderna asientan no pocos pilares 
del maravilloso edificio. 

L a moderna teoría de la Electricidad 
en gran parte suya. 

Nadie ha sutilizado más la materia que 
los modernos físicos ingleses. 

A modo de prodigiosos pianistas recorren 
toda la escala de un piano sin fin de infini 
tas octavas. 

Por un lado lo que m á s pesa: las notas 
m á s graves, pudiéramos decir. 

L o denso de sus carnes; lo macizo de sus 
piedras; el hierro y el acero por centenares 
de miles de toneladas; una industria inmen 
sa; millones de caballos de vapor; reehina-
miento do ruedas; golpeo de martillos pilo 
nes; millares de chimeneas humeando que 
no parece sino que la isla entera ha entra 
do en combustión; un cielo de carbón de 
piedra: locomotoras resoplando fuego; tras 
atlánticos batiendo espumas; la materia en 
t^da su abrumadora gravedad y su brutal 
y sublime grandeza. 

Por otra parte, al otra extremo de la es­
cala, lo m á s sut i l , lo más etéreo; las notas 
más agudas pudiéramos decir. 

L a corriente eléctrica con sus maravillas 
semiespirituales. 

E l cuarto estado de la materia con sus 
inmensos y fantásticos horizontes teñidos 
con los colores del vacío de Crookes. 

L a aguda punta de la hipótesis desha­
ciendo las moléculas de los cuerpos sim­
ples. 

L a luz convertida en fuerza en el radio 
metro. 

L a masa que se desvanece y cuanto mas 
se desvanece se hace mas poderosa. 

Sabios físicos, emiuentes matemáticos , 
experimentadores de primer orden evapo­
rando sus macizos músculos británicos y 
entregándolos con toda la gravedad de su 
raza á los espiritistas, como pudierau echar 
un bloque de hormigón en los cimientos del 
puente de Forth. 

Carne, piedra, hierro por un lado del in­
menso armonium de la actividad inglesa, 
electricidad, éter, efluvios fantást icos por 
el extremo opuesto del teclado. 

L o mismo forjan un cilindro, que tienden 
un cable, que juegan al trompo, que hin­
chan burbujas de jabón: así manejan ol hie­
rro, como el carbón, como el éter, como la 
membrana líquida. 

Y esto me lleva á tratar de otro libro cu­
riosísimo en que los fenómenos más difíciles 
y sutiles de la electricidad se explican ó se 
simbolizan po r modelos de ruedas y engrana -
jes; la electricidad convertida en maquina-

ia: ol átomo de éter con sus dientecillos 
ilrodedor para trasmitir movimientos y pre­
siones como un aparato de relojería. Pero 
ya en este artículo no hay tiempo ni espa­
cio para este nuevo asunto. 

JOSÉ ECHEGARAY. 

Sesidn Municipal. 
DÍA 9. 

E l cabildo comenzó á las tres de la tarde 
y leída el acta de la anterior, designóse una 

omisión para traer al seno del mismo al 
Sr. D. Antonio González del Rio, que iba á 
jurar el cargo de concejal, prestando al ve­
nir el juramento de estilo y ocupando uno 
le los escaños para tomar parte en los a-
cuerdos. 

Enseguida se dió cuenta do varias comu­
nicaciones oficiales referentes al estado de 
las demandas establecidas en la vía conten­
ciosa acerca de plumas de agua, á la reso­
lución dictada por el Gobierno Regional, 
desestimando una solicitud del Sr. Kohly 
contra el procedimiento de apremio segui­
do á la sucesión de Embil en cobro de con-
bribucionés, y por último, á que se pida al 
Estado el papel de multa quo debe ponerse 

la venta en el Municipio, por estar agota­
do el pedido anterior. 

que no era necesario; pero sin que esto sea 
vanagloriarme do poseer una penetración 
superior, yo no se lo hubiera á usted acon­
sejado. 

—¿Por qué no habló usted? 
- H i c e mal, es cierto. Temí equivocarme. 

Y la empresa era arriesgada entre aquel 
concierto de elogios, aquel conjunto de fa­
vorables informes. 

—¿Y encontraba usted antipático á P a ­
tricio? 

—Antipát ico precisamente, no; pero de­
masiado meloso. Me pareció que abusaba de 
las tiernas frases, de las protestas, de los 
juramentos. ¡Vamos, que lo hal lé de una 
dulzura demasiado inalterable! No vi en él 
n ingún arranque juvenil; solamente la ex­
presión de una cortesía de rúbrica. ¡Educa­
ción diplomática, señora! 

— H a tenido buen maestro—dijo con im­
petuosidad la baronesa, levantando la ma­
no en actitud amenazadora. 

— E n fin, sepamos qué faltas son esas. 
—Son innumerables. 
—Pero precísemelas usted. 
—Tiene usted razón, vamos á precisarlas 

—contestó la baronesa algo perpleja. 
—Sí, refiérame usted uno por uno sus 

agravios. 
—¡Mis agravios! Oiga usted, 
Y l evantó los ojos al cielo. 

. No hallaba manera de empezar, 
j —No es que falten, al contrario; se trata 
do verdaderos agravios, pero 

—¿Me permite usted que pregunte? De 
jste modo llegaremos más pronto al asunto. 
[No lo habrá faltado á usted al respeto? 
I — A l contrario, le encuentro demasiado 
íospotuoso. 

Después so acordó una raot ion para que 
el Hospital de Dementes remira los datos 
necesarios para la comprobación de las 
cuentas. 

Se accedió á una solicitud del rematador 
del arbitrio de ganado de lujo, pretendien­
do que se le provea de una certificación que 
acredite la facultad que tieue para cobrar 
las cuotas del arbitrio, por resistirse algu­
nos contribuyentes á ese pago en vista de 
las publicaciones quo en sección de comuni­
cados vieron la luz en varios periódicos de 
la tarde. 

Se acordó acceder á otra solicitud for­
mulada por la Superiora del Colegio del Sa­
grado Corazón do JesiU, pero en el sentido 
de quo el Ayuntamiento formará expedien­
te para averiguar si está en el deber de in­
demnizar parte del terreno que ocupa con 
las obras del Canal de Albear y que recla­
ma como sayo la inst itución de referencia, 
y que es de cobrarse á la misma el cánon de 
cuatro plumas de agua indebidamente usa­
das; á contar desde el año de 1886 á la fe­
cha, debiendo proveerse de la correspon 
diente licencia, si quiere seguir usándolas. 

P a s ó á consulta de la Comisión de H a 
cienda una solicitud do D . José Ventosa, 
para que se le nombre agente especial de 
los créditos que el Estado tiene pendientes 
con el Ayuntamiento. 

Se acordó el abono de los sueldos sus 
penses á varios empleados del Asilo de San 
José hasta la fecha en que aquellos fueron 
separados. 

Se acordó que el alguacil D . Manuel Ca l ­
vo disfrute de tres meses do licencia con 
sueldo entero. 

Se n e g ó á D . José Gran la licencia pedida 
para colocar un kiosco en la plazoleta de 
San Francisco. 

Se concedió al Sr. D . Prudencio Rabell 
una pluma de agua en Príncipe Alfonso nú­
mero 231. 

Se concedió otro permiso do pluma de a-
gua á D . Juan Hernández en Empedrado 
número 49. 

F u ó acordada la compra de varios efec­
tos y materiales de obras con destino al 
Cuartel de Pol ic ía Municipal. 

A los Sres. D . Manuel Soto y D . Rafael 
Xiqués se les concedió permiso para en­
troncar con caños de acometimiento en I n ­
fanta números 5 y 7 y en San Rafael n ú m e ­
ro 75. 

Pasé á informe del arquitecto un expe­
diente de D . Santos Canales, para estable­
cer un motor de gas en San Miguel número 
210, con objeto de que determine la fuerza 
del motor y el arbitrio que debe devengar. 

—En la Región Oriental, se ha solicitado 
regietro de 210 hectáreas de mineral de 

manga'-eso y 71 de plomo argentífero. 
—Han contraído matrimonio en Santiago 

le Cuba la Srita. Da Luisa Barrueco y Ro-
3eil y el Sr. D . Francisco Pavón, actual ad­
ministrador do la empresa do ferrocarriles 
de Caibariéu. E n la ceremonia,, que pe cele­
bró on la capilla del Sagrario de la Catedral 
de aquella ciudad, estuvo representado por 
poder el Sr. Pavón , por el Sr. D . Fernando 
Barrueco, hermano de la contrayente. 

Fueron apadrinados por ol Iltmo. Sr. Don 
Manuel Barrueco y por D" Isabel Grana­
dos. 

Con este motivo el periódico L a Bandera 
E s p a ñ o l a que se publica en aquella capital, 
envía la enhorabuena á los contrayentes y 
les desea todo género de felicidades, á lo 
cual nos asociamos. 

NOTICIAS JUDICIALES. 

Nombramiento. 
Por renuncia del Ldo . D . J o a q u í n Nava­

rro, Secretario de Sala interino de esta Real 
Audiencia, y aceptada por el Illmo. Sr. Pre­
sidente, ha sido nombrado en sust i tución el 
Dr. D . Federico Mora, abogado fiscal susti­
tuto de dicho Tribunal. 

C O N T E N C I O S O A D M W í S T R . A T I V O . 
Eeso lue ión . 

E n la demanda establecida por el Ayun­
tamiento de esta capital contra la resolu­
ción del Gobierno General que modificó las 
Tarifas del Subsidio Industrial y de Comer­
cio, formadas por dicho Ayuntamiento, el 
Tribunal Local do esta Is la ha revocado di­
cho acuerdo fundándose en que sólo incum­
be al Gobierno General cumplir la elevada 
misión que desempeña, examinar si en las 
tarifas propuestas por los Ayuntamientos 
estos incluyen a lgún rendimiento que antes 
no produjeran la industria y el comercio, ó 
si en la distribución de las cuotas resulta 
perjuicio para el Tesoro, y en caso contra­
rio, siendo su intervención meramente ins­
pectora, como rígido guardador de la L e y , 
debe aprobarlas, sin perjuicio de dar cuen­
ta al Gobierno de los errores de los Munici­
pios en cuanto á determinación de la r i ­
queza imponible industrial y comercial. 

S E Ñ A I i A M I E N T O S C I V I L E S . 
Noviembre. 

Lunes 14.—Ejecutivo. D . Manuel Saez 
contra la sucesión de D . Gabriel Herrera. 
Ponente, Sr. Prieto. Letrados, Ldos. M . R i -
vero y L a Guardia. Procuradores, Pereira 
y Mayorga. Juzgado del Oeste. 

Martes L' .—Jurisdicc ión volvutaria. Don 
Manuel Facenda y D . Agus t ín Morejón so­
bre consignación de una cantidad á D . A n 
gol Mier, apoderado de I ) . Antonio García 
y Martínez. Ponente, Sr. Prieto. Letrados, 
Dr. Maza y Ldo. Duplesis. Procuradores, 
López y Valdós Losada. Juzgado del Con 
tro. 

Jueves 17.—Mayor cuant ía . D . Milián 
Baragaña contra D . Raimundo González en 
cobro de pesos. Ponente, Sr. Laurol . L e t r a ­
dos, Ldos. Amblard y Corra. Procuradores, 
Villar y Tejera. Juzgado do Sagua. 

Viernes 18:—Interdicto. D . Manuel Arre­
dondo con Da Isabel Mendiola. Ponente, 
Sr. Prieto. Letrados, Ldos. Desvernine y 
Gálvez. Procuradores, Va ldés Hurtado y 
Sterliug. Juzgado de Güines. 

Sábado 19.—Alayor cuantía . L a Sociedad 
do Beneficencia efe Naturales de Galicia 
contra D . Antonio Otero y otros. Ponente, 
Sr. Agüero. Letrados, Ldos . Amblard y Du-
qne de Heredia. Procuradores, Hernández 
y López . Juzgado de Remedios. 

Secretario de Sala, Ldo. Segura. 

J U I C I O S O R A L E S . 
Seña lamien to p a r a hoy. 

Sección Ia: 
Contra D . Manuel Rivas y otro por false­

dad.—Acusador, Ldo. Vignier—Defensores, 
Ldo. Guiral y Dr . Lanuza—Procuradores, 
Solís, Valdés , Losada y Pereira. 

—Contra D . Joaquín Mendosa, por rapto. 
Defensor, Ldo . Mañas—Procurador , So­

is. 
E u dichos juicloE procedentes del Juzga­

do del Este, es Secreíario el Ldo. L a Torre. 
Sección 2a: 
Contra D . Vicente Cerra, por hurto.—De­

fensor, Ldo. Mañacb—Procurador , Valdós 
Losada—Juzgado del Oeste. 

-Contra el pardo Antonio Majt ínez , por 
lesiones—Defensor, Ldo. S á n c h e z — P r o c u ­
rador, Va ldés—Juzgado del Oeste. 

—Contra D . Felipe Sarrondeguí , por es­
tafa—Defensor, Ldo. Du-Bouchet—Procu­
rador, Hernández—Juzgado de Bejucal. 

E s Secretario en dichos juicios el Leio. 
Navarro. 

Aduana íie I» Mabana. 
K E t i A t T D A C Í Ó N . 

Pesoa. Cta . 

Día 9 de noviembre de 1892. .$ 20.679 53 

C R O N I C A C S B W J S S A I * 

E n ol vapor español San Francisco que 
entró el 28 del pasado raes en el puerto de 
Caimanera, Guantánamo, procedente do la 
Coruña llegaron para ocuparse en los traba­
os de la próxima zafra en aquella localidad 

unos trescientos gallegos. 
-Han fallecido en Santiago de Cuba los 

eñores D. Eugenio Medina y Bontulá , el 
Ldo. D. Manuel Girón de las Cuevas, Don 
Agust ín F i t a Lapiedra, D. Octavio Dospai-
gne, D. Agust ín Guerra y Toledo y D . R a ­
món del Gallego. 

-Los Sres. Portilla y Gutiérrez nos par­
ticipan haber formado en Yaguaramas una 
sociedad mercantil de la quo son únicos so­
cios D . Manuel Portilla Concha y D . Ma­
nuel Gutiérrez Portilla. 

LITERATURA. 

T E S N Y S O N J U Z G A D O P O R N U Ñ E Z D E A U C E 

No podía encontrar el ilustre bardo in 
glés L o r d Tennyson, recientemente falleci 
do, quien mejor supiera apreciarle y com 
prenderle que ol eminente poeta español 
D. Gaspar Núñez de Arce. Hijo predilecto 
como aquél, de las musas, su propia inspi­
ración sírvele do luz y de medida para a 
preciar en todo su valer la del quo, por tan­
tos años, ha merecido la honra de ser lau­
reado de Gran Bretaña. 

Como un trozo escogido de sabrosa lectu­
ra castellana, y como uno de los juicios más 
cabales de Tennyson, vamos á copiar aquí 
el que nuestro compatriota le consagró en 
su hermoso discurso sobre la poesía moder­
na con que inauguró hace pocos años las 
tareas del curso en el Ateneo de Madrid. 
Dice a s í : 

" E l primero de todos—habla de los poe­
tas ingleses contemporáneos—por su anti­
güedad y fama, es el venerable Tennyson, 
que inclina la cabeza bajo ol peso de los a-
ños y los laureles. E s este poeta célebre el 
vínculo de unión entre el ciclo byroniano y 
la edad presente. 

Sus primeros pasos en la senda del arte 
fueron t ímidos ó inciertos, y en sus compo­
siciones juveniles descúbrense á cada paso 
reminiscencias de sus autores favoritos, 
principalmente de los Rocías laquistas, que 
tanto influyeron á fines del siglo pasado y 
principios del actual en el progreso litera­
rio de Inglaterra. Poco satisfecho del éxito 
que lograron sus •primeros ensayos, tuvo 
bastante fuerza de voluntad para guardar 
silencio durante diez años, al cabo de los 
cuales el águi la ya crecida, habiendo en­
contrado verdaderos elementos de su ins­
piración, l evantó majestuosamente el vue­
lo, libre do las ligaduras que le habían su­
jetado. 

Todavía en alguno de sus poemas, como 
en el indignado canto de Locksley-Hall , 
percíbese, aunque muy apagada, la nota 
personal de Byron; pero en los dos tomos 
que dió á la estampa en 1842 se hallan ya 
diseminados los gérmenes de su poesía, tan 
varia, tan dulce y tan armoniosa. 

Anúnciase en la Muerte de A r t u r o el poe­
ta épico que posteriormente había de sus­
pender la atención de sus compatriotas con 
los arcáicos y maravillosos I d i l i o s del Rey, 
en donde evoca, con la mág ia incompara­
ble do su estilo, las damas ideales y los ca­
balleros sin tacha de la famosa Tabla Re­
donda. 

I n memoriam, breve colección de poesías 
dedicadas al recuerdo de un amigo queri­
do, el hijo del historiador Hallara, muerto 
en la flor de su edad y sus esperanzas, es 
el arranque impetuoso de un alma que, fa­
tigada de andar á tientas entre las tinie­
blas de la duda, busca, aunque sin dar con 
ellos, los senderos de la fe. 

E l roble que ama, las Dos veces, Dora y 
la Reina de Mayo, son como la entrada 
triunfal que hace el autor en los dominios 
de la poesía íntima, llena de ternura para 
todos los dolores con que los desasosiegos 
de nuestro espíritu, j amás apaciguados, y 
los rigores do la naturaleza impasible nos 
acosan y atormentan. 

Los ayes de la pobre doncella tísica, cu­
yas doradas ilusiones de amor desvanece la 
muerte, precisamente para mayor sarcas­
mo, en los días en que nuestra fría é insen 
sible madre la tierra engalana su seno con 
las más hermosas flores primaverales; y la 
conmovedora historia del rudo pero noble 
marino Ernoch Arden , que se salva del ñau 
fragio del mar para perecer en el naufragio 
do su. corazón, cuando, al volver de la soli 
taria roca eu que por largos años le tuvie 
ron aprisionado las olas, encuentra ocupado 
por otro hombre su puesto en el hogar, en 
el carino de su mujer y en la memoria de 
sus hijos; estos dos interesantes poemas, en 
los cuales las víctimas inocentes de inme 
recidns desdichas sucumben amando y ben-
diciendo la mano invisible que las hiere, 
muestran entero el pensamiento filosófico 
de Tennyson y el estado de su conciencia 

Circula por ambas composiciones, y más 
ó menos por todas las que ha escrito en el 
mismo género, un hál i to de melancol ía y 
resignación que, sin llevar el consuelo al 
afligido, le predispone, sin embargo, á la 
calma. 

Hay en el fondo de ellas, ¿para qué ne­
garlo? cierto dejo de desesperación tran 
quila, muy contagiosa en nuestro siglo, en 
el cual taatos corazones, hartos de luchar 
en las batallas del mundo, buscan on su 
mismo recogimiento, no la dicha en que no 
creen, sino el reposo que la alteración do 
los tiempos les niega. 

Almas estóicas, más que egoístas , proce­
den como el esclavo que, convencido do la 
inutilidad de sus esfuerzos contra el poder 
de un amo implacable, gime en silencio con 
los desgraciados quo participan de su suer­
te, porque no ha perdido su generosidad 
ingénita, pero so doblega sin resistencia, 
sin odio y sin cólera á la dura servidum­
bre. 

Tennyson es el poeta de la compasión, no 
el poeta de la esperanza. Aunque clara­
mente no lo diga, á veces se trasluce en sus 
obras, ya en algunas frases sueltas, ya en 
exclamaciones que, mal de su grado, se le 
escapan, su falta de fe en la felicidad hu­
mana y acaso en la piedad divina. 

T a l vez abriga el triste convencimiento 
de que la humauidad está sentenciada, des­
de su origen hasta el día sin sol en que se 
agoten en nuestro globo las fuentes de la 
vida, á seguir su curso tumultuoso bajo la 
inclemencia de la naturaleza y la indiferen­
cia del cielo; más esta convicción no le irri­
ta, ni le exaspera, ni despierta en él los 
instintos de la fiera incesantemente acorra­
lada. Antes, al contrario, acrecienta en 
f>u corazón el amor hacia los que soportan 
ol común infortunio de la existencia, y pa­
rece como que les dice en sus dulcísimos 
cantos: ¡Hermanos míos, nuestro mal es i-
rremediable! ¡Llorad y someteos! 

Tairo, de Feldmann; T'na canción del tim* 
po viejo, de Vautior; Empresa dificultoiá, 
de Massani; Aldeana ro w a «a, acuarela ("e . 
Moragas y Pomar; Malos y buenos naifes, 
cuadros de Hasselbach; L a nidada, de Gia-
comelli; E n la poltrona, de Tamburini; 
, M a m á es m í a ! , de Reyschlag; La gruta de 
Nerón y el templo de Veifa, Rocco Pw,la 
" v ü U f d e Este: Gerona, grupo escaltónico 
de Antoni J Perera. y Cazador de lcom\ 
magnífico grupo do Vallmitjana; l a U n 
del almuerzo, de Mullei; Vestaíina, cioMaí; 
¡Bonitos f rutos! , de V,tí]\e\; L a fiadora, 
Ferrer y Coliol, y E n el p inar , de Non-
nenbruch. 

L a parte literaria no es menos disna y 
notable que la artística eu L a I l u s t m m 
Moderna. Sobresalen en ella, además d i 
la novela Soledad, que se inserta en todos 
los números, del Memorándum, que apare­
ce también al frente de cada uno de é6t08.y 
de las revistas sobre recreos instructivos, 
acompañadas de multitud de grabados,ar­
tículos, poesías, estudios de viajes y now 
las ilustradas en su texto, coi: las firmasd» 
María Mendoza de Vives, Francisco Javial 
Burgos, Melitón González, E . de Míe 
derico Montadas, Luis Coloma, Alfon 
Daudet, J . Llausás, Antonio de Trueba,! 
C^roleu, Hugo L e Roux, Fray Germidio 
otros. 

También nos remiten los señores Molinaí 
y Julí los números 12, 13, 14, 15 y 16 de 
L a Velada, semanario ilustrado, que publi­
ca gran parte de las láminas y trabajos li­
terarios de L a I l u s t r a c i ó n Modernu, en má 
modesta esfera y, por lo tanto, siendo más 
económica que aquella. 

Los cuadernos 89, 90, 91 y 92 de la ifís-
toria General de E s p a ñ a , publicada por lá 
Real Academia de la Historia, bajo la di­
rección del Sr. Cánovas del Castillo y en lá 
que toman parte reputados escritores, p«ei 
la obra se divide en diversas historias par 
cíales, contienen pliegos y láminas do laS 
siguientes historias: Reinado de Carlos I I I ; 
Pedro I , Enr ique I I , J u a n I y Enrique I I I , 
y Carlos I V y Fernando V I L 

Estos cuadernos, y los 101,102,103 y 104 
de la Sagrada Bib l ia , traducida de la Vulga1-
ta Lat ina por el Padre Scio de San Miguel, 
edición ilustrada con innumerables láminas, 
nos han sido remitidos también por los se­
ñores Molinas y Julí , sus agentes en esta 
isla (Rayo, 30.) 

—¡Exagera esa cualidad! 
—¡Me abruma con sus cumplidos! ¡Con 

ellos nos clava la acerada punta do su per­
petua ironía! Mi casa está á su disposición. 
Pero él no dispone de nada. No invita á sus 
amigos, fundándose en que puedan serme 
antipáticos. 

— L a forma, pues, es correcta 
—¡Oh, la forma! ¡Nada más que eso! Y es 

el caso que para no estorbarnos, no está 
nunca en casa, come siempre fuera, unas 
veces en el Círculo, y otras ¡Dios sabe 
donde! 

— E s a es la moda. 
—Todos los motivos que inventa para po­

der ausentarse, le parecen buenos. ¡Aban­
dona á su mujer, amigo mío, la abandona! 
Y la pobre Luisa no necesita confiarme sus 
disgustos! Los adivino. No só si sabrá usted 
que ha montado una granja modelo al lado 
de Arville. 

—¿Una granja modelo? 
— S i , junto al castillo. 
- S e r á á fin de protejer la agricultura, 

para dar ejemplo á sus colonos. 
—Nada de eso. E s para cultivar fuera 

de casa otra cosa que acelgas y zanahorias. 
Simula que va á visitar á los pollos y el ga­
nado, que le importan un bledo, y no quie­
ro ni sospechar en que podrá entretenerse 
durante eso tiempo! 

—Pero es el caso, señora, que por ese la­
do también guarda la forma; y el Código no 
p r o h í b e l a s granjas modelo . . . . 

— H a interesado también una buena can­
tidad de dinero en el fomento de la cria ca­
ballar, para potros de carreras; y esta es 
otra disculpa para tomar el portante, bajo 

PUBLICACIONES. 

Los señores Molinas y Julí , centro de pu­
blicaciones "Cervantes" (Rayo, 30), nos 
remiten los números 12, 13,14, 15 y 16 de 
L a I l u s t r a c i ó n Moderna, nueva y notabi l í ­
sima revista ilustrada, que ve la luz en 
Barcelona, y que se distingue por la forma 
que afecta (la de un libro eu folio), la r i ­
queza y mérito de sus grabados y la varie­
dad ó interés de su parte literaria. 

Sobresalen en la parte ilustrada do esos 
números, independientemente de los mag­
níficos dibujos que adornan las novelas 
Soledad, de D. Ceferino Suárez Bravo, y 
Una s e ñ o r i t a china graduada, traducida 
dol inglés , de las caricaturas, figurines do 
modas y caprichos instructivos, copias de 
magníficas obras do arte, como L a H i j a del 

el protexto de asistir á juntas y d e m á s obli­
gaciones. 

—¿Tan fugaz es ese hombre, señora ba­
ronesa? 

—Como liebre quo huye de la madriguera 
y no vuelve á ella sino lo menos posible. 
Pero esto no es nada todavía , para la que 
nos espera. ¡Qué fatal e lección la nuestra! 
i Y el mal no tiono remedio! L o conozco en 
la actitud de usted, y en la de todo el mun­
do; además , el abate y Sébelot me han h a ­
blado. Pero aunque así no fuera, hay co­
sas que se comprenden sin necesidad de 
oírlas. Despares. Ese Patricio es un mons­
truo. Y yo le perdonaría todo, sus caballos, 
su granja, sus ausencias, carneros, vacas y 
bueyes, y aún su indiferencia por mi po­
bre Luisa , con tal que la dejase á mi lado. 

—¡No quiero creer que se la quite á usted! 
—Pues créalo usted No he dicho aún 

la ú l t ima palabra. 
—¿Y qué proyecto tiene? 
—¿Conoce usted su hotel? 
— Y a lo creo. 
— L o es tán arreglando por sus cuatro cos­

tados. 
—¿Para alquilarlo? 
—Eso creía yo también . E l traidor ocul­

taba su intento, ¡que es el de habitarlo ami­
go mío! 

—¿Se lo ha dicho á usted? 
— E s t a misma mañana. 
—¿El? 
—No; ¡no se ha atrevido! Encargó esa co­

misión á Luisa . 
E l resoplido que dió la baronesa, hubiera 

bastado á hinchar las velas de un buque. 
E l abogado se rascó el labio inferior con 

la mano derecha. 

E L RELÁMPAGO.—La zarzuela en tres 
actos, que así se denomina, será puesta en 
escena hoy, jueves, en el teatro de Albien, 
por la compañía l írico-dramática de Kobi-
llot. A la conclusión do cada tanda la "Es­
tudiantina Fígaro" l i a r á mús i ca , si vale el 
galicismo. 

E n la semana corriente los esposos Roig 
tomarán parte en los graciosos juguetes 
"Coro de Señoras", "Los Carboneros" y "El 
Gorro Frigio". Y en la semana próxima la 
misma Empresa se propone estrenar tres 
zarzuelitas, en un acto cada una, entre ellas 
la titulada "Doble Suicidio." 

E n la estación invernal,—que es deliciofa 
es tac ión,— aumenta la animación—en el 
muudo teatral. 

JOAQUÍN CATALÁ.—Completamente res­
tablecido de la enfermedad que lo retuvo 
en cama por algunas semanas, se ha vuelto 
á poner al frente del departamento homeo­
pático de la botica L a Fe, Galiano esquina 
á Virtudes, nuestro respetable amigo, el 
ilustrado y antiguo farmacéutico homeópa­
ta D. Joaquín Catalá. L a práctica y gran 
experiencia que posóe Catalá en la prepa­
ración do las medicinas homeopáticas, hace 
que la noticia de, su restablecimiento eea 
recibida con júbilo por los adeptos á la Ho­
meopatía. 

COCINA ANTIGUA Y MODERNA. - A n a 
cuando algunos creen que la cocina moder­
na ha llegado al apogeo de la magnificen­
cia, y que jamás en los antiguos se atendió 
tanto el arte culinario, la historia demues­
tra que las casas más opulentas resultan 
míseras comparadas con algunas de las quo 
figuraron en la antigüedad. 

E n Grecia y R^ma, las casas bien mon­
tadas tenían doce intendentes, uno para ca­
da mes. Durante los meses de asueto, el 
resto de los intendentes viajaban por todos 
los países conocidos en busca de platos nue­
vos que ofrecer á sus amos. 

Los que volvían con los más bellos menús, 
recibían una crecida recompensa. 

E n la Edad Media, los anfitriones busca­
ban, más que nad", el fausto y el lujo. No 
era raro ver algunos señores que se hacían 
servir los platos por criados cubiertos de ar­
maduras y montados en caballos ricamenífl 

a d o r n a d o s con telas bordadas. 
£1 número de Jos convidados era gonurb-

mente considerable. 
Se cuenta que el conde de Warnik di6 

un banquete á 30,000 personas. 
E n estos festines el vino corría á torren­

tes por fuentes de plata maciza, y la vajilla 
toda era del propio metal. 

Carlos V poseía 1,174 piezas de vajilla do 
oro y plata. 

Francisco I tenía 21 maitres d'hotel, 12 
trichadores y 34 escanciadores. 

Estos grandes oficiales tenían á sus órde­
nes todo un ejército de cocineros, saleros, 
pinches, etc. 

E n tiempo de la Regencia, los personajes 
desocupados imaginaron para distraerse 
guisar ellos mismos. 

Entonces se pusieron de moda las comi­
das íntimas. 

Modernamente se ha puesto en boga que 
se dediquen á la cocina algunas personas 
distinguidas, como M. Lafont, discípulo de 
Careme, ol Moliére del arte culinario; Gus­
tavo Gilly, Urbano Duvois y muchos otros, 
que prefieren á cualquier otra profesión la 
muy grata de solazar el estómago propio y* 
el de los demás con manjares selectos. 

D E NUEVO ENTRE NOSOTROS.—Tras una 
ausencia do muchos años, ha regresado á 
Cuba nuestro amigo el Sr. D . José Luis de 
la Mata, que perteneció al comercio en esta 
ciudad y últ imamente fuó Alcalde Munici­
pal de Alfaro, provincia de Logroño. Agra­
decemos al indicado caballero la visita que 
ayer nos hizo y esperamos que lo sea grata 
su estancia en esta capital, dondo tantos y 
tan buenos amigos cuenta. 

P A Y R E T . — C o n la comedia, en tres actos, 
Del Enemigo el Ctows/o y el juguete, en uno, 
L a Pr imera Postura, ha formado D. Leo­
poldo Burón el programa del espectáculo 
que ha de efectuarse hoy, jueves, en el co­
liseo del Dr . Saaverio. Ambas obras han 
sido perfectamente ensayadas por los dos 
primeros actores de la compañía. 

L a Empresa pone á tu bolsillo asedio— 
con una economía colosal,—pues la entrada 
á cazuela vale un real—y la entrada á ter­
tulia real y medio. 

EXCURSIÓN 1 MATANZAS.—A petición, 
de varios j ó v e n e s del comercio y de algu­
nas familias, quo así lo han solicitado, ha­
brá un tren extraordinario el domingo 13, 
quo saldrá de Regla á las 11 eu punto de la 
mañana, ev i tándose los señores excursio­
nistas el gasto del almuerzo y el perjuicio 
que les ocasionaría la salida antes de d;cba 
hora, por no poder disponer do la mañana y 
privándolos de asistir á las grandes tiectas 
que tienen preparadas sus hermanos los as-
tures en Matanzas. Dicho treu regresará el 
mismo dia, á las ocho de la noche, con ob­
jeto de no exponerse á perder el último 
por. 

Los boletines se hallan do venta en los 
puntos siguientes: Centro Asturiano, Ceníio 
de Dependientes, RestauraLt " E l Suizo", 
Lonja de Víveres, ea casa del simpático 
M a n i n y en las estaciones de Luz y Regla 
el dia de la excursión. 

Eso sería el principio de las hostilida­
des—dijo—¿pero esta usted segura! 

—¿Qué si estoy segura? Y a lo creo; como 
que ensHguida respondí al ataque, fui á sus 
habitaciones, y le hallé tranquilo como un 
San Juanito en su urna. ¿Sabe usted lo que 
d^o? Pue?, con una audacia que ante na­
da retrocede, trató de convencerme que no 
le mueve m á s deseo, al dar este paso, que 
mi tranquilidad. ¡Ha tratado de endulzar­
me la nildora, pero es demasiado amarga 
para que pase! ¡Amigo mío, en que avis­
pero nos hemos metido! ¿Y no tenemos de­
recho á nada? ¿Ni estudiando bien el 
caso? , , 

— L o mujer está obligada á seguir á su 
marido á todas partes. Articulo 

—¿Y si quisiera llevarla á Chile? 
— A donde á él le plazca reádir . 
—¿Con los calcedonios ó la India! 
— A todas partes. 
—Puede hacerlo—exclamó exasperada la 

baronesa. 
—Felizmente no se trata de ninguno de 

esos lejanos pa íses , sino de esta tranquila 
calle. E s preciso resignarse, señora baro-, 
nesa. Esto es lo más prudente. 

—No será sin luchas ni combates. 
—¿Qué hará usted? 
—No lo eé. Y a veremos. ¡Usted quiere 

hechos concretos! Los buscaré, aunque pa­
ra encontrarlos tenga que revolver todo Pa­
rís, hasta en sus más recónditos y obscuros 
rincones. Yo se los traeré á usted. Sé cual 
es la táct ica de ese sobrinito. ¡Quiere huir 
de mí! ¡Soy un estorbo ó un remordimiento 
constante para óll 

—iTJn remordimiento! ¿Comete algún críi 
men» 
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E x LA "ALHAMERA."—La Compañía de 
Variodades ha fijado para osta noche el si­
guiente programa: 

A las 8: Positivos // Negativos. Bailo. 
A las 9: Una Mulata de Temple. Baile. 
A las 10: ¡A Mojarse Tocan! Baile. 
E L LABRADOR LABRADORA.—El hecho ha 

ocinido en Sevilla y en la Audiencia. Está 
constituida la sección cuarta para juzgar eu 
uu proceso por lesiones. E l prosideuto man­
da que entro la principal procesada. 
•• —¡Dolores Alvarez!—grita el ugier. Y se 

presenta un hombre. E l presidente so quo-
da un poco perplejo. No había duda: aquel 
era un hombro, con su chaquotilla corta, su 
pantalón ajustado, sus tulbs echados para 
adelanto, su tez casi negra do puro tostada, 
y para detalle más convincente todavía, su 
petaca de suela asomando por el bolsillo de 
la chaqueta. Podía llamarso Dolores por un 
capricho do su padrino. Sólo que aquel 
hombro tenía algo de mujer. 

—¿So llama V . Dolores*-preguntó el pre­
sidente, no atreviéndose todavía á abordar 
de frente la cuestión. 

—Sí señor—contesta el el ó el ella. 
— Í Y es V . mujer ú hombro? 
—Pues soy mujer; pero me visto do 

hombre, porque me es más cómodo para 
trabajar en el campo y me apaño mejor con 
pantalones que con enaguas. 

—¿Fuma V. , por lo que veo? 
—¿Quó he do hacer? Como me ven de 

hombro me ofrecen tabaco y yo tengo que 
corresponder. E l presidente no quería dar 
crédito á sus ojos y á sus oidos. 

— A ver—dyo,—que reconozcan á ésto ó 
á ésta. 

—Pero la duda ora si el reconocimiento 
debía hacerlo un hombro ó una mujer. 

Dolores pidió que fuese una persona del 
sexo femenino, y la mujer del portero do es­
trados se encerró con Dolores, no sin cierta 
escama. 
, —Su veredicto hizo fe ante el tribunal 

declaró que Dolores era mujer, sin género 
aíguno do duda. 

CONSEJOS ÚTILES.--¿Desean nuestros lec­
tores mantener en el interior do la casa una 
agradable temperatura? Pues es muy sen­
cillo de conseguir: pongan dobles hojas do 
madera en ventanas y balcones. 

Las dobles maderas, en el espacio que las 
separa, encierran una cantidad do aire 
que en verano no deja penetrar el calor de 
fuera y en invierno no dejan salir el calor 
do dentro. 

VERSOS DE J . DE DIOS P E Z A . — E l tomo 
Esperanzas y Becucrdos, impreso en París, 
con un autógrafo y un retrato del autor, 
está tan bellamente encuadernado que es íí 
propósito para hacer un regalo á las damas 
que tanto gustan de los conceptuosos versos 
del trovador mejicano. E n L a Focsta, Obis­
po 115, so han recibido ejemplares de ese 
libro, así como diferentes obras du medici­
na, escritas por verdaderas notabilidades. 

ORIGEN DEL JUEGO.—Un cologa ha pu­
blicado las líneas que á continuación repro­
ducimos: 

" E l juego do azar fuó inventado por los 
indios en un tiempo en que estaban pade­
ciendo una grande hambre, debido á l a su­
ma escasez do las cosechas, y para entrete­
nerla, distrayendo su imaginación de los 
tristes pensamientos de sus trabajos, hicie­
ron dados, pelotas y tableros: y se dice que 
para podor llevar esta calamidad jugaban 
los días y las noches: y es singular que una 
invención dirigida á remediar el hambre, 
sea al presento el verdadero origen do que 
tantas familias vivan pereciendo por ella." 

KELOJES DE WALTHAN.—En el conocido 
establecimiento "Los Americanos," Mura-
L a 79, se venden relojes de bolsillo, de oro 
rellenado, al ínfimo precio de cuatro cente­
nes cada uno. Estos cronómetros, de buen 
tamaño, son exactos y hechos con dos plan­
chas de oro sobro otras de metal, durando 
quince años como si fueran de oro macizo, 
lo que se garantiza al comprador. E n la 
misma casa los hay, del propio fabricante, 
de mesa y pared, también á precios ba­
jos. 

Mi reloj marca las ocho—junto con el ca­
ñonazo—y me costó una futesa—¿dónde? en 
Los Americanos. 

D E ACTUALIDAD.—Dos borrachos tam­
baleándose. 

—Cristóbal Colón de'io decir verdad: la 
tierra es redonda, porque la siento rodar 
debajo do mí. 

—No lo creas; sino fuera muy plana, ¿es­
taríamos en pie? 

—¿Dónde nos hallamos? 
—¡Quien sabe! Me parece (fue navego y 

hay mucho balance. 
Uno de ellos se cae y exclama: 
—¡Tierra! 
SEGUNDA REMESA.—La primera actriz 

Sra. D" Luisa Martínez Casado de Puga, 
que con su compañía dramática ha pasado 
á Kemedios, acaba de remitir cincuenta po­
sos en oro al gacetillero de E l F a í s para la 
impresión de las poesías de la señorita Mer­
cedes Matamoros. Celebramos esto nue­
vo rasgo generoso de la artista cenfo-
guense. 

EITIOSIDADES.— 
¿Lloras porque se van las golondrinas 

Que había en el balcón? 
Enjuga esos luceros, ángel mío, 
Y a volverán cuando caliente el sol. 

Dentro de poco, cuando seas grande 
Y te falte mi amor. 
Llora por mí: las golondrinas vuelven; 
Pero los muertos . . . . . . no, 

A . Piedra. 
PRUEBA NECESARIA.—Un joven so pre­

senta en casa do un compositor célebre, y 
le suplica que lo dé algunas lecciones de 
música. 

—Pero, pregunta el maestro, ¿poseo us­
ted las condiciones necesarias para ser ar­
tista? 

—Sí, señor: puedo estar tres dias ein co­
mer. 

Sra. Doiia Inés Scull de Mendoza, 2 sacos de id. 
Sr, de Crespo, por su Señora madre, 6 arrobas de 

aziicar. , . . 
Excmn. Sr. D . Pablo Oámiz , un saco de id. 
Sr. D . Perfecto Lauoste, uno id . i d . 
Sr. D . Jo sé Sarrá , farmacia L a l leumon, las me­

dicinas nue se necesitaron en Enero. , . . ' 
Srcs Eobc y Torralbas, farmacia L a Central, id. las 

«me se necesitaron eu el mes de Marzo. 
Sres. .Toubson y Comp., Obispo 53, las medicinas 

, u i-l me;* do Mayo. 
Sr. 1). Ausidmo Castclls, E l Amparo, las medicinas 

en 80 de Junio. T . , , „ ^ •, 
Farmacia de San liafael, en Jesús del Monte, da 

gratis las medicinas que se le piden. 
Sr. D . Lorenzo F e r r í n , 2 docenas de esponjas. 
Sr. ! ) . Eduardo Guilló, 6 arrobas de tasajo. 
Srcs. Ecbazarreta y Comp., 6 arrobas de id. 
Srcs. García Gutiérrez, (i arrobas de arroz. 
Srcs. Miró y Otero, 6 id. de frijoles negros. 
Srcs. García Serra, 3 latas de manteca. 
Srcs. Mendy y Comp., 20 libras de café. 
Urazo Fuerte, 20 id. id. 
Sr. D . Ulpiano Alvarez, 2 cubos de hierro. 
Habana, Junio 30 de 1862.—La Inspectora, Con­

cepción de la Iniz de Cárdenas. 

M i l ie i i t ó prsfiial. 
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| Coi üpstiYO Í reconstilupte 

Nada tan digno de interés como la exis­
tencia de la mujer cuyas fun cienes caracte­
rísticas no so efectúan regularmente; es 
fuente de incesante malestar, dolores de 
cabeza, calambres de es tómago , ataques do 
nervios, quo al cabo comprometen grave­
mente la existencia, si no se acude al H i e ­
r ro Leras quo restituye á la sangre los ele-
montos que perdió ó infunde en la paciento 
la alegría de vivir. 

Costnjnbre era en la ant igüedad enviar á 
las personas débiles del pecho á las riberas 
que eijobalsaman los pinares marítimos, y 
la ciemeia moderna ha confirmado osa cos­
tumbre como el medio más seguro do cura-
cióij , pero no siendo posible á todo el mun­
do viajar, el problema habría quedado in-
aoluble ei M. LAGASSE de Burdeos no 
hubiese concentrado en el JARABE Y PAS­
TA que lleva su nombre, la SAVIA DE PINO 
MARÍTIMO, tal cual se extrae del árbol, po­
niendo así el remedio al alcance de todo el 
mundo. 

ENFF.RMEDAOES^ESTOÜIARO'íViiio^ssaüifl» 

C O W J P R I Í W I D O S D E V I C H Y f l E F £ D ! T 

Donativos hechos al Colegio do la Domici­
liaria, situado en Jesús del Monto 390, 
desde el Io de Enero do 1892 al 30 de J u ­
nio ñltimo. 

ORO. BTJSS. 

Sra. Doña Teresa Q. do Molina. 
Sra. Felipa Orozco de ('alvo 
Una Sra. caritativa 
Sra. Doña llosa Martínez viuda 

de Zuaznávar 
Srita. Hortensia SardiSos 
Una Sra. caritativa, para la ca­

pilla 
U n caballero caritativo; para a-

bonar la diferencia del cambio 
de la Serafina ([uo está en la 
capilla 

Sr. D . Tirso Mosa 25 
l imo . Ayuntamiento, por mesa­

das hasta el mes de Abr i l 68 
Sr. D . Fernando Molina ' 17 

. . Isidro Oliva y Sra 
Sra. Doña Juana Jurado, viuda 

de García 
Sr. D . Juan Restoi 

81 40 

100 

$284 73 170 . . 
Sra. Doiia Teresa Q. de Molina, 12 pollos, 100 hue­

vos, 2 barriles de aceitunas, 2 latas do mantequilla, 6 
racimos plátanos y una fuente grande de China. 

Sra. Doña Salud F . G u z m á n do Benitoz, 12 cajas 
de fideos y una canasta de mangos. 

Sra. Doña Rosa Mart ínez viuda de Zuaznávar , fl 
Balvillas de cristal, C jarros, 2 salvillas y 24 fuentes de 
porcelana blanca. 

Sra. Doña Rosa M. de DiaZ Albe r t in i , una pizarra 
grande de 2 varas de largo. 

Sra. Doña Cármen Valdés do Gohier, dos ¡arras 
para la capilla. 

Una Sra. caritativa, dos caríctones de leña . 
Sra. Doña Eusebia Fontanills vinda do la Plata 

10 hermosos pescados. 
Sr. D . Isidro Oliva y señora, dos magníficos cua­

dros con las imílgenes de los Sagrados Corazones de 
Jesús y María. 

Srita. María Molina y Galo, 4 cajas grandes de d u l ­
ce guayaba y uu cesto de bizcocboi. 

Srcs. D . Martín Gutiérrez y D. Rafael Rcllón, de 
Batabanó, 12 arrobas do buen pescado. 

Sres. D . Lucio l íe tancourt y D . Rafael Zamora, 
dos carneros y 117 libras do carne. 

Sr. ] ) . Antonio Benitez Utón, un barril de galle­
tas. 0 

Sres. San Juan y Comp., de la 1? de Aguiar, en 29 
de Febrero, uno id. id. 

Sr. D . Saturnino Fuentes, d é l a panadería de Sto 
Dániingo, en 28 de Abr i l , uno Id. id. 

Sr. I). Toribio de Gonzalo, del Brazo Fuerte, en 
30 do Mayo, uno id. id . 

Sr. D.Juan Nogués, d é l a Caoba, eu el mes de 
Junió, uno id. id. 

Excraa. Sra. Doña Concepción Baró ''e Prdro un 
liaco de a í ú c a r . 

DE GANDUL. 
C 1883 alt P 3-10 Nv [jí 
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CRONICA RELIGIOSA. 
D I A l O D E N O V I E M B R E . 

E l Circular está eu el Santo' Cristo. 
San- Andrés Avelino, confesor, y santa Teotista, 

virgen. 
San Audrós Avelino, confesor. F u é este dichoso 

Santo el más perfecto modelo del clero secular y re-
jjl.n-, v uno de los brillantes do su siglo, nació en el 
año 1521 en el reino de Napelos. Esclarecido por su 
santidad y por ol afán que tenia de procurar la salva­
ción de los prójimos. Obró Dios por su intercepción 
muchos milagros, y fué canonizado por el papa Cle­
mente X I . * 

F I E S T A S SIÍ V I E R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á 

las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 

Corte de María.— Día 10— Corresponde visitar á, 
Nuestra Señora de Loreto en la Santa Iglesia 
Catedral. 

I g l e s i a de l a M e r c e d . 
E l dia 11 del corriente mes y á. las ocho de la ma­

ñana se celebrará una solemne misa cantada en la 
capilla de Lourdes, como se viene haciendo todos los 
meses.—Pedro Sainz. 13007 2a-9 2d-10 

E . y M. I . Arclácofradía del Sitntísímo Sa­
cramento, erigida eu la parroquia de 
Ntra. Sra . do Wuadalupc.—Secretaría. 

Por acuerdo del Excmo. Sr. Gobernador General 
Vice-Kcal Patrono, según comunicación de 10 de oc­
tubre último, ha sido aprobada el acta de la Junta 
general de esta Corporación, celebrada en 5 de junio 
próximo pasado, y de la cual resultan nombrados 
hermanos BKNEMÉ'KITOS los 

Sres. D . Teófilo l iadil ló y Bachoni. 
Audrés Segura y Llopiz. 

. . Francisco l l c rnándcz y Herrera. 
José Hernández Vega. 

Il tmo. Sr. D . Augusto Rosales y Valterra y el 
Excmo. Sr. D . Juan M . López Ibáficz. 
Con la calidad de eminente el Sr. D . Jo sé Francis­

co Forus y Gonsález. 
Secretarlo: Sr. I ) . Nazario Montiel y García, y 
Tercer Maestro de Ceremonias el Sr. D . Manuel P. 

Hernández y Calonge. 
Y en cumplimiento de lo dispuesto por la .luuta de 

Gobierno de 30 de octubre último, se publica para 
general conocimiento. 

Habana, 5 de noviembre de 1893.—El Secretario, 
Ricardo Martines. 12899 3-9 
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PREMIO MAYOR, $ 5 , 0 0 0 ORO. 
Lotería especial autorizada para celebrar el 49 Cen­

tenario del Descubrimiento de América, en la villa 
do Colón. 

La Comisión Ejecutiva ha nominado Agente gene­
ral en la Habana, para Va venta de dichos billetes, á 
D . J . A . P E L L O N , Teniente-Key n9 16. 

Precio del billete entero, CIN'CO PESOS: el décimo, 
CINCUENTA CENTAVOS. Cada billete comprendo dos 
nximeros. 

Los premios están garantizados por la Comisión 
Ejecutiva, y su importe está depositado en la Tesore­
ría de la misma. C 1823 2G-1N 

DE INTERES 
Terminadas las obras de ensancho en la 

sastrería y camisería " L a Flor de Cuba," 
Dragones número 46, ha abierto al público 
un excelente surtido de casimires para i n ­
vierno, de superior calidad, á precios su­
mamente módicos. Caprichosos dibujos do 
refinado gusto llamarán la atención del que 
se digno visitarnos. 

Teléfono 1,487. 
13190 alt 8-10 

Impotencia. Pérdidas semi­
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 

9 á 10, 1 á 4 y 8 á S. 
O - R H I L L T 1 0 6 . 

20-3 Nv 

PANADERIA Y VIVERES FIMOS. 
O-EE'ÍLLY 28. 

Habiendo ingresado en este establecimiento como 
socio activo el joven D . Juan Pta. Arrccous, bajo 
cuya inteligente dirección estuvo la antigua Panade­
ría Francesa de esta capital, se ofrece en la nueva 
casa á sus antiguos clientes y amigo:;, donde encon-
trurán el míís exquisito V&TI, aní de agua como de 
manteca, de huevo, gallcticasy bizcochos. 

En víveres finos, vinos y licores, hay en esta casa 
un surtido completo, á precios moderados. Su rico 
café ya es conocido del público cu general como el 
más BUI crior que se expende en toda la Isla. 

Hay en la casa un excelente dulcero y repostero, 
que hace exquisitos dulces, pasteles y toda clase de 
repostería, lo mismo que ramilletes del mejor gusto. 

C 1871 8-5 

Maltes Ec i ie i iK 
iü PESAN 25 KILATES!!! 

Proceden do opetaciones vencidas y se venden en 
L A A N T I G U A A M E 1 Í I C A , casa do préstamos 
Neptuno 39 y 41. En la misma hay un grandioso sur­
tido de alhíyas de oro y brillantes á mitad de precio. 
Esta casa presta dinero sobre alhajas en sumas cre­
cidas y de menos, muy barato. 

A n d r é s B a r a l l o b r e y C ! (S . e n C . ) 
1281(5 P alt 8-5 

CURACIONES MARAVILLOSAS 
ciertas y positivas de asma ó ahogo, bronnuitis, cata­
rros, males de estómago, hinchazón do las piernas, 
raquitismo, etc., con 

E l EenoYador de A. Gómez. 
E l verdadero y puro, que acabará con todos los 

falsos; el que cura .con hechos y do verdad, no con 
bombo n i certiticaciones médicas; el que tanto se re­
comienda de enfermo á enfermo; el que tanta envidia 
levantó, quo hace hablar solos á algunos tontos y far­
santes, soñando con el secreto del 1 Í E N O V A D O R 
A. G O M E Z y ofreciendo mejores remedios. 

Se prepara en la botica E L S A N T O A N G E L , A -
guacate número 7, donde so halla de dependieute el 
¡Sr. A, Gómez, 6 sea D . Antonio Díaz Gómez. 

Se dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas­
tante para convencerse de su incomparable virtud 
curativa. E l acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuüito de hora. 

¡Ojo, público! Aquí no hay bombo, n i ee da cato 
por liebre. 12931 alt (5-8 

S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Aprobado por la Junta Directiva de este Centro el 

plan de asignaturas que por ahora y sin perjuicio de 
lo que aconsejen las necesidades práct icas , ha pro­
puesto esta Sección para la instalación de las clases 
nocturnas en este Centro, se convocan aspirantes al 
profesorado para proveer por coucurso las siguientes 
asignaturas ó grupos en la forma que se expresa: 

Un profesor para la clase do lectura. 
Un profesor para la clase de escritura. 

C G ram ática Castell ílha. 
Uno para las de. < Ari tmét ica Elemental. 

( Algebra Elemental. 
TT , . < Geografía Elemental. 
Uno paralas de. ^ H i s^ r ; a do España . 

("Dibujo Lineal . 
Uno para las de. < Geometr ía . 

(^Trigonometría. 
Uno para el idioma Francés . 
Uno para el idioma Inglés. 
Uno para las de Ari tmética Mercantil y Teneduría 

de Libros. 
f Legislación Mercantil. 

TT i i ) Principio do Economía Política y 
Uno para las de. i S M i s r i t ó -

(. Geografía Económica é Industrial 
Los profesores (̂ ue deseen optar al desempeño de 

cada una de las asignaturas ó grupos en la forma que 
ap expresan, presentarán sus solicitudes en la Secre­
taría do esta Sección establecida en la antesala de la 
Secretaría General, en el plazo de quince días á con­
tar desde el día de la fecha de esta convocatoria hasta 
el día 15 del preseuto mes, Inclusive, expresando la 
asignatura ó grupo que prefieran y acompañando o r i ­
ginales ó coplas iirmadas por ol interesado de los t í ­
tulos á documentos justifleativos de los méritos y ser­
vicios que hayan prestado al profesorado y á la So­
ciedad "Centro Asturiano," el que los tuviere; ha­
ciéndoles presente que ol Secretarlo de esta Sección 
tiene el derecho de exigir la presentación de los do­
cumentos originales á que cualquiera aspirante haga 
referencia para tomar nota exacta y dejarla archiva­
da cu la Secretaría de la Sección. 

Kespecto de las condiciones que se prescriben para 
el profesorado, como son la duración de clases, suel­
dos y demás condiciones que afectan al mayor orden 
é interés do la Sociedad "Centro Asturiano," dentro 
do la Sección de Instrncción, podrán los señores as­
pirantes enterarse de ellas en la Secretaría dentro de 
las lioras de siete y nueve do la noche los dias no fes­
tivos, que se marcan para la presentación de las Ins­
tancias de aspirantes. 

NOTA.—Se advierte á los señores profesores que 
hayan presentado instancias con anterioridad á la fe­
cha de esta convocatoria que todas han sido declara­
das nulas, y que pueden pasar á recogerlas dentro de.l 
mismo plazo que se marca para la convocatoria, á fin 
de que puedan verificarlas con la fecha adecuada al 
plazo los que así deseen hacerlo. 

Habana, noviembre 1'.' de 1892.—El Secretarlo, 
J o s é G . Aguirre. C1845 15a-l 15d-2nv 

S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Los socios de este Centro, ó los hijos de estos me­

nores de 14 años que deseen ingresar como alumnos 
en alguna do las clases que so expresan en la anterior 
convocatoria, se presentarán en la Secretaría de esta 
Sección todos los dias no festivos de 7 á 9 de la uoéhe 
á contar desde el dia de esta convocatoria hasta el día 
31 de diciembre Inclusive para inscribirles en la asig­
natura ó grupo que deseen estudiar y extenderles la 
correspondiente matricula. 

Para matricularse en una asignatura ó grupo que 
pertenezca á la enseñanza superior, se necesita acre­
ditar los conocimientos de la enseñanza elemental, á 
cuyo efecto si no poseyese el aspirante títulos que lo 
acreditasen deberá sufrir á su oportunidad, y sin per­
juicio de que la Secretaria le expida sti matrícula, e-
xainen de admisión por el profesor ó profesores que 
la Sección designo de las asignaturas anteriores á a-
quellas que él pretende estudiar. 

Exijese este requisito en provecho de los mismos 
socios; porque pudiera suceder que hubiera quien cre­
yese estar en condiciones do estudiar asignaturas ele­
mentales, cosa que perjudicaría más á los mismos a-
lumnos que á la Sociedad Centro Asturiano que as­
pira á establecer las clases nocturnas á la mayor a l ­
tura posible dado los cuantiosos recursos con que pa­
ra ello cuenta. Respecto á las horas de clase y de­
más condiciones reciamentarias podrán los matricu­
lados enterarse en la Secretaría de la Sección duran­
te las horas marcadas para el despacho de matricu­
las. 

Habana, noviembre 1? de J892.—El Secretario, J o ­
sé O. Aguirre. C1844 15-lb 15-2d 

CENTRO GALLEGO 
Sociedad de InstrnccWu, Recreo y Asistencia 

Sanitnríil. 
S E C R E T A R I A . 

En Junta general extraordinaria de señores socios, 
que tuvo efecto en el día de ayer, se acordó, por una­
nimidad, reformar el apartado l " . ' , art ículo 12 del Re­
glamento general, redactándolo en los siguientes tér­
minos: 

" L a cuota social p a r a Socios FUNDADORES y de 
NÚMUHO, será de UN i'Kso CINCUENTA CENTAVOS; 
y la de los PKOTECTORES de DOS PBSOS lo menos; 
una y otra cada mes y en pinta española del curso 
legal, panaderas por adelantado." 

También se acordó quo los recibos pendientes de 
pago en 19 de Noviembre, ya se hallen en poder del 
Recaudador ó ya en Archivo, puedan satisfacerse en 
Billetes del Banco bastó 19 de Diciembre; pero trans­
currida esta fecna, tendrán que abonarse en plata es­
pañola del curso legal, al 50 por 100 del valor que 
expresen aquellos. 

Lo que, de orden del Sr. Presidente, se hace públ i ­
co para conocimiento general de los señores socios. 

Habana, Octubre 31 de 1892.—El Secretario, R a ­
món Armada Tcijeiro. C 1862 15-3 

EL EEHOtADOR 

( M A R C A R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
Infalible para el A S M A ó A H O G O . Es suficien­

te un solo pomo para curar los catarros y fluxiones 
de esta época. Enfermos agradecidos lo bendicen. 
Nunca; j amás , se d'íscómpone n i altera. Téngase mu­
cho cuvüaaó con torpes y groseras imitaciones y e x í ­
jase siempre en cualquiera farmacia de la Isla el pre­
cioso R E N O V A D O R A N T I A S M A T I C O Y D E ­
P U R A T I V O de L A R E I N A . 

Cuesta el frasco tres pesetas en plata. 
C 1805 alt 15-29 Oc 

FOLYO DENTIFRICO flelDr.Talioaiela 
CAJAS GHANDES. 

MEDIANAS, 
CHICAS 

Y E L 

ELIXIR DENTMICO i l i l i autor 
POMOS D E TRES T A M A Ñ O S , 

E N P E R F U M E R I A S "ST B O T I C A S . 
12637 15-1 Nv 

Loción Antilieríica Sel Dr. Montes. 
Este medicamento, no solo cú ra los herpes en cual­

quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
sino que no tiene igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo­
sura. LA LÓCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
eaida del cabello, siendo uu agua de tocador de agra­
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, Par ís , Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 

Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
13025 6-8 

DE 

DEL 

Dr. JOHNSON. 
P R E P A R A D O 

CON E L P R I N C I P I O FERRUGIN OS O 
NATURAL D E L A S A N G R E . 

Sangre normal. Sangre en las anemias. 

CURACION R A P I D A ¥ S E G U R A D E 
L A ANEMIA. 

Indispensable eu la convalecencia de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoidea* 

D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a clel D r . 

J o h n s o n . 
O B I S P O 5 3 . — i K A B A F A . 

C1827 l - N h 

S 

w 

Y B O L S I L L O D E 

RECIOS j)E i p o i ^ í o f í 

F A L S t K l C AC l'QN E s 

t . - - ̂ 
• ' • .£L: & 

C O N L A S Q U I O A O O C A S A Pie t o a 

m m i m 

' ' ' • • • 53-16 St . Qg. V T - n H ' i - T V T T C 1535 

Fábrica: MANRIQUE 226. 

T 
: r ^ : V , " 

iY C U Í . El JARABE CALMANTE de la 
V / i N S L O W » * 

D e b f usarse Bicrapre para l a f lent ic íon en 
(••os nlfíos, AMüud. i taa eaeinH. a l iv i a los do lo-
rps, •aalma a l ciño, cara el cólico ventoso y «re 
w ÍEICÍO',' rciiiod/íí Ktara las á i a r í s t f l 

Fábrica: LUYANO 109. 

QUINA DE CUBA. 

6 6 , IT O B K A P I A 61. C O M P O S T E L A M S - 5 2 , 6 4 , 

GRANDES ALMACENES DE JOYERÍA, MUEBLES, PIANOS," LAMPARAS Y OBJETOS DE FANTASIA. 
S m O O T O I s T I D I E l J ' 0 ' 3 r S H . I ^ . . 

Brazaletes desde 20 hasta 3,200 oesos cada uno. Aretes y sortijas desde 5 hasta 470(}0 pesos. KeloJfM^nti-
nas y leopoldinas, desde 6 hasta 250 pesos. Bastones de caña de India con puños de oro y plata o guaniocmos tie 
brillantes, desde 10 hasta 530 pesos. 

S H O O X O l s r I D I E ] ^ T J E S L E S . 
Juegos de sala y de gahinete dorados y tapizados, muy Anos, desde 200 hasta 5,000 pesos. Otros de sala y do 

cuarto, desde 170 hasta 1,200 pesos. Juegos de mimbres, desde 50 hasta 200 pesos, según número de piezas de que 
se compongan. Juegos de comedor y de antesala desde 80 hasta 1,200 pesos. Columnas doradas, de ébano y ouas 
maderas, desde 8 hasta 200 pesos el par. 

B E O G I O I s r I D I E l I P I - A - I N T O B -
Pianos de Pleyel, Erard, Boisselot, Bernareggi y Otto, recibidos directamente de las ftíbricas. 

S I H O O I O l s r JDIEI L J L U N ^ I P J ^ I R ^ S -
Lámparas de cristal Baccarat, Inglés y de Bohemia para gas, y con anexos para luz eléctrica, de una íi doce lu­

ces, desde 15 hasta 450 pesos. l)e bronce y plata antiguos de dos á doce luces, desde 14 hasta 305 pesos. 
O B C T I E I T O S I D I E l F ^ . I b T T - A . S I A -

Bustos de bronce finísimo de compositores célebres, entre ellos Mozart, Beethoven, Wagnery Jerdi- Persona-
jes mitolégicos, alegorías y otra infinidad de objetos de exquisito gusto propios para regalos. Todo á precios muy 
baratos, , _ - i . 

Bogamos á los señores forasteros visiten esta casa. La entrada es libre y cada objeto 
tiene su iDrecio marcado. 

tíaHaiiol24, altos, esquinad Dragones 
EsncciaUsta en enfenaedados venéroo-sifiMcaa y 

afoccioncs de la piol. 
Consultas do 2 á 4. 

T E L E F O N O F 
C1831 

1,316. 

E11A1AS. 

C 1798 

T ^ L I ^ L O E I s r ^ L "32" G K E I U 

renovado 
seado 
jetos do autos artículos modernos y de buen gústo se producen eu los centros fabriles más acredita efectos de tooadoi 

En perfumería de los más renombrados fabricantes, cuenta también esta casa con un completo y vanado 
surtido, pudiendo ofrecer artículos enteramente nuevos, desconocidos aún en este mercado. 

Oran surtido de Coronas y Cruces d̂  Bisculí de última novedad. 
OBISPO NUM. 74, ENTRE VILLEGAS Y AGUACATE. 

C 1788 

P H O F ü S I C m B S 

C O R D E R O . 
A B O G A D O , 

Mercaderes n? 10. 
12941 

De 12 i 4. 
0-9 

8CIRÜJTN^?ENTÍETXm 
Construye deútadúrás artificiales 

de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Sus precios limitados y favorables 

á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 do la tarde. 

20-1 N v 12636 

Antonio Mendoza y Aranda. 
NOTARIO PUULICO. 

Ha trasladado su domicilio y Notar ía á San Iffuacio 
28, teléfono 866. 12893 26-8 N v 

M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas. 

Consultas de 1 íi 4, O'KeillySO A , altos. 
13024 26-8 N v 

JOSE M I M O I IMS. 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Su galiinete en Virtudes 71, casi esquina íí Galiano, 
oon todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 

Por una extracción $ 
con cocaiua.. ,, 

. . limpieza de la dentadura de 1-50 á 

. . empastadura ,, 

. . orificación ,, 

. . dentadura, hasta 4 dientes. „ 

14 

1 - . . 
1 - 50 
2- 50 
1 - 50 
2- 50 
7-50 

10-. . 
12i 
15-. . 

Estos precios son en oro, y garantizando los traba­
jos por un año. Todos los días, inclusive los do fiesta, 
de ocho á cinco de la tarde. 

C 1793 alt 8-28 ot 

T > lí. 31. G. LARRAf íAGA.—Ciru jano Dentista.— 
.U'Verifica las extracciones dentarias sin dolor, me­
diante la acción de los diversos agentes anestésicos, 
orificaciones, empastaduras y dientes postizos por los 
procedimientos míts modernos de la ciencia: consultas 
de 8 á 4: 01)rapía56, entre Compostela y Aguacate. 

12906 4-8 

M I G - X T E L A L V A R A D O 
ABOGADO. 

Ha trasladado su domicilio á l a calle de la Amistad 
número 98. Bufete San Ignacio 14. Telefono 1580. 

12773 15-5nv 

Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curación radical del hidrocelo por un procedimiento 
aencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 

~ 1630 flebres palúdicas. Obrapía 48. 30 2-Nb 

José Suárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermedades del cerebro, venéreas 

y sifilíticas. Consultas: martes, jueves y sábados, de 
10 á 12. Salud núm. 43. 5782 313-I7My 

ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 

Reina 39, de 7 á 10 mañana. C 1832 1 Ñ v 

Doctor Adolfo C. Betancourt. 
C I K U J A N O - D E N T I S T A 

de la Facultad do Pensylvania y de la Habana. A -
guacate 136 C1855 26-3 Nv 

R A F A E L CHAGUACEOA Y í í A V A l ; í ^ , 
DOCTO a E N C I l l U G I A D E N T A L . 

del Colegio de Pensylvania, ó incorporado á la Uui-
rersidad de la Habana. Consultas: de 8 íl 4. Pra-
lo número 79 A . C1832 26- 3 Nv 

VICTOllIANO E . AYO. 
MEDICO-CIRUJANO. 

Consultas grátis de 11 á 2 y do 7 ó, 8 de la noche, 
en Muralla 66, al lado de la botica Santa Ana. D o ­
micilio, Dragones 102. 12535 26-30 Oc 

D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno do la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 

todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos \o% jueves, de 11 á 1, en la 
Redacción de L a Abeja Médica, San Nicolás n, 38. 

12593 26-1 N 

L a primer^ 

26-210 

Enfern-edadcs crónicas y nerviosas, 
cgusultq es gi-atis. TOkgae K», do 3 á 4 

• m w ' 

15d-270t. 5a-27 

EXITO SEGURO CON E L USO DEL 
• T O N I C O I S T E ^ V X O S O - C E J K ; - ^ -

Fórmula aprobada por 1» Ko;»! Acndoiííia de Medicina y Cirngía 
do Barccloita. 

CURACION D E L A S E N F E R M E D A D E S O l L S ISTEMA NERVIOSO. 
Cura las afecciones medulares, la impotencia, calambres, hormigueo, la parálisis, la tisis 6 con-

sumiión, los dolores de cabeza, el histerismo, la hipocondría, la epilepsia, la anemia, la clorosis, el i n ­
somnio y los espasmos musculares. . ^ •. i /i * i i i„ ««f^nt 

Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispepsia atónita, las ílatulencios, la esterili­
dad y la relajación sexual del hombre. Pómui l a compuesta de hipofoslitos de cal, sosa y quinina, lac-
tato de manganeso, estricnina y fósforo amorfo. i a u i 

De venta: eu la Farmacia y Droguería de José Sarra y eu casa del autor, Pelayo, 8. Uarcclona. 
Pídase en todas las boticas. 

12014 26-12 Oc 

P O R E L J A R A B E 

BEOMBO BE ESTBOEIO PUBO 
D E L 

5¡jÍ3 V B l ^ T A : D r o g u e r í a d© J o h n s o n , Obispo| 
n ú m . 5 3 . - H a b a n a . G1826 1-NB 

ENFEEMEDADES DE LAS VIAS U E I M E I A S . 

de E . PALU, Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos módicos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el trata-

tamientodelos-CVl 'r . i i^O-S ' D E L A V E J I Ó A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S \^ U E M A -
T U U I A ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones <ie 
las arenillas y de los cálculos: curan la ICetcnción de orina y la Iv f lamaeión de la vejiga y su uso es 
beneficios» eu cieitos casos de diátesis reumatitmal. 

Venta: Botica Francesa, San Rafael 62 y demás Boticas y Drogue­
rías de la Isla. 

C 1775 alt 13-2/) Oc 

EFERVESCENTE, ANTÍBILIQSA Y PURGANTE. 
LA QUE OBTUTO MEJOR PREMIO EN LA EXPOSICION DE MATANZAS, 

^ D E 1 8 8 1 . 
De éxito seguro contra las enfermedades del estómago, JAQUECAS, 

MAREOS, PERDIDA DEL APETITO, ACEDIAS, DEBILIDAD;NERTIO-
SA, DIGESTIONES DIFICILES y todas las enfermedades del aparato di-
gestÍYO. i i . i Í 

Además, tiene esta preparación la importante ventaia soure la mayoría 
de las magnesias conocidaí?, de que jamás se altera con el tiempo, conservando 
iadeílnidamente su e ferTescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dosis según el prospecto que aco jnpaha á cada i r a s c o , constituye un purgante 
de agradable sa l ior , que opera s i n p r o d u c i r l a más libera irritación. 

Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de José Sarrá, 
Teniente Rey"41 v Composfela 83 y 85. 

t; 1873 
Haí.ana. 8 6Nv 

J&níezniedades del 

de GRIMAULT y O , íurmacánticos on PARIS 
Este Jarabe, universalmenle recomendado por los f.icuUativos, es de gran] 

eficacia en las N n í e i m e d a d e s de Jos B r o n q u i o s y del P u l m ó u ; óura losj 
Resf r i ados , B i o n q i ü t i s y C á t a n o s m á s tenaces, cicatriza los t u b é r c u l o s i 
del P u i m ó n de los T í s i c o s y suprimo los a t aques ineesan te s do ios que 
desesperan á los enfermos. Con su iiiíluencia, cesan los Sudores n 0 C t ü r U 0 S \ 

el enfernio recobra rápidamente la salud, 
P A R I S , 8 , R ú a V i v i e n n e , y en l a s p r i n c i p a l e s í ^ a r z n a c i a s . 

Preparada con las hojas del M á t i c o d e l P e r ú , tan populares para 
la curación de la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inocua por no contener 
sino huellas de las sales asi i ingentes que las otras poseen en abun­
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 

Depósito en Taris : GRIMAULT y C,a 
S , U n e 1 1 v i e n n e , S 

Cada frasco lleva l a Marca de F á b r i c a , la F i r m a y el Sello de GRIMAULT y C1*. 

PK A D O 106.—UNA PROFESORA I N G L E S A 
(de Londres) con titulo académico, dá elases á 

domicilio y en su morada á precios módicos: enseña 
el piano, solfeo, dibujo, instrucción y á hablar idio­
mas en pocos meses. Dirigirse á Prado 106. 

12816 4-6 

U N A P R O F E S O R A 
do piano é inglés, desea dar clase en cambio de casa 
p comida, en la ciudad, inmejorables refereucias: i m ­
pondrán oficina de este periódica, praí'esora ameri­
cana. 12834 4-6 

ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-ÜNIDOS. 

D r . 

B E I S T O L 
CURA TODO VICIO DE LA 

SANGRE Y HÜMOllES 

E F T C . A . Z 

E N F O R M A D E 

Son perfectamente ino fens iva» y 
Biempro encaces. Mas de lO.OOOmu-
jereslas usan regularmente. N u i c a 

demude proporcionar un pronto y segruro 
al ivio. Garantizadas superior a todas 
!»« o t r a s 0 Oe )o pontrario so devolverá el 
dinero. 61 uu boticaricí no t iraola " M e M l » 
de Pi ldoras de Tanaceto do Wil lcox tío 
acepte Ud. ninguna medicina secreta sin mé­
rito, que asegiiivn seris;ualmcnto buena 
pero, inamli> üd, íisu agente (véasenbajo) por 
ezpucadonea séñadaa y reciba u a . e l ú n i c o ro 
ni(Mli<> o bsoliitiiínclito seguro,Inlirioado por 
W I L C O X S r K C X F I C C O ^ w i l m l e l U a . PH. 
lí . V. do A.—Do venta por 

D e v e n t a por L o f c é y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 

ATRACTIVO SIN 
«jstribución do $530,í)t>0. 

l i I S . L . 
Lotería del Estado de Luisiana. 

Incorporada porr U Legislatura para IOB objetos de 
Educacióii v Caridací. . . 

Por un inmenso voto popiilar, en franquicia forma 
parte de la presente Const i tución del Estado, adopta­
da en diciembri! de 1879. 

Cont inuará hasta enero 19 de 1895. 

Süa soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran nen.-i-ar'ualmento, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS O R D I N A R I O S , eu cada 
uno de los diei meses restantes del año, tienen lugar 
en público, en la Academia <í« Música , en NUCT» 
Orlcaus. 

Veinte afios de fama por integridad es uw sorteca 
y pago exacto do los premios. 

T E S T I M O N I O . 
Calificamos los ahajo firmantes, que bajo nues­

tra supervisión y dirección se haceyi todos los p r e ­
parativos vara las sorteos mensuales y semir-an u a -
les de la Lotería M Estado cU L o u s i a n a ; que en 
persona presenciamos /« celebración de dichos sor­
teos, y que todos se efectúan con honradez, eqiddad 
y buena fe, y autorizamos á la Emqresa que haga 
uso de esle eerl iñeado con 7iuesCra$ firmas en f a c ­
símile, en todos sus anuncios. 

G E N ' L . W . L . G A B E L L , 
D E T E X A S . 

C O M I S A R I O S . 
L o s que suscriben. Banqueros de Nueva-Orlcang, 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premia­
dos de la Lotería del Estado de L o u s i a n a que no» 
sean presentados. 

R. M . W A L S L E Y , PRES. L O U S I A N A N A T I O ­
N A L B A N K . 

P I E R K E L A N A U X , PRES. S T A T E N A T I O ­
N A L B A N K . 

A . B A L D W I N , PRES. N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 

C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T . B A N K , 

Gran sorteo extraorSímo. 
en la Academia de Música de Nnera-Orleauft 

el martes 13 de diciembre de 1892, 

PREMIO MAYOH $ 1 5 0 , 0 0 0 
100,000 números en el Globo. 

LISTA DE LOS FHEMIOS. 
! 150.000 $ 150.000 

1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D E . . . 
2 P R E M I O S D E . . . 
5 P R E M I O S D E . . . 

25 P R E M I O S D E . . . 
100 P R E M I O S D E . . . 
200 P R E M I O S D E . . . 
300 P R E M I O S D E . . . 
500 P R E M I O S D E . . . 

A P R O X I M A C I O N E S 
100 premias de $ 200 
100 premios de 120 
100 premios de 8 0 . . . . . . . . . . . . . 

TERMINALES, 
999 premios de $ 40 . . 
999 premios de 40 

40.000. 
20.000 
10.000 
5.000 
2.000 

600 
400 
200 
120 , 
80 

10.00O' 
20.000 
10.000 
10.00O. 
10.000 
15.000 
40.0CO 
'W.OCO 
36.000 
40.000 

20.000 
12.000 
7.00a 

39.96(1 
39.960 

3131 premios ascendentes & $ 530.92(i 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 

E n t e r o s , $ 1 0 ; M e d i o s , $ 5 ; D o s 
q u i n t o s , $ 4 ; U n qu in to , $ 2 ; D é c i m o s , 

$ 1 ; V i g é s i m o s , 6 O c e n t a v o s ; 
Q u a d r a g é s i m o s , 2 5 c t s . 

A las eociedades, valor de $55, por $50, 
SE SOLICITAN AGENTRS EN TODAS PARTES k LOff 

QUE SE LES DARÁ PRECIOS ESPECIALES. 

C O N V U L S I O N E S 
Cuando digo yo que curo, no qnlero decir que 

los bago cosur nimplomonto por un tiempo para 
que doapuos vuelvan otra vez, YO QülEKO DE­
CIR UNA CÜKA RADICAL, 

Yo he hecho un estudio durante toda mi vida '>9 
Convuls iones , Epi leps ia 

ó Cota Cora l , 
Yo garantizo de enrúr los peores casos con mi re­
medio. Porque otros no hayan tenido buen éxito, 
no es una razón para no aceptar ahora una cura. 
M.índeso de pronto por una botella grátis de mi 
Remedio Infalible. No le oostani á V. nada oi 
probarlo y lo curani. 
gr. H.O.HOOT, lS. 'IPearlSt. lV.Y.,E.U.deA. 
«acriba 6 mando por una botella ¡jrátis á la casada 

D e v e n t a p o r X i o b é y 1 o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 

A V I S O I M P O S T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 

p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ 5 p a r a a r r i b a , 

papando nosotros los castos de venida, asf como los 
del envío de l o s . R I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E ­
MIOS, para nuestros correnponBales, Dirigirse Bim-
plemente A 

P A D L CONRAJJ. 
NeW'ürleans, La» 

HB CORRESPONSAL DEBERÁ DAR SU DIRECCIÓN FOS 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD. 

Como el Congreso de los E, ü , ha formulado leves 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar í nuestros orresponsales y enviarles la;i 
Listas de Premios, 

Las Listas Oficiales se enviarán á los Agentes Lo­
cales que las pidan después de cada sorteo, on CT.Í: • 
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS, 

A D V E R T E N C I A , — L a actual ' franquicia 
Lotería del Estado de Louisiaua, que eirpaTti 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I R U N A I . 
SUPREMO D E LOS EE, U U , , es un contrato i a -
violable entro el Estado y la Empreaa de Lo! crías^ 
ooutinnarft H A S T A 1895. 

Hay tantas Loterías (tan polirei como frandu ' 
Mjrotb i l le ta i se venden ooncedleudo enormes > 
alones ú loa ezpendedorea, que ea necesario riw loa 
oompr<u¡.»-f"' «e jirotoian alentando 3olaií>«nt» los I 
Uetes de la LOTERÍA' DEL ESTADO DE LOTJISI u 
ai desean obtener el premio anunciado en la lista. 

Esto grabado representa una nifia pidiendo las 

TÓHICflS da HIERRO y COCA, | 
I C O C A - I R O N J de A L L E N . 

E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer l a ¿> 
sangre recobraf y yigorizar la salud de las personas déb i l e s ó» 
de ambos sexos. - • • - ~ 
Al Hombre c ú r a l a Debilidad Nerviosa, DebSIí- \ . 

^ d a d Sexual y la Impotencia . 
A la Mujer cura todas las formas de Nerviosidad, 0 

Dolores de Cabeza, Clorosis y o 
Leucorrea . '"V ' * 

lástaü roeomendadae por los Médicos y so venden en todas las Botica;; 
on pomos de éo pildoras. T o m a d l a s y o s convencere i s . 

Dr. A L I E N , 329 Second Ávenue , New York, U. S. A . 

B O N O P U B L I C O . 
Menjurjes inferiores no 
pueden ser idénticos ni pa­
recidos a medicamentos de 
reconocido mérito. 

El usar el articulalegitimo 
ó una imitación eS materia 
de inteligencia y cuestión 
de gusto. 

LA SUPRESION DE LA VERDAD SUGIERE FALSEDAD Y ENGAÑO. 
E L A N A L I S I S H A P R O B A D O Q U E L A E M U L S I Ó N do S C O T T e s S U P E R I O R a fas D E M A S 
TANTO en P R O P O R C I Ó N de I N G R E D I E N T E S COMO en E L E G A N C I A do P R E P A I i . t C l O y . 

Los que trafican con la 
credulidad pública son mas 
peligrosos cuando perjudi­
can la salud. 

Entona y nutre el sistema. 
Los niños que la usan, ad 
quieren un desarrollo salu 
dable y vigoroso. 

L O S N U E V O S A R A N C E L E S NO A F E C T A N E L P R E C I O D E E S T E P R E P A R A D ! ? , 

E l bot icar io que c a r e c e s i e m p r e de e l l a le o f r e c e r á prob 
m e n t e otra p a r a r e e m p l a z a r l a ¡ ^ r e c h a c e s u o f i c i o s i d a d y 
en otra parte . 

U N 
L A G U R I E R T A ES D E P A P E L COLOR S A L M O N . 

T H I A N G U L O CON Z A S L E T R A S P . P . I \ E N E L u i 
R E S G U A R D O ES U N P E S C A D O R CON U N J iACAJLAO A CUESTIS^NAÍCN , 
QUV CAREZCA D E ESTOS R E Q U I S I T O S ES L E G Í T I M O V U £ ; S I A S ' ^ G U A r . . . 

L A M A R C A D E y A H I t r c t J23 
C E N T R O . T L A E T l Q U i - T i DK 

Dá energía y nutrición. Puede 
confiarse en el articulo legítimo en 
lo que respecta a rapidez y segu­
ridad de acción. 

Las personas mas delicadas püe-
den usarla con entera confio . . 
Convénzase Utí. de su notable potícr 
curativo, cousuitando al médico. 

D E V E N T A E N TODAS L A S D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . 

S C Q T T & B O W W E , - Q U Í M I C O S , - N U Ü V A Y O R K , 



T J ^ l S E ^ 0 K , T A É & T R A W E R Í , P J Í O F E -
DÍ u "- ''e 'iis'r,:(;c'"u e" gene?al, y do idiomas y Jjariu, oe ofrece par.-i dar ríase.-; ;í dopti^ilio. J'iiede 

buenas referen oías; informarán liniuisidor 2ñ 
, 128n9 ^ í ¡ 

PKOF.1 SOK D E IDIOMA I !STOLES, 
E i a p e d r a d o n ú m e r o 4 2 . a l t o « 

EXCUSAfiOS-BTODOROS. 
LOS M K J O R K S Y MAS B A R A T O S . 

4 9 , A G - U I A R 4 9 . 
26-1 

21 i A f > L A l ) 0 . — L a popular y bien acreditada aca-
domia de inglés qne dirige la competente profeso­

ra .Uiss Ota James, se ha trasladado de V i l l c a s 59 á 
ios íspaciosos entresuelos de Znlneta 3, donde por 
móí ico precio se puede aprender pronto y bien, el 
idioma mas comercial del mundo. L o s jóvenes del 
comercio que tanto necesitan este idioma, ganarán 
mnebo tomando la primera Icccñiu, que es gratis v 
podnm juzgar por si mismos del método especial v 
Mcd que tiene la inteligente profesora para enseñar 
eon propiedad nn idioma tan útil como lo es el ino-lés 
tntresuelos, ZuluctaS. ,oor, • 

S E S O L I C I T A 
un buen cocinero r una criada de mano. Keiua n. 30 

13005 4-10 

UJS' J A R D I N E R O F K A X C E S , P R A C T I C O , 
procedente de Nueva-York y que ha traido se­

millas de floras y legumbres, desea una colocación. 
Obispo 133. Te ¿fono 1.350. 13039 4-10 

P K A D O I T . 1 3 . 

12851 4-6 

Inglés, Francés y Alemán. 
J o s é Emilio Ilerrenberger, profesor, con tUnJo a-

cadémico, da clases á domicilio y en su morada Pra­
do numero 105. 12817 i - ü 

ÜN A P I A N I S T A Y P R O F E S O R A , D E N U E -
va l o r k , desea casa y comida en cambio de lec-

^ne,S:iC?.Se"a pi?no' solfeo' idiomas y la instrucción 
general. Por su sistema los discípulos adelantan m u -
cbi . imo. Dejar las se?5as en el a lmacén de pianos de 

Cums, Amistad 20. 12822 .t_6 

A P R E C I A B L E M A R Y : S A B I E N D O U S T E D 
-CXgramatica. no podia confundir un adverbio (iré 
Monana;, con un sustantivo firé por \a. m a ñ a n a ) . 
lampoco podía encontrar mis temas/a«t t r f¿osos. La 
conversamón, objeto del estudio de los idiomas, no es 

C0,lao3.ue un w a l . — A U r c d Boissit. 
4-6 

C O L E G I O 
de Cirujanos Dentistas de la Habana. 

D I R E C T O R P R O P I E T A R I O : 
D O C T O R I C S N A C I O R O J A S . 

Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 . 
nos'6"08 Para l0S trabaJos ejecutados por los alum-

B a j o l a i n s p e c c i ó n y d i r e c c i ó n 
d e l o s p r o f e s o r e s . 

Orificaciones de 75 .centavos á $ 1.50. Empastes 
metá l icos de plata, platino, etc. á 60 centavos. Idem 
plást icos de cementos, porcelana, etc. 50 centavos 
l i m p i e z a de la dentadura 75 centavos. Extraccio­
nes "gratis". I d . por la cocaína y otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de caoutehue de dos dientes $3 50 
de cuatro 4.50, de ocho 5.50. De más de 8 dientes$8.50 
Idem de base de oro de 2 á 4 dientes $ 10.60 De 4 
a 8 dientes % 20. De más de 8 dientes $ 25. Dientes 
de espiga $ 2. Dentaduras mixtas de oro y goma la 
mitad de precio que las de base de oro. Las que l l e ­
ven encía de porcelana costarán 20 cents, más por 
cada diente. 

12700 26-4 *« 

LIMOS l IMPRESOS. 

L O 
P ú b l i c o q u e r i d o , v e n á P r a d o 1 0 7 , 

d o n d e v e r á s q u e e s t o y r e a l i z a n d o 
t o d o s l o s l i b r o s , p a r a r e t i r a r m e á s e 
g u i r l o s e s t u d i o s d e v i o l í n . 

PRADO NUMERO 107 
cerca del Centro Oalleí?o. 

12929 
LIBROS NUEVOS 

P a r a l o s M é d i c o s y A b o g a d o s . 
Robles Pozo—La Ley y la Jurisprudencia del En 

juiciamicuto c ivi l , 2 tomos pasta española $8 oro. 
Hcrmua—Diccionario de las disposiciones del Co 

digo civil y de las doctrinas jur íd icas que lian queda 
do vigentes, un tomo pasta espafnda $5-20 oro. 

Robles Pozo—Las Leyes y la Jurisprudencia C r i -
minal, 1 tomo pasta 3 pesos oro. 

Anales de la Jurisprudencia española de D . Jos* 
M-7 Pantoja desde el primer semestre de 1888, bastí 
el segundo semestre de 188S, conteniendo 4 tomos fo­
lio, en dos columnas pasta española precio de !t!21-20 

Scevola—Tomo 79 del Código c ivi l , pasta españoli 
precio $1-75. 

Sánchez Román ,—Dcrecbo Civi l español, última 
edición, 4 tomos pasta española $15-90 oro. 

Caarrra—Programa del derecho penal, l tomo pas 
ta $2-75. 1 

Meyer—Derecho administrativo de todas la nacio­
nes de Europa, 1 tomo pasta $1-50 oro. 

M a r e t - H i s t o r i a del Derecho español, $1-75. 
Posada—Ideas Pedagógicas Modernas, pasta espa 

ñola un tomo $2 oro. 
Huguet---El Abogado Popular $ 3 oro. 
Arloíng—Lecons sur le Tuberculosis, $3-25. 
Loüis Smitch—Enfermedades de la Infancia 2 to 

mos pasta. $4-59. 
Picrre Alarie—.Maladies de la Moellc 1 tomo, me 

dio chagrín $4. 
Lauvv Tait—Maladies des femmes 1 tomo medi^ 

chagrín $4-25. 
Tillans—Traite de Chirugie Clfniqne, última edi­

ción, medio chagrín 2 tomos $7-50. 
Duckworth—Traite de la Goute, 1 tomo medio cha­

grín $3. 
Raillet et E. Barthcz.—Haladles des enfants. 
Pozzy—Traite de Gymnecologic clinique et opera-

toire 1 tomo medio chagrín $7-50 
Frrhringer—Maladies des órganos goniteaux u r i -

naires, 2 tomos meció chagrín $7 oro. 
Redard—Clinique Ovtodopédica, 1 tomo medio 

chagr ín , $5-30. 

O'Rellly 96, L l t a ' a La M I o M l i a . 
C 1888 

Se necesita una cocinera. 
13038 4-10 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N C O C I N E R O Y 
repostero peninsular, que hizo su aprendizaje en 

Par í s y trabajó en las principales casas y hoteles de 
Madrid: tiene buenos informes de las en que ha t r a ­
bajado en esta capital. In formarán San Ignacio n. 71, 
entre Acosta y J e s ú s María 13036 4-10 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca para los quehaceres de un matr i ­
monio, que sepa cocinar y duerma en el acomodo. 
San Isidro 38. 13032 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera peninsular, con buena y abundante le ­

che, de fres meses de parida: tiene personas que res­
pondan por ella. Informarán Monte n. 11, altos. 

12995 4-9 

1 0 , 0 0 0 p e s o s oro . 
Se desean colocar en hipoteca, en nna ó varias par­

tidas. No se quiere intervención de corredor. Ncp-
tuno n. 62. sedería "Los Filósofos," informarán. 

12945 4_9 
E A N H A S T A E L F I N A L . S O L I C I T A M O S 
buenos cocineros y criados de mano, muchachos 

jóvenes , manejadoras y criadas con buenos sueldos, y 
'enemoalionradosporteros jardineros y cocheros. N e -
¡esitamos braceros para el campo, y tenemos toda 
clase de empleados para los ingenios. Aguacate n. 58. 
Teléfono 590. J . Mart ínez . 12991 4-9 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de diez á doce años, para ma­
nejar una nina. Neptuno número 59. 

12988 4_9 

8 0 , 0 0 0 $ 
de menores: se desean emplear con hipotecas ó com­
pra de casas. Aguila n. 57, ó Teniente-Rey 35. don 
Alberto Herrera. 12959 4 9 

UN A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S , S A N A Y R O -
busta, desea encontrar und buena casa para criar 

á leche entera ó media leche, pues tiene muy buena 
y abundante lecbe: no pretende mucho sueldo, pero 
sí una casa buena. A l lado de Paula, en la Clínica 
de Partos, informarán á todas horas. 

12957 4-9 • 

9 p o r c i e n t o a l a ñ o . 
5 , 0 0 0 $ 

Se dan en hipoteca. Animas 77, esquina á Blanco. 
12958 4-9 

S E S O L I C I T A 
un repartidor de pan. Inquisidor número 15. 

12966 4-9 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano práct ico en este servicio. Prado 
u. 91 darán razón. 12946 4-9 

8 P O R l O O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 

cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 

12961 4-9 
C U B A I O S . 

Se solicita una buena lavandera y planchadora que 
tenga quien informe de su conducta. 

12940 - 4-9 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias, que 
duerma en el acomodo, sueldo'dos contenes. Obrapía 
número 31, altos. 12996 4-9 

D 
ESE A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -

_ lor para manejadora de niños, con los que es 
muy cariñosa; tiene quien la abone: informarán Ger­
vasio n. 16, entre Lagunas y Animas. 

129X9 4-9 

H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 

Se da cualquiera cantidad, por grande ó pequeña 
pie sea, con estas garant ías . Habana n. 190 y Neptu­
no uúmero 125, pueden dejar aviso. 

12960 4̂ 9 
OS I N S T I T U T R I C ES J O V E N E S , F R A N C E -
sas, de toda moralidad desean colocarse, ya en la 

l l ábana ó con respetable familia en el interior: tam­
bién acompañarían á una señora ó señoritas: tienen 
l«s mejores referencias v dan razón hotel Navarra. 

12943 4-9 

UN A E X C E L E N T E C R I A N D E R A CON DOS 
meses de parida desea colorarse á media leche. 

Informarán Maloja 10. 12919 4-9 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular de criandera á leche entera, tiene buena y 

abundante lecbe de 2 meses de parida ó criar un n i ­
ño en la casa: informarán Esperanza número 111, á 
todas horas. 12982 4-9 

DR A G O N E S N U M E R O 102—SE S O L I C I T A un 
cocinero ó cocinera y un criado de mano; que ten­

gan buenas referencias y sepan su oblicación. 
12987 4_<j 

Q u e m a z ó n de l i b r o s . 
Se realizan 4,000 libros de todas clases á 20 y 50 cts. 

el tomo. P ídase el catálogo que se da rá grátis . Nep-
tuno 124. libreria. 12854 4-6 

T L O S BOMBEEOS 
O E AMBOS C U E R P O S 

y á las persoiMis q u e gimpatiima c o n e l l o s , 
e-; t l o c i r , 

A L A H A B A N A E N T E R A . 

V I R G E Í I D E L O S D E S A M P A R A D O S , 
Los devotos de esta Virgen están de enhorabuena: 

Gran cromo de 63 por 47 ccntms.. mag'ifffico trabajo 
artístico, copia üel de la quo se venera en esta iglesia 
del Monserrate. Se mandó ejecutar en Europa. ^Dis-
ponemos de 10,000 ejempiares. Dotallamos á $0.70 
plata cada uno. Por partidas se hace", fuertes des­
cuentos. 

á San José. 
54-» 4a-9 

138, Industria esnniíia 
, 12998 

ÁBTE8 Y OFICIOS, 
M o d i s t a de F a r i s 

Se ofrece para cortar, hilvanar vestidos y se com 
promete en hacerlos en 21 horas de ba i l eó luto v via 
je. Refugio 14. 12837 4-6 

GENC1A D E C O L O C A C I O N E S — C O N T A N -
do esta casa con fuertes y robustos braceros para 

los trabajos del campo, atenderemos los pedidos que 
se nos bagan, y en clase de sirvientes ofrecemos ex­
celentes cocineros y cocineras, criados y criadas, en­
tendidas manejadoras, buenos jardineros, porteros, 
cocheros, costureras y lavanderas, costureras y crian­
deras y mncliachos de 12 á 15 años para criaditos de 
mano; los señores pueden pedir Aguacate 54. A l v a -
r^z y Rodríguez. 12973 4-9 

3 4 0 $ 
S e t o m a n c o n a l q u i l e r e s 

Se dan en g a r a ú n a s los alquileres de una casa que 
¿ana 102$ oro. Concordia 09 pueden deiar aviso 

I29G2 4_y 
L A C A L L E D E A P O D A C A N U M E R O 33 

.Lise solicita una muchacbita blanca ó de color, de 
12 á 14 años, para ayudar en los menesteres de una 

12955 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular de criandera á lecbe entera, la que lleno 

buena y abundante, teniendo personas que garanticen 
su honradez y buana conducta. Informarán calle del 
Morro n. 22. 12951 4-9 

S E S O L I C I T A 
una manejadora en el pabellón segundo de la derecha 
entrando en el Arsenal. 12950 4-9 
J A E S K A C O L O C A I Í S E U N A M O R E N I T A D E 
l_ /c i i:ida de mano ó de manejadora de niño en una 
oa-a decente: tiene personas que respondan por su 
conducta y sabe cumplir bien con su obligación: i n -
l'orman Industria n. 131, puesto de frutas. 

• 4_9 

C O C H i E R O . 
Se solicita uno blanco ó de color, con buenas refe­

rencias. O'Reilly 25, do doce á una. 
12938 4_9 

T ^ O C l . N E R O G E N E R A L . — SE O F R E C E A 
V/coniplacer al paladar más fino y menos apetitoso, 
isí como á casa de comercio ó particular, que tenga 
buen sueldo, sin pretcnsiones todo ello: es peninsular 
y dá para su garantía odio días do prueba: informa­
ran bot t l ¡̂ a Aurora, Dragonesn. 1, de 6 mañana á 2 
'•'••'ie, después Aguiar 75. 12944 4-9 

N U E V A F A B R I C A E S P E 0 I 1 L 
DE BRAGUEKOS 

36, O'REILLY 36, 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 

C 185-1 26-3 N v 

¡COMEJEN! 
40 A Í Í O S D E P R A C T I C A . 

Francisco Lajara mata el Comejcn donde quiera 
que sea. U N I C O que garantiza la operación para 
siempre. 

Recibe avisos: Lajara, Curazao 22. Lajara, Monte 
ZJ7, barbería , ó Francisco Lajara, Gloria 241, Habana 

12618 8-1 

LA CAMELIA, Sol 64. 
NUE7A EEFOEMA 

D E C O R T S E T S 
adaptado á las úl t imas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
precio T R E S D O B L O N E S . Sol 64. 

12331 15-25 Oc 

SOLIGIf lES. 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-
JL /n insular con buena y abundante leche para criar 
á leche entera; tiene personas que la recomiende: i m ­
p o n d r á n Suárez número 12, esquina á Corrales. 

13033 4-10 

S E S O L I C I T A 
en Virtudes número 25, una criadita de 12 á 14 años 
dándole sueldo y buen trato. 

13035 4-10 

DESEA A P R E N D E R E L O F I C I O D E J U E -
guista de camisería un joven decente pagando lo 

que sea al maestro se comprometa darle varias horas 
de enseñaza, pasando el joven á su casa donde el t ra­
baje: informarán calle de la Habana número 55, es­
quina á Empedrado, el portero dará razón. 

13028 4-10 

" T J A R A CASA D E F A M I L I A SE S O L I C I T A U N 
J L asiático cocinero con buenas referencias: impon­
drán Riela n. 9, altos. 12999 4-10 
X \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
,L/peninsular para criar á leche entera, de dos me­
ses y medio de parida, tiene buena y abundante le­
che y personas que respondan por su conducta: i n ­
formarán San José número 170, esquina á San Fran-
•ciaco. 13010 «1-10 

S E S O L I C I T A 
un cocinero chino 6 cocinera que traigan buenas re­
ferencias. Amistad número 83. 

13014 4-10 

E n l a c a l z a d a de S a n L á s a r o n . 1 2 , 
se necesita un tendedor y almidonador. 

13004 4-10 
TPVESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
JL / leche entera, una señora recien parida y acabada 
de llegar de la Pen ínsu la . Informarán San Pedro 
número 6, fonda L a Perla. 

13003 4-10 
" T V E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
jL/peninsular , con buena y abundante lecbe, para 
criar á leche entera; lo mismo se coloca para la H a ­
bana que para el campo: tiene quien responda por 
ella: impondrán Baños del Pasaje 13023 4-10 

C o c i n e r o ó c o c i n e r a . 
) Se necesita en la calle de Consuíado n. 63, entre 

Colon y Rtfugio, para corta familia: que sepa su o-
bligacióu, si no que no se presonte. 12981 4-9 

J O V E N P E N I N S U L A R C¿UE L L E V A 
años en la Habana, desea colocarse de 

'••nado de mano: sabe su obligación. Aguacate 128, 
darán razón. 12978 4-9 

\ J vane: 

ESEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
ninsular, aseada y de moralidad en una buena 

casa: sabe cumplir con su obligación y tiene quien 

12975 4-9 

S E S O L I C I T A 
en Lamparilla 17, altos, una criada para ayudar con 
un niño y tambi n á la limpieza. Se paga buen sucl 
do. 12989 .1-9 

S E S O L I C I T A N " 
1 criadas de mano, 5 criados, 3 manejadoras, 5 cocí 
ncras, 4 cocineros y 6 muchachos, los que deseen co 
locarse y tengan recomendaciones ocurran á Agua-
cate 54, Alvarez y Rodríguez. 12972 4-9 

UN 
locarse de criada de mano en casa de corta fami­

lia y moralidad, es de conducta y de mediana edad, 
sabe cumplir con su obligación, no sale para fuera do 
la Habana, tiene personas que respondan por su 
conducta y buen comportamiento: calle de Amargura 
•• 65, darán razón. 12971 4-9 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color, que sepa su o 
bligación, en el Vedado, calle 5? n. 38, esquina á B a ­
ños. 12969 4-9 

ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A D O , D E B U E -
nas costumbres y con deseos de trabajar, desea 

colocarse de criado de mano. Merced n 
zón. 12970 

39, dan ra-
4-9 

SE S O L I C I T A U N M A T R I M O N I O , R A Ü A 
blanca y con buenas referencias, pura servir en el 

campo; él en el comedor y ella en fas habitaciones, 
le cuyos trabajos estén acostumbrados: sueldo $20 
oro cada uno. L formarán Paula 34 y San Ignacio 24, 
callejón do] Chorro. 12905 4-9 

S E S O L I C I T A , 
astro (|ue sea peninsular y sepa leer y escribir, 

que. tenga quien responda por él. Teniente Rey 39; 
t intorería Vil la de Par í s , preguntar por D . Pedro 
González. 12963 4-9 

T y E S E A C O L O C A R S E ~ U N A J O V E N P E N I N -
sular recien llegada, con buenc y abundante l e -

lie, de criandera á leche entera: tiene quien respon-
la por ella: impondrán Oficios 15. 12919 4-8 

D n e r a peninsular, aseada, en una casa decente, sa 
be cumplir eon su obligación y tiene personas que 
respondan do su comportamiento: imnondráu calle de 
Someruelos n. 29. 12881 ' 4-8 

SE O F R E C E U N P A R D I T O D E 18 A Ñ O S para 
lacayo ó criado de mano ó para ayudante de co­

cina, sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo recomiende: impondrán Animas y Consulado n. 
10, bodeíra. 12880 4-8 

S E S O L I C I T A 
una criada para lavar y planchar la ropa á una corta 
familia en una finca de campeen la jur isdicción de 
Colón. Corapostela n. 49, altos, informarán. 

12882 ]0-8 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, ha de hacer la l i m ­
pieza de la casa: sueldo 3 centenes: ha de ser joven. 
Habana 65, altos, entre O'Reilly y San Juan de Dios. 

12885 4-8 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O L O C A C I O N 
de criada de mano: es gallega, sabe trabajar, ó de 

manejadora para un niño o dos, ya está acostumbrada 
á todos los trabajos que deseen: tiene persona que 
garantice su conducta. Belascoaín n . 9, darán razón 
a todas horas, café. 12883 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E mano 
una joven de color, sabe desempeñar su obliga­

ción y entiende algo de costura á mano y máquina y 
no quiere intervención do mesa y desea su sueldo en 
oro ó su equivalente en plata y tiene personas que 
garanticen su conducta: informarán Genios n. 2. 

12928 4-8 

S E S O L I C I T A 
un ayudante de profesor. Reina 105, colegio. Habana. 

12926 - 4-8 

CA R L O S I I I N U M E R O 219, A L T O S , SE S O L I -
cita un criado de manos y una manejadora para 

una n iña de brazos, ésta de color, que presenten re ­
comendaciones. 12923 4-8 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E 
moralidad y honradez solicita una casa particular 

de dos caballeros solos, ancianos ó jóvenes para ser­
virles, cuidarles todas sus ropas, cose, corta toda c la­
se de ropa de hombre, limpia y compone zapatos. 
D a r á n razón Monte n ú m e r o 85. botica. 

12920 4-8 
" T ^ E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera y una buena criada de mano ó 
para manejadora de niños: ambas tienen quien res­
ponda por ellas: informarán fonda Los Voluntarios 
Monserrate, esquina á Dragones. 

12879 4-8 

S E S O L I C I T A 
una joven blanca para criada de mano, que sea t r a ­
bajadora y que tenga quien responda por ella. Obispo 
número 42, muebler ía E l Cañonazo . 

12905 4-8 

S E S O L I C I T A 
una criada para el cuidado de unos niños grandes, se 
le dará buen sueldo. Prado 5. 

12903 4-8 

SE D A D I N E R O C O N H I P O T E C A D E F I N -
cas urbanas. Francisco Massana, Empedrado 21, 

de 11 á 5. 12890 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C o c i ­
nera peninsular aseada, en casa de corta familia: 

sabe cumplir con su obligación y tiene quien respon­
da por ella: sueldo tres centenes: impondrán Corra­
les 41. 12895- 4-8 

DE S E A C O O L C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
nero y repostero que sabe su obligación: impon­

drán Bernaza 48, entre Teniente-Rey y Muralla, ca­
fé Canario. 12898 4-8 

SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O C¿UE SEA A -
plicado para enseñarle un oficio, y una negrita pa­

ra servicio doméstico: á ambos se les dará buen trato 
y sueldo: informarán Municipio 37, J e sús del Monte. 

12873 4-8 

OB I S P O 67 I N T E R I O R . E N E S T A C A S A S E 
necesita un contratista con responsabilidad para 

un ingenio con una tienda para la gente; las pagas 
muy al corriente. 12875 4-8 

C O C I N E R A . 
Sq solicita una en San Miguel 64, se le da buen 

sueldo, si no es buena que no se presente: San M i ­
guel 64. 12913 4-8 

U N A S E Ñ O R A 
inglesa desea encontrar una casa decente para cu i ­
dar niños ó bien acompañar señoras y ayudar á los 
quehaceres de sus cuartos: puede dar buenas refe-
rencias. Inquisidor 14, bajos. 12914 4-8 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular de mediana edad, de criada de mano, 

acostumbrada á estos servicios, no maneja niños y 
sabe cumplir con su obligación, tiene personas que 
respondan por su conducta: infermarán Dragones 68. 

12918 4-8 

UN M A T R I M O N I O H O N R A D O D E S E A C o ­
locación para el campo, la mujer para criada de 

mano, la costura y demás qiichildercs, él es cocinero y 
repostero y puede desempeñar otros destinos como 
guarda-campo, guarda-a lmacén , para un botiouín 6 
enfermería, pues es licenciado de practicante y tiene 
muchas personas que abonen por su conducta. D a ­
rán razón Bernaza 42. 12927 4-8 

PA R A U N M A T R I M O N I O SOLO SE S O L I C I -
ta una criada de mano formal y aseada qne sepa 

sus obligaciones y haga algunos mandados: sueldo 2 
centenes y ropa limpia. Informan Amargura 1, altos. 

12829 4-6 

DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -
no una señora recien llegada de la Península , tie­

ne personas que la garanticen. Informarán Hotel Na­
varra. San Ignacio 74. 12853 4-6 

Z a p a t e r í a , O b i s p o 1 2 9 . 
Se solicitan operarios de prima y para composicio­

nes, uno para el mostrador y un muchacho para a-
prendiz. . 12870 4-6 

Á g r u i l a n. 3 . 
Se desea colocar una manejadora ó criada de ma­

no, es joven, peninsular, y en la misma una criande­
ra. 128(59 4-6 

D 
ESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular, sana y robusta, con buena y abun­

dante leche, para criar á leche entera ó media leche: 
tiene quien responda por su conducta y tarjeta de la 
casa donde ha estado. Sol n. 26: en la misma una j o ­
ven de criada de mano ó manejadora desea colocarse. 

12823 • 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
un_ joven peninsular, recién llegado inteligente y t ra ­
bajador, para criado de mano ú otro traba jo que pue­
da desempeñar: tiene quien lo garantice: impondrán 
calle de Suárez número 116. 

12858 -1-6 

UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -
carse con una familia para cüictar Unos niños y 

enseñarles su idioma: también ayudará en la costura y 
en los quehaceres de la casa, Informarán calle de la 
Habana 55, esquina á Empedrado. 

12865 4-6 

UN A S E Ñ O R A A L A V E S A D E M E D I A N A 
edad aseada completamente, desea colocarse de 

cocinera en una casa de moralidad: se prefiere por la 
calle de la Reina, Belascoain ó Plaza del Vapor: en 
su casa calle de la Estrella 152 ó en su defecto se av i ­
sará calle de Bernaza n ú m e r o 63, bodega. 

12868 4-6 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Galiano 116 entre 
Dragones y Zanja informarán. 

12852 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular en almaciiu ó casa part icu­
lar, tiene personas que respondan por su conducta: 
Cárdena2 n. 13. 12810 4-9 

S E S O L I C I T A 
una muchacha para m-nejar un niño, sueldo $15, y 
nna cocinera: Lagunas3. 12839 4-6 

S E S O L I C I T A 
en Prado n. 76 una cocinera, siendo indispensable el 
que traiga buena referencia: sueldo media onza. 

12842 R-6 

S E S O L I C I T A 
una costurera modista y una criada do mano blanca 
para un lugar de campo, muy sano: Marqués G o n z á ­
lez n. 51 esquina á Carlos I I I informarán. 

12830 4-0 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que sea de moral i -
lad y sepa comprar, por tener que i r á la plaza. San 
' ázaio 31, impondrán. 12878 4-8 
"r \ESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
J_^nera peninsular de mediana edad, aseada y de 
oda confianza, en casa de una familia, prefiriéndola 
)eriiiisular: tiene personas que la recomienden: i m ­

pondrán Luz n. 1. 12887 4-8 

DESEA C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de criandera á leche entera: tiene quien respon­

da. Informarán Rastro letra C. 12900 4-8 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
uínsular, de mediana edad, para criada de mano, 

manejadora de ninos ó el arreglo de una casa: en­
tiende todo y no repara en quehaceres: sueldo $13 oro 
y ropa limpia: informarán en Aguila 114, á todas ho­
ras. 12902 4-8 

DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -
_ sular recien llegada de la Península , de eriande-

ra á leche entera, buena y abundante, de tres meses 
de parida: informarán Maloja 109. 12889 4-8 

Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R 
k j ó isleña, de mediana edad, para la limpieza de la 
l . i casa, que sepa cumplir con su obligación. Salud 
:U. casi esquina á Campanario. 13018 6-10 
T J A R A S A N T A F E , E N I S L A D E P I N O S , L U -
JL gar muy sano, se solicitan dos criadas de mano, 
blancas, con muy buenas referencias. Informará la 
fiiTiilia con quien van, en Marqués González 51 cs-
Suma al Pa5íQ ^ £8ri9§ IJX, Jft>ig ^-Jp 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, un criado de mano y 
un aprendiz para imprenta. O'Reilly 87, 

12901 4-8 
S E S O L I C I T A 

una criada de mano, blanca y de mediana edad, para 
la limpieza de unos cuartos, míe sepa coser: Reina 
niím. 111. 12897 4-8 

u . N M U C H A C H O D E D O C E A C A T O R C E 
años solicita colocarse de criado de mano ó de lo 

que se presente, lleva tres años en lo que solicita y 
con una larga familia. Impondrán calle de San Pedro 
u, 6, fwda PQI-JÍI, altos, I 2 m 4-§ 

Obispo 67, interior. 
Necesito un cochero para casa particular, un ca­

marero de hotel, un buen cocinero, 2 criados de $17 
oro y 2 criaditos recién venidos, y nn nortero joven 
que sepa hacer cigarros. 12835 " 4-6 

S E S O L I C I T A 
una criandera de color, que sea buena y de abundan­
te leche, preliriendo no sea primeriza. Qaintü de 
Lourdes, en el Vedado. 12824 4-6 

DESEA COLOCARSE E N U N A B U E N A casa 
un criado de mano, estando acostumbrado á lo 

mismo y reuniendo buenas condiciones. Muelle de 
Luz, fonda La Victoria darán razón. 

12828 4-6 

UN A C O C I N E R A SE S O L I C I T A E N O ' R B Y -
lly número 93, tiene que presentar buenas refe­

rencias. 12855 4-6 

COMPEM. 
E S C A L E R A . 

Se desea comprar una de caracol, de hierro, que 
tenga de 5 á 6 metros de largo. Consulado 85, 

13034 -1-10 

M U E B L E S , A L H A J A S , 
brillantes, oro y plata vio a, se compran pagando a l ­
tos precios. Neptuno esquina á Amistad. 

12921 13-8 Nn 

O I B X S S I E O ZDsT. 8 S . 

Se compran y venden toda 
clase de liaros. 

C 1809 alt 13-29 Oc 

J BUIDAS 
PE R D I D A — S E H A E X T R A V I A D O U N P E -

rro perdiguero, color blanco y manchas carmeli­
tas, lleva un collar que dice Dr . Wilson, Prado 115: 
la persona que lo entregue en dicho punto será g r a l i -
ñoada. 13006 5-10 

E N L A T A R D E D E A Y E R , 
desde la calle de los Mangos en J e s ú s del Monte en 
carrito hasta E l Pasaje, y de allí á Campanario n ú ­
mero 81 en coche do alquiler, se ha extraviado un 
collar de perlas de tres hilos con broche y una cuenta 
pequeña de oro. Se gratificará generosamente al que 
o entregue en la citada casa Campanario 84. pues se 

aprecia mucho la prenda por ser recuerdo de familia, 
13001 4-9 

D d e San Láza ro se ha quedado un tomo breviario 
en un coche de alquiler: la persona que lo haya reco­
gido puede devolverlo á l a calle del Castillo n. 13 A , 
donde será gratificada. 12857 4-6 

ALQUILERES. 
Se alquilan buenas habitaciones para matrimonios, 

con toda asistencia, cuartos frescos y bien amue­
blados, en la casa n, 55 de la calle de la Habana, j u n ­
to al paradero de los carritos, plaza de San Juan de 
Dios. 13027 4-10 

S E A L Q U I L A 
una espaciosa é independiente habi tación alta. 
Los Perales, Riela número 21. 

13000 8-10 

Café 

C A R M E L O . 
Se alquila una casa sobre la loma, callo 11 número 

89, entre 18 y 20, á caballeros solos ó matrimonios sin 
uiüos. 13023 Ü-ltf 

Fonda EL PORVENIR, Oficios n. 15. 
Al hacernos cargo de esta acreditada casa, ofrecemos á nuestros favore­

cedores un excelente surtido de comestibles gallegos, acabados de llegar en 
el Ultimo correo déla Península. 

Los (iue quieran convencerse, hagan una visita á este establecimiento, 
donde los recibirán muv gustosos 

12590 15-1 N v 

£ ALQUILAN MUEBLES F O E MES 
con garantía y también se venden á precios módicos, en la calle de la Haba­
na n. 138, .entre Teniente Rey y Muralla. 12917 4-8 

S E V E N D E 
un piano Poisselot, de Pa r í s , en buen estado de uso 
y sólida const rucción: se dá en proporc ión : calzada 
de J e s ú s del Monte n. 335. 12954 4-9 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde $5.30 á 
.$12.75, con asistencia, gimnasio y baños grát is : en­
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla . Casa Romaguera. 13011 4-10 

Entresuelo fresco é higiénico, en punto muy cen­
tral , se alquila uno de once baliitaciones y dos 

cuartos más y la cocina en la azotea, á familir decen­
te, en 4 onzas con fiador. E n Industria 138, esquina á 
San J o s é , da rán razón. 13002 5a-9 5d-10 

BU E N N E G O C I O — P A R A U N O Q U E Q U I E R A 
establecerse. En una de las mejores cuadras de la 

calle del Obispo se cede gratis un buen local y se 
vende un buen armatoste con mostrador, propio para 
lo que se quiera aplicar. In formarán Obispo 9 t. 

12935 -1-9 

S E A L Q U I L A 
una liabitacióu alta á personas decentes. Paula n. 

12981 4-9 
11. 

A T E N C I O N . 
En Marianao y en el punto céntr ico de la población 

se alquila un local con su armatoste y todos los útiles 
para un establecimiento de ropa, sastrería, peleter ía 
ó sombrerer ía y propio para un principiante. Saraá 
n. 10, Marianao, informarán. 12985 4-9 

I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 

se alquila la casa calle de las Virtudes n. 96, donde 
estuvieron La Flor de Cuba y L a Flor de Murías, quo 
por su capacidad puede también servir para cualquier 
otra industria análoga. L a llave é informarán, en el 
café del lado. 1296-1 8-9 

SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE 
vende la casa calle del Prado n ú m e r o 20. Puede 

verse á s u duefio durante las horas de trabajo en las 
obras del muelle de Carpincti . 

12952 15-9 nv 

V ve 
N D E M O S U N A B O D E G A E N $2,000 oro, 

ende de $2.300 á 2,500 billetes al mes, bien 
surtida, cuatro puertas, habi tación para familia, a l ­
quiler $17 oro, contrato G años, contr ibución $36 al 
año. fábrica moderna, no tiene r iva l en las 4 esquinas, 
situada en Regla; es gran negocio; ocurran Aguacate 
54, Alvarez y Rodr íguez . 12974 4-9 

VE D A D O . — S E V E N D E L A C A S A N U M E R O 
46 de la calle 5^, con sala, comedor, siete cuartos 

y agua de algibe: tiene 8 i metros de frente por 50 de 
fondo: informarán en la calle 5!.1 n . 52 ó Campanario 
núm. 33. 12967 4-9 

Vedado.—Buen negocio. 
Se vende en el punto más sano y saludable, un te­

rreno redimido que mide 25 por 22} m. ; tiene fabrica­
dos cinco grandes cuartos de manipos te r ía : gran patio 
al frente con su servicio á mano y una casa mitad de 
maniposter ía y mitad de tabla, con sala, comedor, co­
cina, j a rd ín , agua, todo cercado y sembrado: su due­
ño, 13 entre 2 y 4, informa. Precio $3,500 oro: (sin 
corredor.) Se advierte que estos lugares es tán toman­
do mucho valor. 12953 8-9 

S E A L Q U I L A 
una bermosa habi tación alta á un matrimonio sin bi 
jos ó á un caballero respetable, se toman y dan refe 
rencias. Trocadero 33. 12912 4-9 

M o n t e e s q u i n a á A g r u i l a 
Se alquila un alto con sala, comedor y seis cuartos 

12970 5-9 

S E A R R I E N D A 
á tres leguas de la Habana, una finca de tres caba 
Herías, cercada de pina, con casa de tabla, teja y 
guano, agua corriente todo el año. I m p o n d r á n A m a r 
gura 47, altos, 12980 8-9 

S E A L Q U I L A 
la hermosa sala con dos cuartos de la calle de los Ofi 
cios número 17. esquina á Sol, para escritorio ú hom 
bres solos: en la misma informarán. 12986 4-9 

H a b i t a c i o n e s . 
E n la calle de San Isidro número 24, se alquilan á 

señoras solas ó á matrimonio sin hijos, dos ó tres ha­
bitaciones. 12956 4-9 

En la calle de Cuba número 6 se alquilan unos 
raagnílicos entresuelos compuestos de sala y dos 

hermosos cuartos, propios para escritorio ó bufete 
también se alquila la parte baja de dicha casa para 
depósito de vinos, tabaco ó cosa análoga: una coche­
ra para dos carruajes y caballeriza para tres caballos 

12930 -4-8 

V E D A D O 
Se alquilan los preciosos bajos de la quinta de 

Lourdes, frente al juego de pelota, compuestos de 
sala y cinco cuartos, comedor, cocina, ote., por años 
ó por meses 40 pesos oro. 12936 4-8 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Villegas 97. Informarán O'Rei l ly 
53, de 10 á 4. 12025 4-8 

Merced número 77. se alquila una accesoria muy 
ventilada y fresca, con nna habi tación, sala, co­

cina, letrina, gas y agua de Vento, es propia para un 
matrimonio: informarán en la misma. 

12910 4-8 

H A B A N A 6 1 . 
Se alquilan dos habitaciones bajas á matrimonio 

sin niiios: se dan y toman referoncias. 
12915 4-8 

E N J E S U S D E L M O N T E 
se alquilo en la calzada lo casa n. 500, con sala, sale­
ta, zaguán, 8 cuartos, patio y traspatio con frutales, 
su precio módico: la llave enfrente é impondrán Sa 
l u d n . 23. l ibrería: 12924 4-8 

VEDADO.—Se alquila la hermosa y pintoresca 
casa de la calle A número 2, compuesta de sala, 

saleta, seis hermosos cuartos, magnífico baño, j a r d i ­
nes }' un solar de árboles frutales, en 2A onzas oro: la 
llave en la panader ía de la calzada, esquina A , é in 
formarán en Neptuno número 188. 

12862 4-6 

S E A L Q U I L A N 
en el Vedado dos casas, compuestas de sala, 7 cuar­
tos, cochera, ja rd ín , baño , agua y se dan sin compro 
miso. Baños 8, informarán. 12872 4-6 

P a r a h o m b r e s o l o 
ó matrimonio sin niños, so alquila una excelente ha 
bitación con vista á la calle y barata. Galiano 124, 
esquina á Dragones. 1286-1 4-6 

H a b a n a 1 0 8 . 
Se alquilan elegantes y frescas habitaciones y do 

pai-tamentos para familias, con asistencia ó sin ella, á 
precias sumamente módicos. 12867 4-6 

E n O b i s p o 1 1 3 , a l t o s , 
se alquila un cuarto con gabinete. 

12841 4-6 

S E A L Q U I L A 
con buena garant ía , la casa u. 1, calzada de Buenos 
Aires, se puede ver á todas horas. En la calle del 
Tul ipán n. 4 ó San Ignacio n. 50, informan. 

12845 4-6 

P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios módi ­
cos. También se alquila un zaguán para estableci­
miento. 12856 4-6 

E S T R E L L A 7 7 
entré Manrique y San Nicolás, se alquilan tres her­
mosas habitaciones altas á señoras solas ó matriino 
nios sin niños. So dan y toman referencias: en la 
misma se alquila el zaguán: 

12832 4-6 

H A B I T A C I O N E S 
altas á la brisa, con balcón á la calle, baños y toda 
asistencia, á personas decentes y con referencias. Z u -
lueta 3, frente al Parque Central v Propaganda Lite­
raria. 12827 4r-6 

G r A N G r A . 
Se alquila en 4 centenes oro una casa de manipos­

tería, con sala, comedor, aposento, dos cuartos el úl 
timo con puerta á un solar yermo calle de Espada nú­
mero 36 entre San José y Val le : la llave cu el 30: 
otros pormenores Villegas número 58. 

12848 4-6 

S E A L Q U I L A N 
á señoras solas ó matrimonios sin hijos dos habitacio­
nes altas con su azotea, San Nicolás 85 A . 

12850 4-6 

V E D A D O . 
Se alquilan unas hermosas habitaciones en forma 

de casa, en el punto más saludable y pintoresco del 
Vedado: calle 13 entre 2 y Pasco: en la misma infor­
marán . 12838 8-6 

S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencia ó sin ella: Cuba 77 cer­
ca de Muralla. 12836 4-6 

La mejor casa, toda de manipostería, eon dos pisos 
y capacidad suficiente para dos familias, eu el 

punto más alto del Tul ipán, Falgucras número 27: se 
da en nueve centenes mensuales. E n frente, n. 22, 
t ra ta rán . 12818 6-5 

Para establecimiento. Se alquila la casa Reina 47, 
acabada de reparar y dar pintura y distante pocos 

pasos de la plaza del Vapor, en la acera de la brisa 
Poseo leales preparados para tienda, trastienda, am­
plio almacén, cuatro cuartos altos, agua y demás ser­
vicio: la llave en la locería esquina á Rayo, é infor­
mes Prado 52. 1276f 8-4 

Jesús del Monte.—Se alquila en dos y media oro la 
hermosa casa-quinta San Indalecio número 15 

(Santos Suárez) es de fabricación moderna, siete ha­
bitaciones, excelente agua y árboles frutales, etc. La 
llave en la misma é informarán San Rafael 45. 

12741 15-4 N v 

E n e l C a r m e l o . 
Se alquila una casa fabricada á la moderna. T ie ­

ne sala espaciosa, buen comedor, 3 cuartos gran­
des, agua y demás. Calle 13, entre 12 y 14. Precio 
módico. Informarán Concordia 39, altos, 

12609 8-3 

Se alquilan espléndidos y elegantes departamentos 
y habitaciones con balcones á la calle frente á la 

brisa y ancha galería al interior, á caballeros y fami­
lia sin niños, con servicio ó sin él; también se alquilan 
en los bajos departamentos propios para almacenaje: 
en Paula n. 2, esquina á Oficios, 12533 15-30Oc 

V E D A D O . 
So alquila la casa calle C. número 10, esquina á 

la calzada, In formarán Prado 70, de 11 á 1. 
12371 la-25 14d-26 Oc 

SE V E N D E N T R E S E S T A N C I A S Q U E L I N -
dan entre sí, de buenas tierras, casas de viviendas 

pozos y situadas á un ki lómetro por calzada de esta 
capital. Informes en Teniente-Rey 62, Telefono 744, 

13037 4-10 

S E V E N D E 
la hermosa casa calzada de Puentes Grandes n ú m e ­
ro 143. Informarán Amargura n, 79, de una á tres, 

13021 4-10 

S y e n d e en mi l pesos oro libres para el vendedor 6 
se román 500 en hipoteca al l i por ciento sobre la c ó ­
moda casita Diaria 9, con tres cuartos, sala, cocina y 
bonito patio, terreno propio y libre de gravamen; para 
más informes dirigirse á la misma, de ocho á doce y 
de cinco á siete. 13008 8-10 

AB S O L U T A M E N T E Y S I N I N T E R V E N C I O N 
de corredores, se venden dos casas situadas en el 

mejor punto de la calle de la Amistad; una, toda de 
azotea, dos ventanas á la calle, zaguán, comedor, sa­
leta, seis cuartos bajos y dos altos, patio, traspatio, 
agaa de $20, e tc , e tc , y la otra de uua ventana, sa­
la, saleta, cinco cuartos bajos y uno alto, agua y de­
más comodidades, ambas casas libres de gravámenes 
y en el precio de $12,000 la primera y de $4-500 la 
segunda. Galiano número 136, imprenta, de 1 á 3. 

12888 4a-8 4d-8 

AR R O Y O N A R A N J O . — S E V E N D E U N A pre­
ciosa quinta en este pueblo, libre de gravamen, 

próxima al paradero. Informa su dueño D . Victorino 
G García en O'Reil ly 13, de 11 á 4, 

12990 4-9 

GA N G A — P O R T E N E R Q U E E N T R E G A R U N 
dinero se vendo en la callo do la Estrella una 

casa con sala, saleta, 2 cuartos bajos y uno alto, l i ­
bre de todo gravamen, mamposter ía y azotea en 1,900 
pesos; otra de 3 ventanas en Someruelos $1,900; otra 
en Gloria de alto y bajo, varios cuartos $2,100; infor­
man Aguiar 75, Telefono 894, 12997 4-9 

B O T I C A 
Se vende una en buen sitio do esta ciudad, es de 

poco costo y se da en proporción por no poder aten­
derla su dueüo, l u fo rmíuúa d m u e r í a Sarrá. 

12077 H i 

SE V E N D E U N A E S T A N C I A D E D O S y cuar­
to cabal ler ías , á legua y media de la Habana, p r ó ­

xima al paradero do los Pinos, del ferrocarril del 
Oeste y á la calzada de Vento. Tiene muchos f ru ta­
les, pozos y demás, y está muy bien' arrendada. I n ­
formarán a todas horas en Guanabaco, calle de Cade­
nas n. 26, frente á la parroquia, y en la Habana, de 
una á dos, calle de Lamparil la n . 22 esquina á Cuba. 

12932 4-9 

UN B U E N N E G O C I O . — P O R T E N E R Q U E 
ausentarse su dueño se vende el kiosko de hela­

dos y frutas, sito en Galiano n. 116. Advierte su due­
ño que acredita una venta buenís ima, y está libre de 
gravámenes , teniendo buenas existencias de licores y 
frutas, y adeínás una ba ter ía extensa de sorbeteras, 
dos toldos y luces de gas. 12934 4-9 

CO L O N I A , — S E V E N D E U N A D E 7 C A B A -
llerías, terrenos propios, dos sembradas, le pasan 

por sus linderos los ferrocarriles de la Habana y del 
Oeste, tres easas do vivienda, con sus aperos y an i ­
males, está muy próx ima á la Habana y vende su ca­
ña al ingenio Toledo. Oficios 33, entresuelos de ocho 
á diez. 12891 4-8 

SE V E N D E N POR A S U N T O S Q U E I N T E R E -
san un café situado en uno de los puntos más 

tranquilos de esta capital, tiene las mejores condi­
ciones, las que se le dirán al comprador; sus ventas 
cada día son más y sus gastos reducidos, por su ajus­
te en la calle de las Figuras, entre Corrales y Gloria 
n. 65, de 1 á 3 impondrán . 12904 4-8 

E n G - u a n a b a c o a . 
Se vende en proporción un magnífico armatoste y 

mostrador propio para una bodega: da rán razón Pepe 
Antonio y Candelaria, café. 12909 4-8 

" A E A l A S Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 

4 9 , A g u i a r 4 9 . 
C 1841 26-1 Nb 

L A E Q U I T A T I V A . 

Compostela nüm. 112, esquina á Luz. 
P L A Z A D E B E L E N . 

Realización tle nmcbles, pianos y joyas. 
Juegos de cuarto, de sala Luis X I V y 

L u i s X V . Juegos de comedor, escaparates 
de lunas y de caoba; lámparas , liras y co-
cuyeras de cristal. Pianos de Pleyel, y 
brillantes montados en capriebosas prendas 
á precios de ganga. 

C O M P O S T E L A 112. 
Plaza de Belén. Teléfono 676 
C 1886 alt 13-5 N v 

C a j a de h i e r r o 
magníflea y nueva de Mosler, con 156 cent ímetros de 
alto, y su precio de $350 oro. Refugio 2, de 12 á 4. 

12821 8-5 

S E V E N D E 
un piano Pleyel y otros muebles. Compostela es­
quina á San Isidro, pabellón número L 

12318 26-25 Oc 

M e s a s de b i l l a r 
Se compran, yenden, cambian nuevas por usadas y 

se alquilan para establecimientos y casas particula­
res. Se bacen operaciones al contado y á plazos. Es­
pecialidad en paños , gomas, bolas, tacos, etc. R. M i ­
randa, Obrap ía 30. 12386 26-26 ot 

Vidrieras metálicas. 
De todas dimensiones, cuadradas y cóncavas. V i ­

drios do repuesto para las mismas. 
Imporladas por JOSE C A Ñ I Z O . 

Locería LA CASUALIDAD, 
S A N I G N A C I O 3 7 . 

12401 15-26 

E MAQUINARIA. 

V E D A D O . 
Se vende uua bonita casa próx ima á la l í nea , con 

portal de azotea, sala, saleta, cuatro cuartos, j a r d í n y 
agua, mide de terreno 16 varas de frente por 60 de 
fondo, recien construida y se da muy barata, sin i n ­
tervención de corredor. Calle 10 entre 9 y 11, bodega 
informarán. 12881 0-8 

GA N G A . S I N I N T E R V E N C I O N D E C o ­
rredor se vendo una bermosa casa, fábrica m o ­

derna, con trece liabitacioncs entre altas y bajas, muy 
seca, agua potable y on buen puuto, calle de Cade­
nas número 66: en Guanabacoa i m p o n d r á n . 

12874 4-8 

S E V E N D E 
un baratillo de quincalla y un kiosco, es un buen ne­
gocio, se da por poco dinero: in fo rmarán San Igna­
cio 16. 12876 4-8 
Q E 1 
^ m a mamposter ía . Pamplona n. 5 en J e s ú s del Monte, 
inmediata á la calzada de L u y a n ó , es seca, fresca y 
capaz para dos familias que pueden habitarlo inde­
pendientemente, por tener entrada y salida por el 
fondo: en la bodega de la esquina es t án las llaves y 
podrá verse al dueño en el Pasaje del Prado n . 6, de 
11 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 12843 4-6 

S E V E N D E N 
dos casas en la calle del Carmen n ú m e r o s 47 y 49 
juntas ó separadas, on un precio muy barato, todas de 
mampos te r ía y azotea, con sala, comedor y tres cuar­
tos grandes, libre de todo g r a v á m e n . Su dueño Car­
men 49. 12833 4-6 

S E V E N D E 
una magnífica casa calle de las Damas entre Paula y 
Mcrccdi informarán Damas n ú m e r o 52, esquina á 
Paula, bodega. 12866 4-6 

AT E N C I O N . P A R A E L Q U E Q U I E R A bacerse 
propietario ó establecerse se vende una casa de 

canter ía y azotea en 2500 pesos, gana 30 pesos oro al 
mes.'esquina con tres casitas anexas, bodega esquina, 
cantina, café y billar, punt.o cóntr ieo. Reina 62, i n ­
formarán, 12825 4-6 

S E V E N D E 
una casilla de carne acreditada, situada en un buen 
barrio. In formarán Amistad n. 73, á cualquier hora. 

12806 0-5 
U E Ñ N E G O C I O — S É V E N D E U N A CASA 
en Arroyo Naranjo eon pozo fértil frente á la ca l ­

zada y al paradero del ferrocarri l , el mejor puuto pa­
ra una quinta ó para establecimiento, n. 109. 

12780 20-5nv 

B : 

A V I S O . 
Se vende una fábrica de cigarros con todos sus en­

seres, separados ó juntos. Angeles 4, da rán razón. 
12743 8-4 

VE D A D O , — G R A N C A S A N U E V A E N E l i año 
de gracia; libre de gravamen, terreno propio 37 

por 50 metros, agua redimida, 9 cuartos, cocina, her­
moso baña con duchas, inodoro pora criados, coebera 
para cuatro cochos, caballeriza, jardines, gallero, etc. 
Se vende en $ 9,000 oro, razón 5", n ú m . 21. 

12095 8-3 

SE V E N D E U N A P A R A T O M E C A N I C O Q U E 
puede también aplicarse por vapor, que se usa pa­

ra batir, revolver, mezclar, & c . , que sirve para va­
rias industrias. In formarán Habana 125. 

13015 .1-30 

AL O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . — V E N D O 
dos centrífugas del fabricante Hepxcorth con su 

motora. San Isidro n ú m e r o 34. Apartado 700. H a ­
bana. 12979 8-9 

S E V E N D E 
un tonque de hierro casi nuevo, con sus cañerías y 
llaves, y un inodoro de los modernos, en precio módi ­
co. Puede verse en Galiano número 8. 

12983 4-9 

SE V E N D E U N A M A Q U I N A H O R I Z O N T A L 
de veinte caballos de fuerza (sistema Cail) con to ­

dos sus accesorios y en perfecto estado: dos bombas 
de fuerza para agua y meladuras, adaptables á la m á ­
quina y una trasmisión de 60 por 2 í completa, con 
sus pedestales, copien y 12 poleas. Puede verse San 
Migue], esquina á Belascoa ín , taller de maquinaria. 
Su ajusto Aguila 207. 12385 15-26 Oc 

DB i m e 
D I S E N T E R I A 
pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, dia­
rreas flemosas, ardor y toda i r r i tación intestinal, se 
consigue la curación en pocos días con las P I L D O ­
RAS A N T I D I S E N T E R I C A S de A m a n t ó , com­
puestas de v e g e t a l e s . - P í d a n s e en las droguerías y 
boticas. 

Tópico-Antiherpético 
DE ARNAUTO. 

Quita con toda seguridad el prurito producido por 
las herpes y otras enfermedades de la piel, es el me-
or y más económico específico. 

Se vende en todas las droguerías y farmacias. 
C 1780 20-26 ot 

Ploras y Licer ie LOMBS 
D E L 

D R . M O R A L E S . 
LAS PÍLDOKAS son un excelente purgante, no irri­

tan ni fatigan el estómago, aunque se empleen por 
mucho tiempo; previenen y curan las enfermedades 
del hígado. 

E L LICOK es uua maravilla como purgante y depu­
rante; rara es la enfermedad que no se cura con su 
empleo, y su benéfico efecto se nota desdo las pr ime­
ras tomas. Ensayad en todos los casos, nunca prueba 
mal, es grato al paladar y lo toman bien los niños. 

De venta á medio peso oro, caja ó frasco. Farmacia 
" S a r r á , " Teniente-Rey, 41, Habana, y en las p r i c i -
pales de la Isla. 

C 1858 alt 4-1 Nb 

SOLAR. 
Se vende uno situado en esta capital, calle de San­

tiago n. 36, á media cuadra de Carlos J I I , con varios 
cuartos en el fondo y un olto, tasado en $2,110 por 
perito é inscrito en el Registro de la Propiedad sin 
ningún gravamen. Por pertenecer á nna sucesión 
compuesta de varios individnos se da en proporción á 
fin de dividir la herencia. Dirigirse á D . L . J . Eigue-
roa. Procurador público en Alfonso X I I . por correo. 

12559 ' 10-30O 

B u e n n e g o c i o 
Se vende la muebler ía con taller situada en P r í n ­

cipe Alfonso 47, por tener su dueño que atender á o-
tros negocios, es cosa que conviene. 

12419 15-27 

DE AIMAM 
C A N A R I O S 

propios para cria, todos cantando fuerte y gilgueros 
criadores, clarines cantadores, húngaros , napoleones, 
tejedores y otros muchos. Obispo núm. 30; se venden 
asimismo dos vidrieras, propias para puerta de calle. 

13031 4-10 

S E V E N D E 
un potro moro de 30 meses, buen caminador y sano: 
darán razón Santa Clara 39 á todas horas. 

13030 4-10 

L a constitución reinante es catarral y n i n ­
gún medicamento como el J A R A I Í E P E C ­
T O R A L C U B A N O es el llamado á ser reco­
mendado porque calma la TOS por rebelde 
que sea. E n catarros crónicos y agudos, en la 
T I S I S incipiente, en una palabra, en todas 
las enfermedades del pecho, produce efectos 
notables este J A R A B E . 

P ídase en todas las boticas. 

C 1877 alt fi-6 Nv 
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S E V E N D E N 
dos hermosas ovejas de casta Merino, propias para 
cría: pueden verse de ocho á once de la mañana, en 
Luz n. 7, entre las de Inquisidor y San Ignacio. 

12992 4-9 
Q E V 
KJlcña 

V E N D E N DOS H E R M O S A S C H I V A S 1 S -
ñas de cinco días de paridas, muy buenas de le ­

che y se dan en proporción por no necesitarlas su 
dueño; un bcimoso perro mallorquín de cinco meses 
y una mona muy mansa, todo muy barato: Sol 88. 

12890 4-8 

S E V E N D E N 
dos burras paridas: eu la calzada de J e s ú s del Monte 
n. 368, informarán. 12877 4-8 

A V I S O 
Se vende un hermoso burro padre y aclimatado, 

puede verse y tratar de su ajuste en Concordia 182. 
12907 15-8 N v 

S E V E N D E 
un caballo moro azul, 7 cuartas, 4 años, maestro de 
tiro, trote limpio y muy fuerte; y una banadera de 
mármol : Aguacate 112. 12916 4-8 

S E V E N D E 
un caballo rosillo de 6.10 do alzada, muy noble, pro­
pio para monta, pudiendo dedicarlo á coche. Tenien­
te-Rey 44, Potro Andaluz. 12871 4-6 

D O S C A B A L L O S . 
uno americano de coche y otro criollo de silla: arabos 
sanos, de buena presencia y condiciones. Campa n ú ­
mero 6, Marianao. Informan eu Aguiar n. 47, Los 
Japoneses. 12812 8-5 

DE CARRUAJES, 
S E V E N D E 

una jardinera casi nueva, propia para un módico ó 
una persona del comercio por lo ligera que es y un 
caballo moro de 7 cuartas menos dos dedos, nuevo. 

n sus arreos correspondientes, y se da barato: i m ­
pondrán Ancha del Norte n. 224. 12994 4-9 

F 
Hal 

LIENSE.—SE V E N D E L A D U Q U E S A D E 
mejor construcción, comodidad y elegancia de la 

tabana, F u é mandada hacer hace dos meses, costan-
lo $1,258 oro. Se dá en $673. Es propia para particu-
ar, por ser de mucho mérito. Nota: se advierte que 

no ha rodado seis veces. Informarán Neptuno 196, 
12892 4-8 

U N C A R R O 
propio para vender pan, víveres, etc., en magnífico 
estado, con eje y ruedas nuevas. Dragones 44, es­
quina á Galiano. 12922 4-8 

S e v e n d e e n g a n g a 
un cochecito de poco uso en Zanja 96, sin fuelle y se 
da en 7.2 onzas; de las 8 de la m a ñ a n a á 6 de la tarde 
se puedo ver. 12722 10-4 

1 i .1.. . j . l 1 llL 
T > O R N O N E C E S I T A R S E SE V E N D E U N pia-
X no de cola, francés, do Hors. E s t á en muy buen 
stado: calle de Cuba n. 113, esquina á J e s ú s María . 

13020 4-10 

L A E S T R E L L A D E O R O . 
Compostela número 46, entre Obispo y Obrap ía . 
Teléfono 694.—Vendemos los mejores juegos de 

sala, de comedor y do cuarto, á precios, limitados; 
sillas á $1 oro, sillones á $2, lavabos á $10, camas á 
20; peinadores á $30, vidrieras, canastilleros, escapa­
rates de lunas por mitad do su valor. Los brillantes 
de más luces que hay que ver, los relojes más exactos 
quo se conocen, bronces y objetos de arte á precios 

anga. Compramos joyas y muebles. 
13013 alt 15-10 

SE V E N D E M U Y B A R A T O U N B O N I T O P I A -
nino de Boisselot íils, de Marsella, en llamante es­

tado; un canastillero de nogal, un escaparate de cao­
ba, un jarrero, dos mamparas y un juego de gabinete 
de buena forma Luis X I V , todo uuevo y barato. D a -
mas '15, fcW 

I CENTENARIO» 
I B 

Pasaron las muchas lluvias que durante la semana 
del Centenario han mantenido á los forasteros y ve­
cinos de la Habana en una continua incertidumbre; 
pasó la procesión cívica, la más notable que se ha 
visto en esta capital; pero los que no han pasado son 
los CATAUROS y TOSES fuertes que aquellas lluvias y 
cambios bruscos de temperatura han producido. L a 
TOS es un s íntoma muy desagradable. L a TOS, cuando 
es aguda, produce á veces vómitos, dilataciones de los 
vasos sanguíneos y dolores intercostales. L a TOS no 
debe descuidarse, y curándola eon tiempo se evita quo 
se haga crónica. Las PASTILLAS DE BREA, CODEI-
NA Y TOLÚ del Dr . González, calman pronto y curan 
la TOS. L a asociación de un calmante suave, como 
es la CODEINA, á los balsámicos como son la BREA y 
el TOLÚ, hacen de estas Pastillas un remedio que de­
ben utilizar los que padecen LOS. Cada caja de Pas­
tillas pectorales del D r . González cuesta treinta cen­
tavos plata. Para los dolores en el pecho, espahl-.is 
y costado, producidos por la TOS, así como para los 
dolores reumát icos , recomienda el D r . González los 
PARCHES TOROSOS, que llevan su nombre. Los par­
ches porosos del Dr . González se adhieren á la piel , 
promueven en un rápido sudor y ocasionan una re ­
vulsión provechosa, y por úl t imo, la desaparición del 
dolor. Cada parche poroso del D r . González, cuesta 
diez centavos piala. 

Caracterizan á los Medicamentos del país que pre­
para el D r . González en la Habana, dos cualidades: 
la baratura y la bondad. Prueba lo úl t imo el A q u a 
F é n i x para teñir el cabello de color natural. Muchas 
señoras entrados en años, luc ían su hermosura el do­
mingo do la procesión, y nadie podía suponer que 
ten ían teñido el pelo con el A g u a F é n i x del Doctor 
González . Todos los preparados del D r . González 
se venden en la 

SAN JO 
C A L L E D E A G U I A R , 1 0 6 , 

H A B A N A , 
y en los demás estableeimientos bien surtidos. 

C 1532 alt 39-16 St 

IISCELAM. 
SE V E N D E U N A B U E N A A L B A R D A N U E V A 

con su cabezada, hecha á todo costo y con todas 
sus guarniciones de plata fina y además un ga lápago 
de poco uso: impondrán San Miguel 115, de 7 á 10 de 
la m a ñ a n a y de 5 á 6 de la tarde. 

12947 4-9 

S E V E N D E 
un techo de teja francesa casi nuevo en Galiano u ú ­
mero 61. esquiua á Neptuno. 

12849 4-6 

^Ladrillos A m e r i c a n o s 
S U P E R I O R E S 

R E F R A C T A R I O S T C O M U N E S 

2 . 0 0 0 , 0 0 0 
A m é z a g a , G a r c í a y C p . — M a t a n z a s . 

A* 

0 D 

2 Medallas de Oro, Paris Í 8 7 8 
Diploma de H o o c r , A m s t e r d o m Í 8 8 3 

NUEVO A P A R A T O 
de D e s t i l a c i ó n c o a t i n n a , de E G R O T 

i(a3, únit la 1* destilación, da tasa satar al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, ItC, 

X V J E T A S r E R F M C C I O N E S 
\ i los ALARÍBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, Btc. 

Se enylan franqueadas las Instrucciones con los precios. 

I T S ? 
E l mas dulce de los dulces olores. La«<i¿iioi» 
original y la sola verdadera t; U ie | 

ATKIXSON'. i ;vitar las imitacioneí. 

ATKIKSON'S 
A G U A d e C O L O N I A 
E l agua de colonia es uno de los rerfiíá* I 
mas r e f r e s c a n t e s . d e ATKixr.uN,defahtí' I 
cacion inglesa, es tá reconocida como 1»-| 

mas fina* 
Se hallan en tocias partes. 

j . « , E . A T i t i r í s o a j , 
24 . Oíd B o n d Street, Londres. 

AVISO! Verdcideras solanriente con d ittak'j 
añil y Eüiaiillo es ;udo y ia muroa 

de (abnca, una "Rasa blanca" I 
coa la dirección compieta. 

ea 9 I T O K A S c o n l o a 

& l é h n l m S e c r e t a n , 
FRrmacé-.ilico, Laureado y Premiado 

ÚNICO REMEDIO ISFAIJBLB 
ÍADQPTADO POR LOS HOSPITALES DE PAMS( 

Depositarios en X>.4 J I A t í A l f A : 
JOSÉ S A R R A ; - L O D E y TORRABAS. 

T O S 

AL EL'CALYPTOI. AliSÜLUTO 10DOF01lWÜ-CKh.O.--OTAUO 
M E O I C A I H E H T O S I N H I V A L PARA LA C U R A C I O N D E 

* S R O N Q ü m S * 
i - A R B M Q E T g S * E N F E R R I E e A n E S D E P E C H O 

Exigir las verdaderaf; C A P S U L A S COGJíET, con la íirma de! Inventor sobro !a diquela 
i P a r i s , 4, R u é de Charonne. - En Habara; J . SARRA, I.OHÉ v TORRAI.HAS, ytodaslasfannadJ 

I r * 

C H L O R O S i S WA% j^i I ""tf • D E B I L I D A D 

C o l o r e s p á l i d a s WJB** ^ M i ü r i ü f t ^ " ^ ^ " t J F l o r e s b l a n c a s 

L I C O R D E L A P R A D E 
A L A L B U I N I N A T O S E H I E R R O 

Es el mejor de los ferruginosos para la curación de las E n f e r m e d a d e s 
de la Pobreza de la S a n g r e . — E m p l e a d o e n l o s H o s p i t a l e s . 

B B PARIS: c o t x m y c - , 4 9 , R u é de BXaubeuge, y todas farmacias 

J A R A B E de R E B I L L O N 
c o n Y O & U R O D O S J J J E d e I I I E I S R O y Q U I N I N A 

Este Tónico poderoso, regenerador do l a sangre, es de una eficacia cierta en la 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SÜPRESIOS y DESORDENES Ir l i HEKSIR3ACI0H. ENFERMEDADES del PECHO, OASIRALSIA 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO, EStBÓFULAS, FIEBRES SIMPLES í UTERMITENTES. ESFERMIDADES EERVIOSA» 

E s el ún ico remedio que conviene y se debe emplear cen exclusión de eualquiera otra tuilancia. 
V é a s e e l F o l l e t o q u e a c o m - i z e ñ a á c t u l a f r a s c o . 

Ven ta p o r M a y o r , e n P A B I S : Ch. V I M A R D & P E T I T , 4, cal le del Parc-Royal , 
B a te HASAHA : J O S É S A R ^ A . ; - X J O B Í J 

^ H E R A l 

F e r r u g i n o s a 

L a mas 

CÓRCEGA S i s 
> S 1 S 

rica en Hierro y Acido ca?-6ünico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S J 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 

l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S I V 

f . p l V E R E N 
NUEVA PERFUMERIA EXTRA-FI» 

AL. 

JABON.ESENGIA.AGUAdeTOGADOR.POLVQdsARROZ.ACEITE.BRILLANTINA 

M o r e s 
D I S P E P S I A S 

G A S T R A L G I A S 

La C o m i s i ó n nombrada por la Academia de Mcdicinade París para estudiar los efectos 
del CARBON de BELLOG d e s c u b r i ó que los DOLOBKS ESTÓMAGO, DISPEPSIAS, 
GASTRALGIAS, DIGESTIONES DIFICILRS Ó DOLOROSAS, GAt-AMBRES DE ESTÓMAGO. 
ACEDÍAS, ERUPTOS, etc., desaparecen á los pocos dias tle usar este medicamento 
De ordinar io , el a l iv io se m a n i í i e s t a desde que se toman las primeras dosis; vuelve 
el apetito y e l e s t r e ñ i m i e n t o , tan l i ab i tua l en estas enfermodades, desaparece. Las 
propiedades a n t i s é p t i c a s del CARBON de BELL.OC hacen de él uno de los medios 
m á s seguros y m á s inofensivos con t ra las enfermedades inféce iosas , como la 
DISENTERIA, l a DIARREA, la COLERINA, l a FIE13RE TIFOIDEA. SC emplea el 
CARBON de B E L L O G y a para prevenir , ya para curar estas enfermedades. 

Cada frasco da Polvos y cada caja dt Patullas debe Ihysr la FIRKA y rúbrlta del V BEZISJOC, 

! i l O f ^ Q y i T i S ? T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 

R E S F R I A D O S , y D S ^ I M ^ O . T I S I S , A s m a 
CURACION RÁPIDA Y CIERTA CON LAS 

P 4 / * / 

C A R B O N B E L L O G 

nSBI TPDU en toJaj las rirmicias. i en MUS. íiisoa i , r R G R S - A. CHAKPIGSY y O» Snc™, 19. rué J:nob. 

c a e " a ? 3 E ^ O " 5 J 3 E 5 , T , , , r ^ ° E » E 3 S i E « . E 3 ! I 3 
Compuestos con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N te NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi­

ratorias, está recomendado por ios Médicos mas célebres como el único eíicáz. 
El es también el único que no solamenío no fatiga al estómago 'sino que ademas le fortifíoa, 

le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
nocho, triunfan de los casos mas rebeldes. 

Exíjase que cada Irasco lleve el Sello de la Unico de los Fabricantes, á fin de «vitar las Falsi'icacíonss. 

Deposito principal: E . T R 0 Ü E T T E , 15, roe des Inuncflbles-Indnstrieis, P A R I S | 
I D e j p o s i t c a e n t o d a s l a s u r i n c i D a l e s i F a r a a a c i a s , 

de 
FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PROVEEDOn DE LOS HOSPITALES DE PARIS 

L a P a n c r e a t l n a . a d m i l i d a e n los hospi talesdeParis , es e l mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de d ige r i r y hacer asimilables lo m i s m o las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las f é c u l a s . Es d é c i r que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser diger idos por la pancrca l ina s i n el a u x i l l i o del es tómago. 

Ora provenga la intolerancia de los a l imentos , de la a l t e r a c i ó n ó falla total del juge 
gás t r i co , ora de la i n f l amac ión ó de ulceraciones de l e s t ó m a g o ó del in tes t ino 3 a £ 
P i l d o r a s da P a n c r e a t l n a de S o f r e s n e d e s p u é s de comer d a r á n sempre los mejores 
resultados, los m é d i c o s las recetan con t ra las siguienles afecciones: 

I H a s t í o p a r a l a comida, l A n e m i a , | G a s t r a l g i a s , 
Malas digestiones, i D i a r r e a , I U lcerac iones cancerosas. 
V ó m i t o s , | D i senter ia , I E n f e r m e d a d e s del h í g a d o , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , | G a s t r i t i s , I Enf laquec imiento , 

Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres 

P A N C R E A T 1 N A D E F R E S N E en frasquilos. 3 á 4 cucharitas de pohos despueí de comer, 

Casa D E F R E S N E , A u t o r de l a Peptona,Paris ,y en las principales farmaciasdcJestraojero. 

:5S{S?ft flíBíií^M S M S S f t ffiáffilliPI i S i l i Z I fláliiiillBI 

ímptia M "Vwiio ^Marina," Eicla §9, 


